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Ao Leitor 

A assistência técnica, traduzida em conserto de hardware ou 
restrita à manutenção preventiva, é um dos grandes temores dos 
usuários de microcomputadores. Não são raras as estórias (ou 
histórias) de consertadores de liquidificador que se 
transmutaram em técnicos de micros. 

Pensando nisto, MICRO SISTEMAS foi buscar a informação 
que mais faltava no mercado: quem são e como são formados os 
técnicos que, em última instância, irão manipular os nossos 
equipamentos quando surgem os famigerados defeitos ou panes. 

Para tal empreitada, contamos com a valiosa colaboração da 
equipe da INTEGRAL HA RD E SOFT, que é uma empresa carioca 
voltada justamente para a formação de mão de obra especializada 
nesta área. 
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Focus/VAX, 
nova criação da SCI 

Em evento reaíkado no Centro Empresa- 
rial do Rio de Janeiro, no dm 25 de outubro, 
a SC! (sistemas. Computação e Informática) 
promoveu a apresentação do Focu$A/AX, 
sistema integrado de controle de informações. 
O lançamento contou com o apoio da Elebra 
Computadores. 

O Focus, que constitui-se na linguagem 
de quarta geração da maior aceitação em todo 
o mundo, foi desenvolvido iB I (Informatbn 
Builders Inc.) dos EUA, cujo representante é a 
SCI. O sistema permite acesso à arquivos 
convencionais e a grande maioria dos bancos 
de dados de ambientes IBM {MVS e VM), 
VAX — VMS e Unix, além de PCs e compatí¬ 
veis, atravóG de 12 diferentes versões. 

Esse sistema integrado possui módulos 
como gerenciador de banco de dados, planilha 
de cálculo, gerador de gráficos, formatador de 
relatórios e editor de textos. O Focus/VAX 
detém 45% do mercado mundial, sendo 
comercializado em 35 países. 

Curso de Assembter 
para MSX 

Renato Degtovani, certamente o mais co¬ 
nhecido programador de micros MSX, será o 
professor do Curso de Assembler para MSX 
que iniciará ern íaneiro nas instalações da IN¬ 
TEGRAL HARD/SOFT, no bairro da Tijuca, 
Rio de Janeiro. 

Segundo Renato Degiovani, já estava na 
hora de se dar um passo mais decisivo para a 
difusão de Informações técnicas, visando de¬ 
senvolver na comunidade do MSX o hábito sa¬ 
lutar de produzir bons produtos. 

Para Sytvlo Morais, diretor da empresa 
promotora, esse curso representará um impor¬ 
tante núcleo de formação de excelentes pro¬ 
fissionais, revertendo em um grande bervefício 
para a mioroinformática nacional. 

Datalógica lança no 
mercado o dBase IV 

A Datalógica em lançamento simultâ¬ 
neo com a Asbton Tate, nos Estados Unidos, 
coloca no mercado o dBase IV, o novo padrão 
em gerencianwnto de banco de dados para 
m icroco m putado res. 

O dBase pjossul 310 novos comandos e 
é totalmente integrado à linguagem SQL, 
da IBM. Um poderoso gerador de aplicações, 
um completo ambiente de orientação de tare¬ 
fas para usuários não programadores e uma 
central de controle com compilador interno 
to vezes mais rápido do que o dBase Plus III 
são algumas das novidades do sistema. Atém 
disso, o dBase 'V é 100% compatível com 
dados, arquivos e índices do dBase tll Plus. 

A Datalógica está lançando também 
uma poderosa versão do seu software Integra¬ 
do Framework, o Framework tlL Uma de 
suas vantagens é a possibilidade de tr^alho 
em rode com um pacote de correio eletrônico. 

Zentrax lança o América 
A Zentranx, empresa nacional há 13 

anos atuando no mercado de equipamentos 
eletrônicos para Informática, está lançando 
o no break AMéRICA. 

Esse sistema foi desenvolvido para usuá¬ 
rios de sistemas ininterruptos de energia. Uma 
das vantagens do AMÉRICA é estabilizar a 
energia elétrica, mesmo quando há interrup¬ 
ção de fornecimento, Além disso, ele é equi¬ 
pado com um dispositivo de filtragem de tran¬ 
sientes (alterações na energia distribuída pela 
rede concessionária que danifica os computa¬ 
dores) proporcionando uma perfeita adequa¬ 
ção da energia distribuída e a tolerância espe¬ 
cificada dos equipamentos nele acoplados. 

O AMÉRICA mede 45 cm de altura e 22 
cm de largura, possuí controle térmico e um 
painel frontal com alarmes visuais em íeds e 
um elarme sonoro que informa com precisão 
quando está fornecendo energia ao computa¬ 
dor, Possui autonomia de 60 minutos, adaptá¬ 
vel a baterias seladas, automotivas, chumbo- 
ácidas e cálcio. 

0 produto vem atender a demanda de 
equipamentos de pequeno porte {Linha PC), 
sistemas de redes, equipamentos médicos, grá¬ 
ficos, vídeo e telecomunicações. A configura¬ 
ção é monofásica, com voltagem de entrada e 
saída em 110, 115 e 220 v e as potências dis¬ 
poníveis de 0,5, 1.0, 1.5, 2,0,3.0 e 5,0 KVA, 

Feira mundial com 
uma única 
representante brasileira. 

A principal mostra mundial na área de 
instrumentação, a Instruments Socíety of 
America (ISA), realizada nos dias 17 a 21 
de outubro, contou com a participação de 
uma única empresa brasileira, a Smar Equipa¬ 
mentos Industriais, A mostra que aconteceu 
em Houston, Texas, reuniu 1600 expositores 
de todo o mundo. 

A empresa levou para Houston o LD-300, 
um transmissor micro processado {inteligente), 
que á uma evolução do transmissor analógico 
LD-200. Com isso a Smar pr^ra-se para en¬ 
trar no mercado norte-americano, japonês e 
europeu. 

Segundo o diretor da Smar, Carlos 

Roberto Liboní, esse produto é tecnicamen¬ 
te superior aos similares norte-americanos, 
Além disso, é o resultado de tecnologia 
própria, pesquisada e desenvolvida no Brasil. 
A pesquisa e o desenvolvimento são grandes 
preocupações dessa empresa, que investe 10 a 
20% do seu faturamento em tecnologia. 

Multigidit lança 
novos Winchesters 

A Muttidigit Tecnologia S,A. está lançan¬ 
do dois discos de memória a preços mais 
acessíveis aos usuários, o DW4t31 e o 
DW6131. Esses novos discos têm capacidade 
de 52 Mb e 85 Mb não formatados, respectiva- 
mente* 

Esses Winchesters podem ser usados em 
todo o parque de micros e supermicrocompu- 
tadores monosuários, possuindo tempo de 
acesso de 65 milísegundos o que acarretará 
numa economia de 30 a 40% em relação aos 
preços dos discos volce-coil (com tempo de 
acesso de 30 milísegundos). 

Compatibilizar capacidade e custo foi a 
idéia que a Multidigit teve a partir da neces¬ 
sidade de seus próprios usuários. Segundo o 
gerente da empresa, José Domingues Torres, 
os fabricantes recíamavam por discos de alta 
capacidade e menor preço para aplicações on¬ 
de a velocidade não é de vital importância, 
como por exemplos grandes bancos de dados 
com uma consulta a cada 5 seg. (registros 
médicos, registros comerciais, tabelas de 
consultas, etc.), onde o preço inviabilizava a 
aquisição de discos voice-coil, os mais velozes 
do mercado. 

A solução encontrada para esse problema 
foi acoplar dois discos de 20 Mb, com placa 
adicional, o que faz com que o microcomputa¬ 
dor passe a contar com a leitura de uma 
unidade de disco de 40 Mb e 65 Mb forma¬ 
tados. No DW6131 foram utilizados discos 
para gravação RLL, técnica |á dominada peia 
MuitidigíT com os discos de S" de 330 e 730 
Mb. __ 

Escritório compartilhado, 
nova opção no Brasil 

O Brazil Office Genter, uma espécie de 
centro administrativo para uso compartilhado, 
acaba de criar uma nova alternativa para os 
empresários e os profissionais liberais: trata-se 
de um serviço de escritório moderno, disponí¬ 
vel por um preço várias vezes inferior ao custo 
de manutenção de instalações próprias, 

O sistema — que conta com o apoio de 
um microcomputador Prológica SP-15/286 — 
roda um programa especial mente desenvolvi¬ 
do para fazer o registro e o gerenciamento de 
todas as informações dirigidas aos usuários. 
Cada um deles recebe uma senha para ter 
acesso exclusivo às mensagens recebidas, que 
depois passam para uma impressora P-720 
XT, também da Prológica, 

Com um custo de 25 OTN, o módulo 
básico de serviços prestados no Brasil Office 
Conter inclui uso de endereço para correspon¬ 
dência, uma certa cota do utilização do telex, 
fac-simile, recobimento de rectos telefônicos 
e xerox, além do apoio de funcionários. De 
qualquer ponto do país e até mesmo do exte¬ 
rior, a pessoa interessada pode fazer contatos 
0 tratar de negócios. 
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Bancos adotam sistema 
Telesaldo 

mente o neurocom puta dor consiste, de uma 
rede parciaimente organizada de dezenas^ cen¬ 
tenas ou milhares de processadores que fun- 
donam em paralelo, ou seja, realizam suas 
funções simultaneamente* 

Cadeado eletrônico 
contra a pirataria 

Os concentradores de voz inteligentes 
desenvolvidos pela BMK Indústria Eletrô¬ 
nica, os Talker SR A-108, vem sendo 
bastante utilizados em bancos como o Ba- 
nespa, Banestado e Banrisuí para o serviço 
de consultas ao Telesaldo* 

O Banespa já está operando com duas 
unidades na regiâío de Campinas que atendam 
50 mil pessoas, enquanto em São Paulo 
estão operando quatro unidades que bene¬ 
ficiam 350 mil pessoas. Existe a previsão de 
no próximo ano serem adquiridas mais seis 
unidades do equipamento junto à BMK, 
além das oito agências do banco no Rio de 
Janeiro serem contempladas com duas unida¬ 
des do Talker SRA-Í08. 

Na região sui, o Banestado Informática, 
do Paraná e o Banrisuí, Banco do Estado do 
Rio Grande do Sul, também estão utilizando 
o equipamento para consultas ao Telesaldo* 

Os Talker MFC-108 utilizados pelas con¬ 
cessionárias do sistema Telebrás, como a 
Teíems do Mato Grosso do Sul e Telepar do 
Paraná, além oa CTBC de Mínas Gerais, já 

Usando palavras mais técnicas, isso sig¬ 
nifica que o neurocom puta dor é um proces¬ 
sador adaptatívo, jsto é, ele não sabe nada de 
infcio, mas tem a capacidade de se adaptar á 
tarefa que lhe for pedida. 

Se considerarmos que ho]e o custo de de¬ 
senvolvimento de programas para computado¬ 
res já é várias vezes maior do que o do hard¬ 
ware, vemos que o progresso da informática 
será seriamente limitado se não desenvolver¬ 
mos uma alternativa á programação conven¬ 
cional. 

Como estes computadores írao adquirir 
o enorme acervo de conhecimento armazena¬ 
do na cabeça de uma pessoa comum? Estes 
computadores serão leitores vorazes de livros 
e revistas, milhares deles por mês, autonoma¬ 
mente, sem intervenção humana* 

Não demorou muito tempo para que se 
percebesse a enorme importância comercial 
dos neurocom puta dores. Em resumo, pode ser 
que eles não venham a ser reatmente o modelo 
para os computadores de sexta geração, mas 
eles vieram para ficar. 

O LBPI desenvolveu o CE, cadeado 
eletrónico, uma peça de dimensões bastan¬ 
te reduzidas, usada para impedir o uso não 
autorizado de software. Ele é conectado â 
porta pa raie la da impressora do micro ou 
supermicro, e permite o acesso a um dado 
programa através de '"chaves'" enviadas ao 
circuito, abortando a execução do programa 
se a "chave" não for a correta. 

O CE tem seu projeto interno totalmen¬ 
te confidencial, tornando a tarefa dos piratas 
extrema mente difícil. A fisolofia desta técnica 
é tornar o trabalho de quebra de proteção 
tão grande, que se torna maís lucrativo 
obter uma cópia legítima do software* 

A proteção de software usando CE tem 
uma série de vantagens sobre a proteção feita 
por software: é muito mais segura, uma vez 
que não existe nenhum esquema geral que 
possa ser usado para quebrar a proteção e 
permite que o usuário copie seus softwares 
para poder dispor de uma cópia em caso de 
defeito no disquete ou no Winchester* 

beneficiaram milhares de usuários com os 
serviços de Telecontas e de intercepção de 
níinteros alterados. 

A Dynacom Eletrônica, de São Paulo, 
está lançando o primeiro monitor "Muítisync" 
modelo MVM-12. Este monitor dá a possibi¬ 
lidade de se eu to configurar para poder operar 
com placas de vídeo padrão CGA, Hércules ou 
EGA. 

Uma das vantagens desse novo lançamen¬ 
to é que ele possui desenho ergométrico e I 
mais leve que seus similares, pesando 6 Kg 
contra os costumeiros 8.5 Kg* O MVM-12 
tem conjunto basculante, que permite inclina¬ 
ção de até 46 graus e giro de 360 graus* Além 
disso possui sistemas de auto-a pagamento na 
ausência do sinal — recurso que prolonga a 
vida útil do equipamento — e tubo de 12 
polegadas de alta resolução com tela anti- 
reflexiva e arrti-of uscante. 

Mas uma de suas principais vantagens é 
a de não necessitar estabilizador de tensão, 
pois conta com fonte ch a veada de banda lar¬ 
ga, que opera de 90 a 240 votts, sem necessi¬ 
dade de seletor de voltagem. 

O monitor custa cerca de 58 OTN para 
o usuário final e destina-se ao mercado de 
microcomputadores AT, XT e 386* Possui 
também versôes para micros de S bits Apple 
e MSX, pois tem entrada para vídeo compos¬ 
to. 

Neurocomputador 
aprende sozinho 

Que os neurocomputadores sejam assun¬ 
to quente, ninguém duvida, mas o que é um 
neurocomputador e como funciona? 

Como o próprio nome diz, ele imita a or¬ 
ganização estrutural do cérebro* Essencial- 

A CE LI apresenta a única biblioteca 
20/3P r^o mercado da informática, que 
atende a norma PHlGS:msgPHIGS (Micro- 
Station Graphics), particularmente destinado 
aos microcomputadores do tipo PC-AT, PS/2 
sob sistema operacional MS-DOS e OS/2, 
equipados com piaca gráfica* 

Esta biblioteca de 300 funções gráfi¬ 
cas destina-se aos projetistas de aplicações 
gráficas que desejam criar, melhorar e man¬ 
ter aplicações utilizando ferramentas grá¬ 
ficas evoluídas de alto nível. Assim, o siste¬ 
ma msgPHIGS lhes proporciona simultanea¬ 
mente economia de tempo considerável, 
segurança e evoíutividade, pois a aplicação 
dele independe do equipamento utilizado* 

Em 3D, o sistema msgPHIGS fornece meios 
para utilizar estruturas de dados hierárquicos 
e permite reduzir o esforço de programação. 

Este novo aplicativo de PHIGS aceita as 
placas gráficas compatíveis EGA/VGA assim 
como as placas Matrox 640 e 1281, Kontron 
K7000 e outras* É também compatível com a 
livraria graPHIGS da IBM, destinada original- 
mente a aplicações gráficas operando sob VM, 
MVS e AIX, 

O msgPHIGS permite expiorer ao máxi¬ 
mo as capacidades dos novos postos de traba¬ 
lho científicos, garantindo assim, a disponi¬ 
bilidade de melhoramerttos futuros e de fer¬ 
ramentas adicionais de programação. 

MIGRO SISTEMAS 
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Concurso de Software 
para MSX 

Com o propósito de divulgar e descobrir 
novos talentos, a Newsoft lançou o 1 ^ Concur¬ 
so Nacional de Software para MSX, com o 
apoio do Cartão Nacional. 

Os melhores colocados receberão, respe¬ 
ctivamente, t drive de 3 1/2 polegadas, uma 
impressora e 1 micro padrãb MSX. 

Os interessados poderão participar com 
um ou mais programas, sendo jogos, aplicati¬ 
vos e utilitários, desde que inéditos no merca¬ 
do. Os itens que serão julgados são: originali¬ 
dade; criatividade; adequação ao mercado. 

Todos os programas, classificados ou 
não, passarão a pertencer á Newsoft, que sa 
reserva o direito de fazer qualquer uso do 
produto, podendo ainda divulgar e utilizar o 
nome dos programadores. 

O regulamento do concurso pode ser 
retirado na sede da empresa realizadora. 

Eõciíp^recu rso 
visua! para PCs 

A I marés Desenvolvimento e Projetos 
Especiais desenvolveu um software destinado 
à elaboração de desenhos, textura, gráficos, 
lay^uts e animação. Trata-se do Microclip, 
desenvolvido para PCs compatíveis, que 
permite trabalhar com vários "palettes" de 
cores — entre 180 a 200 telas — para confecção 
de peças gráficas, 

O MicrocUp dispõe de uma espécie de 
catâlago eletrônico com todos os recursos 
possíveis de animação através do computador. 
Com isso o usuário terá condições de acrescen¬ 
tar ou retirar elementos ou transformar uma 
imagem estática em animada. 

Várias empresas já se utilizaram do 
Mícrociip. A Brastemp, recentememe recor¬ 
reu aos serviços da 1 marés para a realízaçáb de 
um vídeo demostrativo de toda a sua linha de 
produtos durante a UD (Feira de Utilidades 
Domésticas). Segundo a responsável pelo 
Departamento de Propaganda da Brastemp, 
Emílra Ogata, o objetivo foi dispor de um 
recurso que possibilitasse não apenas o fácil' 
acesso às informações específicas do produto 
da empresa, mas também melhor informar os 
seus revendedores. 

lham respectivamente com uma e seis penas. 
Os modeíos GP 502 e GP 503 aceitam os for¬ 
matos Al e A2, sendo o primeiro para uma 
pena e o GP503 para 14 penas. Este último, 
por sinai, é uma versão mais aperfeiçoada 
do plotter que a Smar mostrou na feira 
de Informática no ano passado, quando lan¬ 
çou o primeiro plotter com 14 penas total- 
mente desenvolvido no país. 

Dismac lanca nova 
caixa registradora 

A Dismac lançou durante a Equipotel 
88 — Feira de Equipamentos, Produtos e Ser¬ 
viços para Hotéis, Restaurantes e Similares — 
realizada em São Paulo, uma nova caixa 
registradora. 

Trata-se da CRE 590/3000 que pode 
armazenar 14,000 produtos em suas memó¬ 
rias internas, que podem ser distribuídas em 
até 56 departamentos, permitindo o contro¬ 
le de vendas e de estoque de produtos. O seu 
teclado alfanumérico permite ao usuário 
realizar a descrição dos produtos, podendo 
adaptar a CRE 590/3000 conforme as suas 
necessidades, bastando seguir as instruções 
programadas, 

A nova caixa registradora da Dismac 
pode atender a diversos estabelecimentos 
como supermercados, farmácias, perfuma¬ 
rias, lojas de departamentos, restaurantes, 
hotéis, 'motéis e outros, tendo a capacidade 
de adaptar-se as prioridades funcionais de 
cada um. 

Novos lançamentos 
MS-Software 

A família de Plotters 
da SMAR 

A Smar Equipamentos Industriais, apre¬ 
sentou durante a feira de Informática toda 
uma linha de plotters em que se destacaram os 
modeits GP 700 e GP 710, os primeiros plot¬ 
ters para papéis com formato AO a serem lan¬ 
çados no mercado brasileiro. Os seis modelos 
que compõem a família foram desenvolvidos 
aos pares, segundo o formato de papel e o nú¬ 
mero de penas. Assim o GP 700 e o GP 710 
trabalham com formato AO, Al, A2, A3 e A4, 
sendo o primeiro para uma pena e o segundo 
para seis penas. As versões GP 600 e GP 610 
aceitam os formatos Al, A2, A3 e A4 e traba* 

Estão previstos para o més de dezembro 
cinco novos lançamentos da linha MS-SOFT¬ 
WARE para micros MSX. Aíém dos tão espe¬ 
rados adventures ANGRA-1, de Renato De- 
giovani e A LENDA OA GÁVEA, de Luiz F, 
Moraes, serão lançados mais dois produtos da 
linha PRO KíT e a mais nova versão do Gra- 
phos Mi: O Graphos III PRO, 

Quanto aos produtos da Mnha PRO KIT, 
estarão no mercado o PRO KIT FILES e o 
PRO KIT MEMO. O primeiro é um arquivo 
que permite a organização do conteúdo de 
cada um dos disquetes, catalogando e forne¬ 
cendo informações sobre toda a biblioteca de 
software do usuário. O PRO KIT MEMO ínte¬ 
gra um banco de dados, um processador de 
texto e uma planilha, visando os usuários cujo 
porte das aplicações não justificam a compra 
de produtos de uso muito complicado. 

Microeietrônica: 
uma área carente 

A área de Microeietrônica, uma das 
áreas mais carentes de mão-de-obra especiali^ 
zada do setor de I nformãtica e responsável pe¬ 
la produção de chíps (que envolve tecnologia 
e recursos sofisticados, além de pesados inves¬ 
timentos), enfrenta hoje no Brasil uma situa¬ 
ção bastante difícil: poucos alunos, poucas va¬ 
gas, falta de equipamentos nas universidades e 
mercado cfe trabalho restrito. 

Mas isso pode mudar, se o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, através da RNÊP -- fi¬ 
nanciadora cfe estudos e projetos - providenciar 
a dotação de recursos específicos para a im¬ 
plantação do Programa Básico de Micro eletrô¬ 
nica elaborado pela própria FINEP após dis¬ 
cussão com a comunidade ligada ao setor. 

Ressaltando a impossibilidade da realiza¬ 
ção dos objetivos estratégicos traçados há três 
anos no Primeiro Plano Nacional de Informá¬ 
tica (PLAN IN), diante da exaustão de recur¬ 
sos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico (FNDCTl que aguarda dotação su¬ 
plementar, a Sociedade Brasileira de Microeie¬ 
trônica, preocupada com a situação, enviou 
um telex ao Ministério da Ciência e Tecnolo¬ 
gia, à Secretaria Especial de Informática e á 
FINEP. 

O documento, assinado pelo presidente 
da Associação, Jacobus W. Swart, conclüi 
com um pedido objetivo: "Entendemos que 
esta dotação deve ser feita contemplando re¬ 
cursos específicos pare P&D na área estratégi¬ 
ca dé Microeietrônica." 

Custo menor na 
manipulação de dados 

Uma tnterfaca de comunicação serial 
permite o contato a longa distancia, sem 

utilização de modem e que amplia uma porta 
de comunicação em até oito saídas por apare¬ 
lho, são algumas características do sistema 
DTMC, que está sendo comercializado com 
exclusividade no mercado pela Divisão ds Au¬ 
tomação Industrial da Ima rés Microcomputa¬ 
dores, 

O sistema DTMC 1.8 é destinado princi- 
patmente â área industrial e foi elaborado vi¬ 
sando reduzir custos na manipulação de da¬ 
dos, além de automação da' informação. 

Uma das maiores vantagens desse sistema 
segundo Roberto Gonçalves, diretor presiden¬ 
ta da Micro, é que o DTMC 1.8 garante que 
qualquer programa seja requisitado ao micro 
diretamente do equipamento. 

Um compacto de 600 
Mega bytes 

Pela primeira vez, a Micro's vaí partir pa¬ 
ra o desenvolvimento de um projeto tecnoló¬ 
gico próprio. A empresa quer fabricar um sis¬ 
tema pioneiro no País dè CD-ROM, um com- 
pact-<ífsc como o usado para gravai^o de mú¬ 
sicas, só que destinado ao armazenamento de 
dados. 
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Com uma capacidade de 600 megabytes 
de memória, equivalente a 1,800 dí^iuetes ou 
cerca de 200 míl páginas impressas, o produto 
totaimente inédito no mercado está há três 
meses à espera do sinal verde da Secretaria 
Especial de Informática para ganhar o merca- 

paçao em Teiras e congressos, programaçao 
de campanhas publicitárias e lançamento de 
produtos. 

O Si^ema Jurísdata de Jurisprudência 
foi desenvolvido por advogados e analistas de 
sistemas da Juribdata e ]á está sendo comercia¬ 
lizado. Seus criadores recebem semanalmente, 
a atualização dos lulgados em todos os ramos 
do Direito, através de um convênio com os dí' 
versos tribunais de praticamente todos os Es¬ 
tados. Ê pare os interessados, esta jurisprudên¬ 
cia gravada em disquete é repassada mediante 
uma assinatura semestral. O usuário disporá 
no final de cada semestre de cerca de dez mil 
jurisprudências firmadas* 

A grande vantagem desse sistema é a ra¬ 
pidez com que se faz uma consulta. Antes, le¬ 
va va-se vários dias consultando-se livros. Agora, 
através de um disquete ieva-se apenas um mi¬ 
nuto. Quarenta disquetes contém as informa- 
çóes equivalentes a 50 livros de Direito. 

O Jurísdata está disponfvel em cinco mó¬ 
dulos (civii e comercial; criminal; administrati¬ 
vo; constitucional e tributário; trabalhista e 
prevídenciário; imobiliárioh O novo sistema é 
de fácil manejo e pode ser consultado peio ad- 
v^ado, seu assistente ou secretária, ainda que 
nâo tenham qualquer conhecimento de pro¬ 
cessamento de dados. 

José Augusto Rodrigues da Silva, 40 
anos, economista especializado em comuni¬ 
cação empresarial, acaba de assumir o Depar¬ 
tamento de Assuntos Corporativos da Proceda 
Tecnologia. Este departamento além de 
atender à Proceda, coordenará também 
as atividades institucionais e promocionais 
de mais três empresas: a Vera Cruz Segura¬ 
dora, a Vera Cruz de Previdência Privada 
e o Banco Santista de Investimento. 

A necessidade de agilizarem e ao mesmo 
tempo racionalizarem todo o processo de pro¬ 
gramação e produção de suas atividades 
institucionais e promocionais levou as direto¬ 
rias das qustro empresas a crTarem este de¬ 
partamento comum. As empresas continuarão 
a ter, individualmente, a sua gerência de pro¬ 
dutos, cabendo ao departamento, auxiliar e 
integrar as atividades comuns, como partici- 

A Itautec lançou no mercado o REOI- 
TE.C, a sua nova rede íocal para micros XT ou 
AT. O projeto envolveu recursos da ordem de 
1,2 milhões de dólares e o trabalho de uma 
equipe de 16 pessoas durante o período de de¬ 
zoito meses. 

O REDITEC é um sistema que propor¬ 
ciona alta performance a um grande número 
de estações de trabalho. Além de permitir o 
compartilhamento de recursos a vários micro¬ 
computadores, como arquivos em Winchester 
e impressoras, agiliza também a troca de infor¬ 
mações entre várias áreas de uma empresa. 

Outra vantagem do novo lançamento é 
permitir a conexão de qualquer microcompu¬ 
tador compatíVe! com o IBM PC/XT e AT, 
além de micros Itautec. E também compatível 

com os padrões internacionais MS/DOS e Net- 
bios e com o Sistema Plus {Sistema Opercio- 

nal da itautec e Scopus) o que possibilita que 
qualquer software, nacional ou estrangeiro, 
hoje disponível em versão rede, possa rodar 

perfeítamente no REOITEC, como por exem¬ 
plo o dBase III plus, Xtrieve, Datafíexeoutros 
que não rodavam na antiga rede da Itautec. 
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Dando continuidade à publicação 
do programa Controia de Notas Fiscais, 
apresentamos mais três módulos deste 
aplicativo Que irá possibilitar o gerencia¬ 
mento no micro de um cadastro de no¬ 
tas fiscais de compras a prazo. Cada fun¬ 
ção deste cadastro é desempenhada por 
um arquivo independente — ou módulo 
- que é chamado do disco ao ser sele¬ 
cionada a opção correspondente no me¬ 
nu principal do programa. Além disso a 
linguagem utilizada, o BASIC padrão do 
Sistema 700, torna extremamente sim¬ 
ples a adaptação do aplicativo para dife¬ 
rentes famriias de equipamentos, 

A publicação deste cadastro está 
sendo feita em série por MICRO SISTE¬ 
MAS, A primeira parte, contendo o mó- 

20 OPEN F 
3© FIHLD #1fÍi ftS 0£Ík2S FO'Jj, P AG 

as AS UFLtt^6 ftS PAÍH 
40 [>£F FNT1ÍÍL.CÍ=CHHTFÇ^^Í'í^■'^V''■^■CHRÍ^tC^í+LJ+^HR 

Sff^PRIMT FNT5(:íxl5>"AI-TERAt:AÜ DüS DADOS DA N 

OTA J«K - >1 
Í0fl PRINT CHRÍ.Í7J:F»RINT FíG. 10^^^BUAL O FO 

RNECED0R/NOVA-í''lf:IKPLlT XílF 
i«l PRINT FNTIi(6,45>"1 .DODTOÜ AP ROX ADO . - . í 

■■'fiINrUT CElf C = 0 SIIEH C=1 
102 PRINT F-NTÍÍ7,4"J:"LILT:(H0 C0I> . AP ROX J H ADO . . 

:"";:INP5lT DHF" D = 0 TUFW 
110 ir XS='’'" THEK CI .OSE MisRUK '■'A = CADDSTRD .ü 

tT]0 fOP REü = C TÜ D 
13fli BET »«íl=,REG 
140 ir X91=LErTT, CFOT. F l-FN ( ) THEN P-^í 

141 PRINT FNTm^-ÍF 10Í'■■'RfiOCURANDO rORNrCEDOÍ 

....í";FÜÍfc 
150 ríEXT REB 
160 FRIWT QHP%Í7? 
170 PRINT CHR^ÍiíX 
100 PRINT FNTtt2t.íí3J"Cl.tENTE NAO EXk 

BTE"' 
190 PRINT CHIÍBÍ27 
200 FOR A = 1 TO 2000ÍNEX1 

2i0 SPRINT F'Ny^líí:i,20J''' 
"iGOTO 10 

220 GOTO i0O 
22í PRINT FNTSÍi9F40?"FüRNtCrDOR ENCONsRADÜ 

2B0 PRIMT FNT5. ( E,5)"REGI5 I fiO. . . 

240F PRINT FN1 % t9,5 )'■'1 .DATA ENTRADA 

.í ■ :IJt'± 
250 PRINT FNTl<i0.5)"2.rORNE0EDOR/NOTA,. 

.:"íF0S 
260 PRINT FNTíÈt 11F 5>"3.^JAL0R TOTAL NOTA-^- 

265 PRINT USJNÜ GIrCODÍUNÍJ 
267 PRINT rrfTtí 11.5»>"7.DEyOLUCA0-:r : F R I 

NT USING GI;CyD<UDSJ 
270 PRINT FNTSÍ í2f5í "4.yAL0R C/Db.ECONTÍ>. h .. . 
.:'^;írRTNT DSING etjC’JDíVCÍ> 
2B0 PRINT FNTlí íGf Sí"5.yENCrí1ENT0... 

... í " T VEtl. 
290 PRINT rNTlC14.5J"6.DATA PODAHEHTO,.. 

__ . i":PAtE 
200 PRINT l'MRtí7 í 
310 PRINT FNTií t i 6 F í 0>'^''0Uül CaniPü V?i i Alterar 

Ít-7Í On 0 p/sãir ";:INPUT Z 

215 IP Z = 0 THE:H 490 
320 ON- Z DOTO n 4B , 350,360 ► D7 0 r 380 ^ 370 i 400 

340 PRINT r.N'l 5<9t36> 7 - INPUT XSíIF XÍO''' ^ TH 

FN L3ET DE3 = X^UnOTO 310 
■;i50 PRINT FNT'E(í0,3Í] 1 ; ÜNPLIT Xl:TF XÍE ( )" " T 

HEN 1 set FOI:: XÍ.5raDT0 31í; 
360 PRINT FNTi!li.34>7:TNPÜT X^lF Xí>0 THÉN 

L-3ET vNS=iÍKD5.fXJ íGOTO 310 
270 PRINT rNTI í 12 r36> ; = INPUT X^TF XO0 THÉH 

LSET \JL:I“NKDI1 X ) -GOTO 310 
3B0 :^HINT FNT?^U3f35J;:;NPUT X%StF T 

NFN LBEl VE=u^XI:QOT0 310 
390 PRINT FNTIí 14,35: ; 7 INpi.lT XI ; I F XI<>" T' 

rIFN L8ET PíM,.:= XT> = GOTO 310 
400 PlítNT FNTI f 1 I t65 ) ? : INPLhT XÜF XO0 THEN 

I.DET OÜS = rtKDftí X: :GOTO 310 

49H PUT HIfREIÍ 
500 PX!TNT FNTIÇ5.37:-' 

ff j-J 

510 PRINT FWriíS,36>- 
530 GOTO 100 
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IMAGEM GEÀFICOS 

0 primeiro i^iesittcy jvitMtiíitícu] 

^cnuinomuLt^ naocíial í 

g Mkrg PC com quoJidadi 

intcmadonal CONl-ZT. 

A conjnltoria que €ftd ^ fftu 

lodo UXL todof os 

PEÇA ÜHA VISITA \ ? 
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222-2965 ^ 232-0161 

BAIXADU. BAS 
BAIXADU.BAÜ 

1.2 = 
20 OPEN "R",ttl ,"ARQNOTflS'^,70 
30 FIELD Hl,6 AB DEIf23 AS FOI,O AG UDI,8 AS 

UNI>B AB UCI,6 AB DEIf^ AS 
40 DEF FNTI^L rC)=CHRIí27 ):+-^Y"+CHRIÇ31 + l:+CHR 

I< 1 
80 PRINT FNTIf3,Í5>"BAIXA DAS DUPLICATAS/NOT 

AS J.K.J 
99 PRINT CHRI(7> 
Í0fl PRINT FNTI<5,10) "'■SUAL 0. FOR WECEDOR/NOTA , 

. ..7"líINPUT X* 
101 PRINT FNTIÍ6,45) ■■'i .CODIBO APROXINADO-- 

7"tíINFÜT C:IF C=0 THEN C=i 
102 PRINT FNTS(7r45>"ULTIM0 OOÜ.APROXINADO.. 

:";rINPUT DsIF D‘:^0 THEN 0 = 1000 
110 rr XI="'-' THEN CLOEE HlílíUN "A: CADABTFí0,13 

AE" 
1^0 FOR REB = C 70 0 
120 PET Wl.REG 
1.40 IF XS=LEFTIíF0^,l.ENÍXi: ) THEN 225 

142 PRINT fr-íTl. ( 19,15) "PROCURANDO PORnRCEDOR . 

:";FÍ>I 

150 NtXT REB 
1.60 PH TNT CI-{RThf 7) 

170 PRINT i;Kfi'LÍ37:-'-'”B-'' 
1E10 PRINT FNTI (.21,20)-"cliente: "jXIí" NAO EXI 

STE"' 
í. 90 PRINT CHR'I, i:27>"“b" 

200 FOIf A = 1 TO 2000HKEXT 

2i0 PRINT f NTtí 21 3 " 
--íGOTO 32 

220 GOTO 100 

225 PRINT FHTííJ9f45)"F0RNECE00R ENCONTRADO" 
230 PRINT FNTIÍB f5 ) "fiEGlBrííO..... 

^■'"íRED 
240 FRINT FNTI<9f5)"DATA ENTRADA... 

--í'';DE1E 
2S0 PRINT FNT5110,5)"FORNECEDOR/NOTA.F,,H,H, 

...... = 
260 PRINT FNTJí1t,5)"UaLÜR TOTAL NOTA. 

26B PRTNT UBING GlsCODlUNl) 
267 PRINT rNTli<ÍlF5O)"DFWLUCA0-i-^-^íSPRIKT 

IJEINB GEíCVDCUDIi) 
270 PRINT FNTÍL< Jl2f 5 )"yALOR C/DEBCONTO. 

__:"ííPRINT USINB GEjCUDCyCl) 
2S0 PRINT FNTIKiB^S) "UE^NCINENTOu  -....... 

290 FRINT PNTXt 14 ,:ü)"DA f A PAGAMENTO.. 

.,“"íPA% 
291 PRINT CHR9ií7> 7PRINT FNTE í 1 5 f 3B )'-0O000O'-‘ 

295 PRINT FNT1Tn.5,:j )-'BAIXA í) rj / MM / A fl. 
= INPlJT XI 

296 IF X5Í THEN LSET PAI = X!lj 

300 FRINT CHR5Í7) 
3Í0 PRINT PNTlí 17 F Correta tS/N) 

7INPUT Zllj 
311 IF ZÍÍ>-'^B-'-' THEN 295 
312 PUT «i^REC 
320 PRINT FNT%Í5,37)" 

"íPfilHT FNTSÍt5,3 

330 GU“(j 100 

ALTERA. BAS 



IBM-PC 
Fazer DEFFNT$<L,C)-CHRS C11)+STBING$ CL,31)+STRINGS(C,28) 

MSX 

Fazer DEFFNT$ (L,C)“CHR$(ll)+STRING$(L,31)+STRING$CC/4,28) 
Trocar 0PEN"R",#1,"NOME".10 por 0PEN"N0ME"AS#1 LEN-10 

Modificar SYSTEM para CALL SYSTEM 

CP 500 
Fazer DEFFNTS(L,C)-CHR$(2e)+STRING$(L,26)+STRINGâ(C/2,25) 

Figura 1 

dulo de comando do sistema (CADAS¬ 
TRO. BAS) bem como a senha de aces¬ 
so e a tela de abertura do programa (SE¬ 
NHA. BAS e ENTRA. KRI) foi pu¬ 
blicada em MS nO 79* Os módulos fun¬ 
cionais encarregados do registro das no¬ 
tas, consulta de itens e listagem do ar¬ 
quivo no vídeo (REGISTRO. BAS, 
CONSULGO. BAS e LISVIDEO. BAS} 
saíram em MS n^ 80, 

Nesta edição apresentamos os mó¬ 
dulos que irão proceder à listagem do ar¬ 
quivo na impressora (LISIMPRE. BAS), 
a alteração dos registros do cadastro 
(ALTERA* BAS) e a operação de baixa 
das notas/duplicatas (BAIXADU* BAS). 

Como foi explicado nas edições an¬ 
teriores, ao adaptar o programa para o 
seu equipamento o usuário deve ter em 
conta que a tabu fação das mensagens foi 
dimensionada para um vídeo de 80 colu¬ 

nas por 24 linhas, o que pode requerer a 
alteração dos argumentos das funções 
TAB,STRING$ e dos laços FOR-NÉXT 
usados na impressão de mensagens. O 
caracter gráfico CHR$ (127) pode ser 
substituído por quaíquer outro á esco¬ 
lha do usuário e as instruções PRINT 
CHR$ (27) ""B'' e PRINT CHR$ (27) 
""'b" simplesmente omitidas, caso o BA¬ 
SIC do micro em questão não possua 
funções equivalentes. Uma consulta à fi¬ 
gura 1 deverá resolver a maior parte dos 
demais problemas relacionados com a 
conversão* 

No próximo número publicaremos 
os últimos módulos do Controle de No¬ 
tas Fiscais* Até íá, 

Joao KrUh Jr, é comeircíante e programa em: 
BASIC, DBASE H e DBASE III P!us. Além de 
um Sistema 700, é também usuário de um CP 
400 e um Hotbit. 

LISIMPRE. BAS 

■ HV , - 

■ T " 

líLh --—-LISIMPRE,Qr'i 
J «« H H H ■■ H ^ 

:te DEF FNT^^f L, c í^CURI Í27J+"V^+CHff*í31.iL)+CHR 
%Í3ÍT-C > 

E!«- PlílNT EWTIÍ 3, l^J^LIETACEn OA?. NOTAS - IMF 
RESEORA - ..l.K.J" 

OPLiM ^«"^441, "ARaNOTAí:". 

lOÍ FIFILO ttl.i AS DEtbrSa AS F0Í,,3 AS VD3i,B A 
S LTNE^S A3 yCÍ.A AS UÊl ^ 6 A3 PAI 
iíf5 PRINT f7KR^(7> 

iOÍ PRINT FWTiE ( i , 3 )'■'PPÍMEIRO CODIGO. 
INIPUT E5J:F E=0 THEN glose HÍ3RIJN "a = 
CADASTRO,HAE" 
i07 FRÍHT CHR%<7J 

lOS CA# = fl-irjOSI'r'f5 rCEI!=-9 
rRlNT rNTÜÍ7^5>''-''JLTrM0 CÜDIGO.*_ 

IWPUT F 
ii5 PRINT ClíR1i(7> 

ili PRINT FNTl í i, A^J"QUAL A SEHAWA,_^''ísINF 
UT U1& 

iL7 PRiNr FNTI.Í 7,40>'''<5UAL 0 MFS; í 1 NP 
UT 33 

i.lA PRINT FNTÍiíS* 40 )^'ÜÍJAL O ANO.,.,_"jÜNP 
UT C 

dSfl PRINT FNTlL12TÍÍ3)"Prif;iciofTe Formulário r 
Return "■'ííINPUT A3 

130 PftlNT CHRS{27>-'^"E" 

135 PRINT LHhíí,í7? 

14® PRINT FNTSÍti,^0}"1NPRESEA0 EM ANDAMENTO 

iS0 PRTNT CKRI f 

iiie pa/;-0:lin;:=ü :o#=o = GAR-:(j5CE«-=0iCOH=e 
Í70 GOSUe 65(í 
300 FOR r = E TO I-' 
310 GET Hl,a 

33í> LPRINT TAE (1JI;; 

33S L.PRTNT TAeí7)DE3? 
340 LPRINT TABí14)F0Í; 

350 LPRINT TABf42JUSING G^rCUDÍON^l: 
LPfltNT TAB ( 52)U3INC GI;Cyü<VC%>; 

365 LPRINT TARf63>USrHG GljCOÜíVDSJr 
370 LPRINT TAQí/^JOEg. 

3^0 COrt^COtl + CVDf 
40 V CÍLM^-Ct.!í^LyDÍ VDl > 
402 l.in:íí:=linjí-h 

403 TF LINS;>22 THEN GOSUS 530:G()TO 410 
405 LPRINT 

410 NEXT 
430 LPRINT TAR(40'>^ 

440 LPRINT TA0(:i4>"TOTAL DESSE PERIODO, . . ,GZ 

450 LPEENT UEING . #11# . r GOH r :.LPR INT 
TABÍ 50>ÜSING ^ #H4+^ #B# . #H" f C AH í í LF R 

INI TA8<60JUS1NG "tt.###,tttt#.##";CEH 
460 LPRINT TAS M0>"===== = ™»==^:==:=^=========:r; 

47Í FüR K"i TO 60O0:NEXTsP(f IhlT FNTí < 1 6 r 20 >''■'T 
ERNTNO DA IHPREEÍSAO 

500 PfilNT FNTí,í LE,30 >"Ma i t! Trupressoes <E/N> 
"rSiNPUT A5 

510 IF A30^'S''' THEN GLOSE #i:fil,tN "A:CADABTRO 

520 GOTO 106 
530 LPRINT TAa<40>"--- 

54? LPRINT TABÍÍ0)"3UR TOTAL A TRANGPORTaR,. 
. . G71i": 

550 LPRINT USING "#.ttH#*#Htt.##";C0«f;LPRINT 
TAG < 501U3I NO , #H# ^ ###.##" ^CAPÍ; 

551 LPRINT UGING "ll . Il#ll , H#H , ff #" j CE# 
555 LPRINT T AB Ç 40 J "== = = = = 'patt±;-====== = = = = z=ui,,,i 

600 L.PRINT LHR%í 12Í sPAK^PAÍÍ+í :LINK=0:LPRTNT 
STRTnGSÇ 7?, 
610 LPRINT 

6S0 LPRINT TABÍ26)"'LATIGINI0E DIANALIDA - 
FILIAL "i-LPRINT T A0 < 65 > ■‘'P AG „ "?PA% 

630 LPRINT TAB f 26)"!i:i; = ===== = =====^=:;íK=a = = = = = 
_______ jfJ 

640 LPRINT TAS ( 2 J ■■'RELAGAO DA5 NOTAS ÜE GOHFR 
A A PRAZO DA "tUÍ?" SEMANA DO MEE DE 

DE "jC 

650 LPRINT 
660 LPRINT STRING%C79,"-") 

670 LPRINT TAR M. 1"C0D'''? 
6E0 LPRINT TAEÍtZl^DAT.ENT"; 

6?0 LPRINT TABt16J"F0RNECÊD0R/N0TA"í 
700 LPRINT TAaM2?"V7M0TA"; 
710 LPRINT TAB í54>-'-'C/DESGüNT0'"r 

7?a LPRINT TAE <65>-'-'DEy0LI.PCA0"í 
730 LPRINT TABí75)'''UENC.''' 
740 LPRINT CTRiNGti79, 
000 RETURH 
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Música por Computador(ll) 

___Syívio Messias Morais 

Na edtçâb passada, coloquei que o som é um feíiômeno físico 
obtido a partir da variaçâío da pressão do ar,e que esta varía* 
ção podia ser produzida eletronicamente. Para os computado¬ 
res atuarem diretamante na música, isto poderia ser feito de 
duas maneiras diferentes; 

— o próprio computador produzia o som; 
— o computador controlava um equipamento que produzia o som. 

Para todas as m^eiras em que fosse utilizado algum tipo de pro^ 
cessamento sonoro na qual o próprio computador gerasse o som, tería¬ 
mos que partir dos seguintes pontos que serão básicos para todos os ti¬ 
pos de computadores: 
— representado do som numericamente; 
— sampling e quantízing; 
— conversores O/A a A/D c filtros de alisamento; 
— limítaçfies no processo de sampling e quantízing, 

REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DO SOM 

É O processo de digitizaçã^r sintetízadores ^alógícos é 
desenvolvido pelo oscílador, A representação numérica é criação do os- 
cilador digital. 

O som pode ser considerado como mudança ou variação na pres¬ 
são do ar. Sua característica subjetiva de '"soar” depende especificamen- 
té da maneira como a pressão varia. Por exemplo, um som como s nota 
dó central do piano tem uma variação periódica de pressão que poj si s6 
repete 256 vezes em um segundo. Isto quer dizer que a sua frequência 
de vibração é de 256 Hz. Podemos descrever a onda sonora como sendo 
uma função da pressão Pít), oncte P = pressão et — tempo. 

Se desenvolvermos uma fonte capaz de produzir qualquer Pítí, 
seremos capazes de produzir qualquer som, incluindo som musical, ruí¬ 
do e voz. 

O alto-falante é capaz da produzir variação na pressão por inter* 
médio do movimento vibratório do cone de papel,em que uma bobina 
de fios é submetida a um campo magnético. Estes são todos determina¬ 
dos pela voltagem elétrica aplicada a bobina. Note que agora nosso pro¬ 
blema não é mais gerar uma pregão específica, e sim uma voltagem. 
Existem muitos métodos de se produzir voltagens elétricas. 

SAMPLiNG E quantízing 

Denominamos sampling como sendo a técnica de fazer um deter¬ 
minado número de amostragens de uma certa forma de onda em um de¬ 
terminado espaço de tempo. 

Bem, o que significa fazer "amostragens de uma forma de on¬ 
da"? Isto quer dizer, determinar N pontos da amplitude de uma onda e 
depois representá-los por números proporcionais a essas amplitudes. Na 
figura 1 é ilustrado o procosso de sampling de uma onda. Cada número 
(6, 13, 18, 12,..) representa a amplitude da onda em um único instante 
de tempo. Teorema: "uma função contendo frequências limitadas pode 
ser representada por uma seqüêncla de números", 

O limite da freqüência é: 0 F ^ R/2, onda R é a escala^e 
amostragem (sampling rate — SR) e F é a frequência desejada. Então, 
uma determinada função que contenhafreqüênci^entre 0e R/2,poda 
ser representada por R samples por ségundo. Se F ^R/2 serão produzi¬ 
dos arros denominados "FOLDOVER", cuja a magnitude pode ser cal¬ 
culada. Na figura 2 é mostrado o diagrama do processo de sampling. 

do Düfflííiitsdor númeiDs 

Figura 1 Processo de Sampling de uma onda sonora. 

A função p(t) é amostrada, o conversor anal^ico digital produz 
uma sequência de números p(iT), i = —1,2,1 ... igual a pít) iT vezes 
o númeró de amostragens. O intervalo de amostragem iT é a sampling 
rate R = 1 /T. A saída do moduledor é uma sequência de impulsos Zít), 
cujas áreas são respectivamente proporcionais a p(iT). 

-I- CO 

Z Ct) 6 (t-iT) p [iX) 

Onde (t) é a unidade de impulsos no tempo t = 0. 
Conclusão: o impulso moduiador é aproximado por um pulso 

modulador, produzindo pulsos de infinitos tamanhos. Os impulsos são 
"alisados" ou "suavizados" por um filtro passa baixa ideal (low-pass), 
tendo unidade de ganho de 0 a R/2, e zero ganho adma de R/2. A saída 
do filtro p* ít) é igual ou bastante próximo do pít}. Para o termo sam¬ 
pling, entenda análise de som; para o termo desampllng, entenda síntese 
de som, 

A função pít} pode ser expressa como inversa da transformada 
de Fourler. 

4- oo 

p (t) = ——— f P d íi) 
2 TY J 

— oo 

Rgura 2 
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Onde o espectro de p(t) é Pí 0) ). Se p(t) for limitado a metade 
da sampling rate R, entíTo P{ iú]-0 psra / 0) / > = 1/2 to ortde- 
CO =2 71R. 0' ■ 
j ^ modtjlador de impulso pode ser escrita como o pro^ 
duto 2(t) ^ MftK p(t)jr onde M (tí é ufna seQÜéncía de pülsos na sam* 
pimg rate. 

+ oo 

m (t) =V 5 Ct-iT) 

i =: — oo 

ID espectro de M( CO ) de M(t), pode ser representado como uma 
sequencia de impulsos na freqüéncia dominante. 

+ CO 

M (w) = 2 TT 

T 
6 (oj-níüo) 

n = - a> 
Usando o teorema da convolucâo, oesoectro Zí Cü ) dê Z(tK po¬ 

de ser escrito em termos de M{l CO ) e Pí ÍO ) como uma íotegraN 

+ OÜ 

Z (to) - 
2 7T 

M (a) P (w-a) da 

— 00 

o espectro P* t ÜJ ) para a safda p»(tl é Zf Oi ) vezes o produto 
da amplificação T e função de transferência Fí ÜJ) do filtro. 

+ ÜO 

P *Cíii) ,= F Çcü) ^ ] P (u-ntJúoJ 

n = “ t» 

equação acima^ o resultado básico é mantido tanto para as 
freqüências limite como para as não limite. Isto quer dizer que P*ít) 
contém a soma do espectro P í CiO ) que vai sendo mudedo por n Cjüo ^ 

A segunda aproximação é chamada de quantizing íquantização}, 
Na figura 1, o nosso computador — exemplo contém somente 2 dfgitos. 
Então todos os números de amplitude entre 12,5 e 13.5 serão represen¬ 
tados por um número 13* Se utilizarmos um computador que possa ma¬ 
nipular 3 dígitos, Bsle poderá representar exatamente 12.5; contudo, 
para representarmos amplitudes entre 12,45 e 12.55, eias serão todas 
aproximadas para 12.5, e assim por diante, Com isso concluímos que 
quanto mais precisa ficar a nossa quantízação, mais memória será ne¬ 
cessária, maior terá que ser seu dock e mais dispendioso será ele, 

Eiros no processo de quantizíng são simííares aos ruídos na ele- 
trônica convencional, que tem como característica a magnitude do es¬ 
pectro da freqüéncia* A figura 3 mostra o processo de quantizíng. 

Os valores exatos de píiTj de pítj na sampling tíme são Indicados 
por círculos abertos* Os conversores analógico/dígitais aproximam estes 
valores para o mais próximo nívei da quantização, mostrados por pon¬ 
tos pretos PqíiTi, na figura 4. A diferença e1 onde: e1 =p(iT) - Pq(ÍT) 
representa os erros no processo e quantização. A magnitude máxima do 

^1/2, devido â natureza do ADC. Durante os intervalos de silêncio, 
PÍT) ’ 0 e e1 constante, a energia espectral do processo de quantização 
será com freqüências Iguais a zero, inaudíveis portanto* Durante o não 
dlêncio, a energia de e1 será distribuída cruzando o espectro audívet. 
Dssta rnsneirs o riifdo psriBcerá com o tie$aparecendo 
durante os intervalos de sliéncio. Esta situação é oposta ao funciona¬ 
mento dos tepe-recorder, na qual o ruído de síbilação (tape hissí, é mais 
predominante durante o intervalo de srléncio* Os erros no processo de 
quantização sao menos censuráveis que os tape-hlss, peio fato deles ten¬ 
derem a ser mascarados pelo sinal quando estão presentes. 

CONVERSORES D/A E A/D 

Denominamos digitização so processo que envofve a conversão 
para a forma digital dos valores analógicos que são necessários ao com¬ 
putador. O conceito básico de conversor analógico/digital já é há muito 
tempo conhecido, mas nos dias de hoje, com os avanços na tecnologia, 
os Cl (circuitos integrados} têm tido um enorme desenvolvimento na 
qualidade, miniaturizaçáb e queda no custo. 

Apesar de um DAC ser uma forma normal de saída de dados em 
um computador, nem todos os computadores o possuem. Diferindo de 
outras formas de saída, um DAC deve sempre operarem real-time, não 
podendo ser Interrompido pelo sistema durante sua função. Por esta ra¬ 
zão, a sua programação e montagem em um micro que não o possua é 
uma tarefa bastante complicada. 

O convereor utilizado para transformar o stnal do mundo externo 
pera o mundo interno de um computador é o conversor analógico/digj- 
tal, (ADC}. O que faz o sentido inverso é o digitai/analógico ÍDAC). O 
sinal na saída para poder ser satisfatório a nós, deve ser tratado com fil¬ 
tros e amplificação. Na figura 5 temos um DAC; suas caraaerísticas 
simples servem perfeitamenta para ilustrar o processo de funcionamen¬ 
to. 

Figura 3 — Exemplos de escalas de amostragens ÍSarrrpling Rates): ía) aJto 
níveí de SR; Ibí baixo nível de SR. 

Os pontos SO até S4 são os 5 dígitos de entrada; "1" é represen¬ 
tado por uma voltagem positiva -- chave fechada: "0" é representado 
por uma voltagem negativa - chave aberta* A rede de resistores (resis¬ 
tências) são proporcionais a 11111=1,2'' +1.2^ +1.2^+1. 2^ 
1.2“, Os resistores serão selecionados para serem inversamente pro¬ 
porcionais a potência de 2, isto é, í = E R ÍF4 . 16 + F3 * 8 + F2 * 4 + 
F1 * 2 + FO . 1 )* 

Então I é o analógico equivalente da entrada digitai. A constante 
de proporcionalidade é determinada pela voltagem de referénda EB* O 
valor de corrente e voltagem na saída EO é proporcional a i. Quanto 
mais preciso for o conversor, mais chaves, resistores, e maís complicado 
e caro ele se tornará* 

Um conversor analógico/digitaí (ADC) tem o seu funcionamento 
um pouco mais complicado que o DAC* A maioria deles envolve um 
DAC e um mecanismo de feedback írealimentaçao). Na figura 6 vemos 
uma representação esquemática de um ADC* 

0 DAC é semelhante ao descrito anteriormente; o programador 
é mais complicado, seu funcionamento se assemelha maís ou menos ao 
de um computador. A conversão é feita por uma seqüéncia de passos* A 
voltagem de entrada á aplicada a El, o programador inicializa os dígitos 
de S4 a SO como ^ndo iguais a zero, O dígito S4 é inicializado como 
experiência em "V. A voítagem resultante em E2 do DAC é comparada 
com a entrada El. 

Se E2 =<E1, então E4 se manterá em "1" ou se E2 >E1 então 
E4 será ressetado a ''0'"* ^ 
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o mesmo processo ocorrerá para as entrada S3 atá SO* Após 5 
dclos de decisões de comparação, será feita a equivaEência digital da 
entrada analógica. Este conversor do tipo rampa tem como vantagem a 
sua simplicidade, baixo custo e boa precisfo, mas tem a desvantagem de 
ser lento. O seu tempo de conversão é oroporcional ao valor da entrada 
analógica, sendo mais longo para valores mais altos. 

Existem 5 tipos de ADG de utilização geral: voltagem-freqü&nda 
(V/F), integrador por dupla inclinação, aproximação sucessiva, de pista, 
e paralelo ou "fíash". 

LIMITAÇÕES NO PROCESSO DE SAMPLING E QUANTIZING 

No processo de quantízing, são encontrados erros que são equiva¬ 
lentes a rufdos e distorções produzidas pelos circuitos elétricos dos apa¬ 
relhos que geram o som que vai ser amostrado (amplificadores, micro¬ 
fones, etc). Sua magnitude pode ser estimada em termos de proporção 
da sinal/rufdo. 

Dentre os erros, os denominados "foldover^sSò os mais comuns. 
Chamamos de foidover um tipo de distorção de freqüência que pode ge¬ 
rar outras fTeqüéncias inesperadas. Isto acontece quando o sinal tem fre¬ 
quências muito mais altas que R/2 Hz, onde R é a samplíng rate. Quan¬ 
do isso ocorre, estas altas freqüências são refletidas, e o resultado sono¬ 
ro é ouvido na escla entre 0 e R/2 Hz, Por exemplo, se a rampimg rate 
é 3000 Hz a nós gerarmos uma amostra de uma onda senoidal com fre¬ 
quência de 25000 Hz - sin Í2WW , 25000tl, a voltagem resultante saf- 
da de um filtro será uma onda senoidal com 5000 Hz — sin (2WW . 
5000t). 

Generalizando, se nós gerarmos uma amostra de onda de F Hz, 
onde F é maior que R/2, a frequência resultante será Ff = R — F, onde 
Ff é a frequência foidover e R é a SAMPLING RATE. A frequência re¬ 
sultante terá Ff como componente, enfatizando algum harmónio ou ge¬ 
rando uma distorção. 

StNTETIZAOORES DIGITAIS 

Os sintetizadores praticamente deixaram de existir na sua forma 
tradicional. Os seus componentes que antes eram analógicos passaram 
a utilizar a eletrónica digital. Em um sintetizador digital, as funções dos 
módulos do sintetizador analógico ÍVCO, VCF, VGA, etc) sao simula¬ 
dos por software. Sendo sua tecnologia a mesma utilizada pelos compu¬ 
tadores, torna-se portanto óbvia a sua interação. As mudanças nos parâ¬ 
metros de um "sint” que antes eram feitas por chaves e botões, hoje são 
feitas por meio de programas e suas caracterfsticas gravadas em memó¬ 

ria, que pode ser acessada a qualquer momento e/ou gravada em disco 
magnético (disk drive). 

Os sintetizadores tornaram-se "populares" em função do dasam 
volvimento dos componentes eletrônicos, Eles passaram a utilizar recur¬ 
sos oriundos da informática, entre os quais podemos destacar a utiliza¬ 
ção de memórias para registro de sons prê-gravados. Estes sons sao cha¬ 
mados de patches ou presets, e são gravados em uma ROM. Esta ROM é 
instalada no sintetizador e quando você quiser utilizar este som, você só 
necessita "ler" esta específica memória. Mas se você por outro lado nao 
está satisfeito com a qualidade de um determinado patch, você pode 
usar os recursos de edi^o. Na edição, o patch é transferido da ROM pa¬ 
ra um outro tipo de memória, a RAM, e uma vez editado você pode al¬ 
terá-lo em função dos controles do sintetizador que estiver operando. 
Este patch que você acabou de alterar e deixar perfeito para o seu uso 
está sendo manipulado em uma RAM; isto significa que quando você 
desligar o aparelho ele se perderá. Fara resolver o problema dos sons que 
são criados ou os sons que são alterados (note que os Patches não po¬ 
dem ser alterados e sim editados ou executados), alguns sintetizadores 
modernos são equipados com disk drive, em geral de 3 1/2 poleadas 
(ou hard disk). Os sintetizadores digitais mais simpies ou mais antigos, 
tinham estes problemas resolvido por meio de um (BLEAH!) gravador 
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cassete^ Com o recurso do disk drive^ voce pode criar verdadeiras bi¬ 
bliotecas de sons cfue são ofQanizados como arc^ulvos que posteriormen- 
te podem ^r manipulados por um microcomputedor. 

Muitas formas diferentes de sintetização sonora foram inventa¬ 
das’ dentre elas destacamos: tabefa de formas de onda (waveform ía- 
b!©), síntese aditiva, síntese subtrativa, síntese por modulação de fre- 
qOência {FM), síntese por distorção de fase, síntese linear e aritmética 
(LA), fite. Cada uma deias é uma técnica diferente que no fundo tem o 
mesmo objetivo: criar sons comptexos, isto é, manipular ou criar con¬ 
teúdos harmônicos. Eu poderia escrever sobre a forma de funcionamen¬ 
to de cada uma destas técnica específicas, mas isto não é o objetivo 
desta matéria (talvez no futuro). 

Um outro tipo cte instrumentos eletrônicos bastante parecidos 
com os sintetizadores são os samplers. Dentre as diversas maneiras de 
se produzir sons eletrônicos, sampling e sysnthesis são as duas maiores 
categorias. No sampler, o som ouvido quando uma tecla é pressionada 
é uma registro digital de um som produzido anteriormente por uma fon¬ 
te qualquer. Por exemplo, o som de um instrumento musical acústico, 
que fosse captado por um microfone, seria digítizadoe posteriormente 
gravado. Este som, depois de gravado, é configurado para todo o tecla¬ 
do de modo que quando você pressionar uma tecla, o som ouvido será o 
captado pelo microfone. Os samplers são encontrados tanto em módu¬ 
lo, sem teclado, quanto no formato com teclado. Alguns samplers uti¬ 
lizam algum tipo de síntese — isto é, são também si ntetizadores —, ou¬ 
tros possuem um sequencer embutido, Nos samplers encontramos recur¬ 
sos com crossfading, loop truncatlon, editing, splicirvg e merging; nor¬ 
mal mente seu custo é variado em função da quantidade de memória dis¬ 
ponível e da sampling rate e sampling time. 

Os Sínt Cards séo um tipo de sintetizador em forma de placa ele¬ 
trônicas para PC e compatíveis. Estas placas são como controladoras de 
vídeo ou impressora, que você instala dentro do PC em aigum síot. Fei¬ 
to isso o PC passará a ter recursos de um sintetizador; claro que a quali¬ 
dade desse '^sintetizador^' dependa inteiramente da qualidade da placa. 

MICROCOMPUTADORES 

Bom, já sabemos que os sintetizado ms "faiam" a mesma lingua¬ 
gem dos computadores, alguns até utiíízam os mesmos mícroprocessa^ 
dores. Com a ajuda de outras invenções, pode ser consolidada a era da 
música digital — composta, executada e gravada digital mente. Os com¬ 
putadores, como todo mundo sabe, encolheram de tamanho (ainda con¬ 
tinuam encolhendo), ficaram mais fáceis de serem operados, e o meihor 
de tudo, ficaram mais baratos. Isto explica a aja utilização em todes (ou 

Figura 7 

quase todas) as áreas de atuado. Vou relacionar aqui em ordem de pre¬ 
ço, os computadores mais utilizados em musica. Em primeiro lugár os 
menores e mais simples, de S bits: COMMODORE C-64/12S, APPLE 
íle, que também são bem baratos (cerca de 300 a 400 dóla!^); um 
pouco acima (bem pouco), encontramos o ATARI 520 ST, e alguns 
modelos do AMIGA, por volta de 500 a SOO dólares; quase chegando 
^ topo estão o IBM/PC, os melhores modelos do ATARI como Mega 
ST, o AMIGA 2000, o APPLE IIGS,que ficam mais ou menos em 1000 
e 3000 dólares. Agora bem lá em cima, estão os IBM/XT e AT e finai- ^ 
mente no céu (que é o limite), reinam o MACINTOSH U e o IBM PS/2 m 
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que ficam na faixa de 3 a 4 mH dólares (ou dores)* Uma novidade desco¬ 
berta de última hora é o Cl da Yamaha, baseado no 80286. Ele vem 
equipado com 11 MIDI }acks (2 ÍISI, 1 TH RU, 8 OUT — ver MIDI)* Den¬ 
tre as suas características destacam-se controíes còmo pítch bend, tem¬ 
po, etc., que podem ser programados a partir do painel frontal. O seu 
preço é meio salgado: $3,995 a versão com hard dlsk de 20MB, a 
$2,995 com a configuração de dois floppv<lisk de 3 1/2 polegadas, 
com 750K* O display é em LCD com resolução máxima de 640 por 400 
pontos. 

Para todos estes equipamentos existe uma grande quantidade de 
software, para todos os gostos e preços, com as mais diversas caracterís¬ 
ticas* Iniciaimante vou fazer uma divisão por categoria dos diferentes ti¬ 
pos de software: 
— os EOITORES/BlBLiOTECAS — que auxiliam na program^ão de 
um sintetizador específico. Eles atuam editando no vídeo os parâmetros 
do sintetizador, facilitando assim a sua programação* Alguns funcionam 
também como "arquivo" ou "bibliotecas" de sons criados por você 
(ED/Lie). 
— os COMPOSER/PRINTERS — estes de alguma forma auxiliarri na 
composição e/ou imprimem partituras {SCOBE/COMP). 
— os SEQUEN Cl ADORES — são "gravadores" digitais, multí-canais, 
que oferecem uma série de vantagens tanto na execução em estúdio 
quanto em palco (SEQ). 
— os EDUCADORES “ sm bem menor número, auxiliam de alguma 
forma no aprendizado de música. 

O QUE É MIDI 

A MIDI foi desenvolvida entre 19B1 e 1983 por um grupo de fa¬ 
bricantes de instrumentos eletrônicos. A MIDI — Musical Instrument 
Digitai Interface, foi criada ínicialmente para permitir que um teclado 
de um determinado sintetizador tocasse peio circuito gerador de ou¬ 
tro, isto é, que um teclado controlasse os parâmetros de outro, Uma 
MIDI não pode ser considerada uma peça de hardware, mas sim um pro¬ 
tocolo de comunicação ou um grupo d© definições. A MIDI Manufactu¬ 
res Association ÍMMAÍ e a Japan MIDI Standards Commitee (JMSC) fo¬ 
ram os responsáveis pela padronização das definições e desenvolvimen¬ 
tos da MIDI. Todos os aspectos do protocolo de comunicação são defi¬ 
nidos pelo MIDI Specification 1*0, mais os adendos a ele adicionados. 

Os sinais de uma MIDI são em forma digital, portanto podem ser 
compreendidos tanto pelo microprocessador do computador (desde que 
eie tenha um software específico) quanto pelo sisntetizador, sequencer, 
drum machine, etc. A MIDI Spedficatioos define muitos tipos diferen¬ 
tes de mensagens; é importante saber que mesmos certos equipamentos 
que tenham MIDI, podem nlo entender todos os tipTO de mensagens 
possíveis de serem acessadas. Exemplo disso é o "tlming clock , uma 

' mensagem incluída no protocolo MIDI, queá extremamente importan¬ 
te para sincronizar sequencers e drum machínes, mas que podem não 
ter nenhum significado para a maioria dos sintetizadores* Portanto, di¬ 
ferentes equipamentos podem responder para as mesmas mensagens de 
muitas maneiras diferentes. O protocolo MIDI não específica o fabrican¬ 
te do equipamento, mas sim o que o equipamento fará quando receber 
uma determinada mensagem. Por exemplo, um MIDI üghting Control- 
ler pode responder a uma mensagem de "note-on" ligando uma determi¬ 
nada luz, enquanto tim sintetizador responderá â mesma mensagem to¬ 
cando uma nota* 

Se dois sintetizadores receberem a mesma mensagem "note-on , 
cada um responderá usando o seu próprio circuito gerador de som. As¬ 
sim, quando eles tocarem suas notas ao meano tempo, as duas notas te¬ 
rão sons diferentes, a menos que você esteja trabalhando com dois 
idênticos síntetizadores com os mesmos patches de som* 

Conexões em Ml Dl são feitas por intermédio de um cabo de 5 pi¬ 
nos tipo DIN, e as interfaces utilizam circuitos de íoops tipo opto-isoia- 
ded, que funcionam como se fossem dois circuitos distintos, sendo in¬ 
duzida uma tensão por melo ótico a outra parte distinta do circuito. Es¬ 
te tipo de circuito serve para evitar que problemas como ruídos© que¬ 
das de tensão que aconteçam de um lado do circuito afetem o outro la¬ 
do* 

Equipamentos "midiáveis" têm duas ou três tomadas í]acksl* O 
circuito básico de MIDI IN é mostrado na figura 7a* A segunda saída é 
MiDI ÒüT, que tem seu circuito básico mostrado na figura 7b, Cíertos 
equipamentos têm também o MIDI THRU, cujo circuito básico está na 
figura 7c. Este terceiro jack — MIDI THRU (opcional), produz uma 
cópia direta de um lado que entra através de uma MIDI IN. 

O MIDI SOFTWARE depende inteíramente da aplicação especí¬ 
fica* 0 número de comandos standard da linguagem MIDI pode ser 
combinado de várias maneiras, forrnartdo vários programas, sendo que 
os equipamentos "mídiáveis" falarão todos a mesma linguagem e os 
programas podarão ser transferidos. 

MIDI define 16 canais através dos quais os dados podem ser 
transferidos* O mais significante dos 4 bits de cada CHANNELSTATUS 
BYTE define o comando, enquanto os 4 bits menos significativos iden¬ 
tificam o CHANNEL efetivo* 

A transmissão de dados entre os equipamentos é feita no forma¬ 
to serial. A escala de transmissão é especificada em 31.25 KBaud* Esta 
é medida de velocidade em que um determinado dado pode ser lido de 
um equipamento para outro* Como ele é padronizado, você não deve 
se preocupar muito com ele. 

MIDI CONTROLLERS 

Estes são controladores alternativos para síntetizadores que são 
encontrados em diversos formatos, Como instrumentos de sopro, Te¬ 
mos o WX7 da Yamaha por $995; a Music Industries Corp produz o 
Sting EW2 por $1,995; e a Akai e o EW1 1000, custando $1,995* 
Estes instrumentos de sopro em gerai de formato bastante estranho, 
são controladores que através de uma interface MIDI, permitem que 
você opere parâmetros de um sintetizador (touch sensittve, vibrato, 
pitch bend, after touch, etc) a partir dos comandos encontrados no 
instrumento* 

Os MlDls mais comuns são encontrados como pequenos tecla¬ 
dos portáteis que são pendurados no pescoço, como uma guitarra. Os 
seus preços variam de $545 para um modelo bastante siniples (o KX5 
da Yamaha com 3 oitavas, mini teclas e MIDI out) para o MX73 Master 
MIDI Controller da Casio, com um teclado profissional por $795, e o 
Kawai M-8000 Master MDI Keyboard por $1,995.00* 0 Zsta Violin 
System é um sistema modular para violino com controle MIDI. Eie 
trabalha com o VFX-200, um processador de efeitos e pré-amplificador 
($1,195); temos ainda o VC-220 MIDI Controller para sintetízadores 
via violino ($1,495,00)* O Zeta VioHn tem diversos ncodelos, variando 
de preço desde $785 a $1 ,S45. São encontrados diversos MIDI controí- 
lers adaptáveis para guitarra: o MG 510 da Casio é baseado na Fender 
Stratocaster e o preço médio é de $895. Já o Stepp DGX e DG1 da 
Group Center Inc, é uma guitarra to tal mente digital com 100 patches, 
70 memórias, 20 splíts e todas implementações MIDI* Para baixo dentre 
os adaptadores temos o EV1-1000 da Akat, que inclui um módulo de 
som* 

O QUE É SEQUENCER7 

Um sequencer é um sistema que funciona de forma semelhante a 
um editor de texto, só que ao invés de editar palavras, ele edita música, 
Mas como pode? Ele toca o que eu quero? Não necessariamente; como 
o seu nome já díz, ele simplesmente ( piada não?) cria sequências* Voc® 
edita uma partitura (no formato tradicional ou não) na teia, grava digi- 
talmente em disquetes magnéticos ou em uma RAM e depois, se você 
quiser, manda tudo bonitinho para a saída, que pode ser uma impresso¬ 
ra (laser) ou para um sistema de sintetizador (es). Aí sim, você ouvirá o 
som* 

Bom, se você for músico (o que eu duvido), deve estar se pergun¬ 
tando: quer dizer que eu escrevo a partitura no vídeo, gravo em disco, 
imprimo em papel, e ainda posso fazê-lo tocar para mim?.*. Sinto rnuito 
dizer, mas é isso aí. Para a maioria dos músicos que eu conheço, isto é 
impossível: alguns simplesmente não acreditam, acham que eu saí de 
um filme de ficção (tipo "Blade Runner")* Ainda tem maís: certos se- 
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iN CH. 1 
THRU_ 

■ CH. 2 
=IJ 

L CH. 3 
1 THRU 
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GERADORES DE TDM 
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Figura 8 “ O Teclado 
master (A) (que não 
produz som) envia as 
informações MIDI ao 
Sequencer (8) (MIDI 
OÜTl. O sequencer está 
configurado de tal 
maneira que sua saída é 
também uma porta 
THRU j permitindo ao 
master controlar 
qualquer um dos 
geradores de tons 
ÍCH.l, CH.2, CH.3). Em 
algum momento o 
master estará tocando 
um dos geradores de 
tons. enquanto o 
sequencer estará 
tocando os outros dois. 
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Rgura 9 — Quando a nota é acionada 
eia acontece no canaí 1, no compasso 
■f, no tempo í, no clock B. Ela tem a 
valocidade B7 e o seu número é 60 Idó 
central). No compasso T. no tempo 2, 
clock S, efa é despressíonada. Neste 
ponto é registrado o comando de nota 
desilgada NOTE-O FF; sua velocidade é 
igual a zero. 

í 

quencers podem ípasmemi) escrever no vfdeo a partitura da música que 
voce tocou em um teclado "midiáver^e com todos os caracteres da es¬ 
crita musical a que você tem direito!!. AT o músico tradicional, aquele 
qcre torce o nariz para a eletricidade na música {mas escuta disco em ca¬ 
sal, simplesmente cai duro no chão. 

Os ancestrais dos sequencers eram aqueles pianos mostrados nos 
filmes^e faroeste que tinham um rolo de papel perfurado e uma peda¬ 
lei ra. Quando você queisesse tocar, era só se sentar e pedalar e ele toca¬ 
va sozinho, A música era codificada por meio de furos no papei e "lida" 
por palhetas que acionam o martelo do piano, gerando o som. Você vê 
que o som continua sendo do plano, o sistema de execução da música 
que é diferente. Os sequencers atuais são bem diferentes: hoje o rolo de 
papel perfurado foi substituído por informações digitais, como em um 
computador. 

Os sequencers podem ser encontrados em duas formas distintas 
como hardware sequencer ou como software sequencer. O software se- 
quenoer é um programa que você carrega no seu computador. Os se¬ 
quencer deste tipo oferecem algumas vantagens: 1) os computadores 
^m um vídeo que facilita a visualização dos dados; 2) com ele você po- 
dè usar diversos softwares voltados para música, sem falar que um com¬ 
putador tem milhões de outras aplicações; 3) com o software vem grava¬ 
do em disco, você pode sempre obter novas versões dele, ou de outras 
versões, 

Mas eles também tem suas desvantagens: 1) em gerai, é um pouco 
^rigoso íevar um computador para um palco; 2Í um computador, sem 
falar no preço do software, é muito mais caro que um hardware sequen- 
cer; 3) os computadores não têm interface MIDI (exceto o Atarí e o Ya¬ 
maha Cl), o que significa mais um gasto. 

USAR 
MSX PROFISSIONALMENTE 

0 dBASE II Plus MSX é uma Irnguagem/pro- 
grama que permite criar, de forma fácil e rá¬ 
pida, um sistema compíeto de informações 
para seu negócio que faz.exatameníe o que 
você quer. 

(3ontabííidade, Mala Direta, Controle de Estoque, Gerencia¬ 
mento de Produção, Perfil de Cíiente, enfim, sistemas que 
irão manipular os problernas modernos que surgem a ca¬ 
da dia. 

O dBASE II Pfus MSX não é o único meio de manipular da¬ 
dos no seu microcomputador, mas é o meibor! 

Profissionais liberais, Pequenas e Grandes Empresas e até 
no ambiente doméstico, todos utilizarão melhor seus da¬ 
dos com 0 dBASE M Píus MSX. 

Produzido pela DATALÓGICA-PRíNCESSWARE sob licen¬ 
ça da ASHTDNTATE (USA), 

O SuperCalc 2 MSX é uma planilha de cál¬ 
culo eíetrõnica, um instrumento pafa plane¬ 
jamento e previsão financeira e numérica. 
Milhares de usuários no mundo todo acha¬ 
ram esta a melhor maneira de aproveitar to¬ 

da a capacidade e eficiência de seus micros, O SuperCalc 
2 MSX pode ser usado para desenvolver o orçamento in¬ 
teiro de uma companhia, para organizar o orçamento do¬ 
méstico de uma família ou para coletar dados numéricos 
I estatísticos. 

Fácil de usar, não requer grandes conhecimentos de com- 
puíaçâo; foi feito para ser usado logo no seu primeiro 
contata 

Nada mais de íápis, papel e calculadora, agora somente 
seu MSX e o SuperCalc 2 MSX. 

Produzido pela COMPUCENTER-PRINCESSWARE sob li^ 
cença da COMPUTER ASSOCIATES (USA) 

rroauios em uísco, com seu respectivo número de série, manual 
completo e garantia, Conta também com suporte técnico e atualização de versão gratuitos. 

Softwares mundíafmente aprovados. 

AtençãtK (íípdi^^ yoeê os énMmràráiiic^. «uiwizaaos; exas sempre o 
A Urn? 7646, trez ré seu software. L 

PRACTICA É PRINCESSWARE 
Para maiores informaçSes; Práctioa Informática Ltda, - Av. Agooê 579 - indianópolís - São Paulo - SP - CEP 04075 

Telefone: (011) 649<t545 ou Caixa Fbstal 64635 - São Paulo - SP ■ CEP 05497 



Softnew 
Informática 
PROGRAMAS PARA MSX E CP-400 
Mais de 1800 programas para MSX e 5,000 para 
CP-400 que agora voce poderá encontrar nas 
seguintes lojas: 

Em sao Paulo: 
^ Fílcril (011) 220-3833 
* Lima Informática (011) 203-6022 
* Pró-Eletrônica (011) 221-9055 

Em São Bernardo do Campo; 
* Golden Shopping Micro Steiid(Oll) 448-6288 

Promoçães para o final de ano: 

- Fitas de Vídeo DOMINANDO O MSX 
- Table News - a mesa com plano regulável 
- Box News-Caixa c/capacidade para 70 disquetes 
- Monitor para MSX 
- Drives para MSX - 3 1/2 e 5 1/4 
- Cartões de 80 colunas para MSX 
- SuperCalc I! (Compuceníer e Princesware) 
- dBase II Plus (Datalógica e Princesware) 

MSX DESICNER 

Super Editor Gráfico 
com 40 fontes de letras^ 
saida para impressora 
em duplo tamanho com 
escala de cinza (somente 
em disco). 

Preço promocional até 
31/12/ 88 :CzS 9,900,00 
seguindo com manual 
completo. 

sorriíEtí itfimrm 

DESIGNEIS 
lioK üLexanoRe R<MRLgue£ aa sXLVa 

£CrTP^H INT^EMATICA LTI^A 

TELEFONE: - Sv PAIJ1.C 

SUPER NOVIDADES; 

- Lançamos um jogoí O Super Snake II, também 
desenvolvido na Softnew, 

- Se você for de São Paulo, visite- nos. Seu pedido será 
feito na hora, e pedidos para fora de S,Paulo serão 
entregues em 7 dias, 

- Prazo de garantia para qualquer produto nosso: 
180 dias, 

-A Softnew implanta agora o S,A,Lf.(Serviço de 
Atendimento ao Usuário); um sistema tira-duvidas 
para auxiliá-lo no que for necessário. 

Solicite catálogo totalmente gratuito e agora também 
com programas para MSX 2, 

SOFTNEW 
Rua Miguel Maldonado- 173 - Bairro Jd, São Bento 
S.Paulo -SP-Tei.: (0111 266-2902^ CEP 02524 

As grandes vantagens do hardware sequencer s3o: 1} o tamanho 
compacto, significa que você pode tevar para qualquer lugar; 2) fáceis 
de manipular; 3) o painel de controles só tem os botSes que você pre- 
dsa usar, ao contrário do teclado de computador; 4) eies são mais bara¬ 
tos; 5) já vêm com a MIDI inclufda* Na figura S é mostrado um peque¬ 
no sistema em que é utilizado um hardware sequencer. 

Alguns hardware sequencer já vem com disk driver, permitindo 
fazer cópias e compor â vontade. Para os que não têm disk drive, existe 
uma grande variedade de disk drives disponiVeis no mercado, especial¬ 
mente destinados a gravar dados MIDI sy^tem-exclusive* Um mutante 
do hardware sequencer são as drum machínes (baterias digitais), que na 
verdade sao sequencers específicos para sons de percussão. Estes sons 
estão residentes em forma de samplers. 

Os dados que entram em um sequencer são denominados even¬ 
tos. Eles são gravados na memória, com a indicação exata do momento 
em que ele aconteceu, Tudo isto é cronometrado peio clock register. Na 
figura 9 é mostrada a atuação do clock quando uma teda é acionada 
(NOTE-ON). 

A maioria dos sequencers divide o material gravado em pistas 
(tracks), como em um tape-recordsr. As funções de um tape^recorder 
também são, de uma certa forma, encontradas no sequencer (funções 
como rewind, fast-fowaed, play). Na maioria dos sequencers os tracks 
podem ser gravados independemente. Quando queremos mudar alguma 
característica de uma música que já tenha sido gravada, utilizamos os re¬ 
cursos de edição PUNCH-IN; estas modificações feitas são em geral de 
apagar e recolocar um dado em um determinado lugar. No punch-in re- 
cording, o material que substituirá o material a ser mudado é gravado 
em um buffer, que posterior mente é inserido no track determinado, sob 
o comando do usuário. Os dados MIDI não contém somente comandos 
NOTE-ON e NOTE-OFF, mas também muitos outros comandos como 
PITCH-BEND, PROGRAM-CHANGES, SUSTAIN-PEDAL, etc. Alguns 
sequencers permitem que voce faça uma filtragem dos dados na entra¬ 
da, gravando alguns dados e excluindo outros. Este procedimento é 
muito importante na economia de memória. 

Os sequencers são poderosos equipamentos que permitem um 
grande número de facilidades no que se refere a composição, execução e 
mesmo estudo. Seus inúmeros comandos e recursos serviriam para ilus¬ 
trar um verdadeiro livro, isto sem falar nas diferentes inovações que às 
vezes são características de uma determinada softhouse, figurando as¬ 
sim em todos ou seus programas. Certas características como edição, 
quantizaçao ou auto-correct (o que difere de quantizLng nos samplers), 
sincronização, as particularidades dos docks, operações com disco, e 
muitas outras mais, não podem ser explicadas precisa mente sem o 
acompanhamento com o equipamento. NesM parte da matéria tentei 
não falar detalhadamente de nenhum comando específico, sempre preo¬ 
cupado com o fato de você estar lendo sobre este assunto pela primeira 
vez e não se sentir totalmente perdido num mundo de conceitos e con¬ 
venções que você não conhece. 

Na América do Norte, Europa e Japão, é muito grande a quanti¬ 
dade de equipamentos como sints, computadores, MIDl's, sequencers, 
samplers, Midi controllers, drum machines, softwares, processadores 
de efeitos, etc, bem como todo o aparato para gravação de som e ima¬ 
gens (dips). Atém disso há interesse no desenvolvimento tecnológico 
tanto em hardware como em software, pois não adianta nada inventar 
um hiper-super-microprocessador se ninguém sabe o que fazer com ele 
ou se ninguém tem dinheiro para comprá-lo. Além de tudo, e o que eu 
acho de extrema importância (aí vai o meu protesto) é que os fabrican¬ 
tes são sérios, não estão preocupados em esconder o jogo; muito pelo 
contrário, seus equipamentos são mais do que estudados e pesquisados, 
possibilitando assim novos aprimoramentos. Não posso também deixar 
de fazer menção à imensa quantidade de literatura técnica específica, 
não só de livros como também publicações periódicas de alto nível, o 
que difere bastante do nosso país onde você aíém de não ter absoíuta- 
mente rvenhum incentivo para estudar, quanto mais para fazer pesquisa, 
principal mente quando os livros além de não existirem ho país, voce 
tem que apelar para a importação, aí é um Deus nos acuda, votó fica 
até sem comer para poder pagá-los e atém disso eles levam meses e me¬ 
ses para chegar e custam verdadeiras fortunas. 

CONCLUSÃO 

Com esta matéria e a publicada no número anterior, eu quis mos¬ 
trar a utilização do computador na música, não só como uma aventura, 
mas sim como consequência da evolução histórica da escrita da música. 
Eu mostrei que esta utilização acompanhou toda a evolução da história 
do computador, isto é. quase que desde o momento em que ele surgiu s 
Durante este tempo em que estivemos juntos, eu tentei (espero ter con¬ 
seguido), despertar o seu interesse para este tão fascinante assunto que 
é a música, e que fica mais fascinante ainda quando associado com com¬ 
putadores. Procurei fazer uma abordagem substanciosa, sem me apro¬ 
fundar muito em cada assunto. Meu objetivo foi colocar você em conta¬ 
to com o que se faz com computadores em música hoje em dia. Se você 
tiver interesse em algum assunto relacionado com música e computado¬ 
res, escrevarnos, que a medida do possível tentarei ajudar. Mesmo que 
voce tenha maiores conhecimentos ou literatura sobre este assunto, es¬ 
creva que assim poderemos trocar idéias e talvez aprender um pouco 
mais. 

m 
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IBM-PC: um mercado 
com nova imagem 

_Luiz Fernandes de IVloraes 

Sem dúvida, uma das aplicações menos compreendidas no micro¬ 
computador é o uso como mTdia para demonstrações e apresen¬ 
tações dos mais diversos produtos. Nessa linha um único soft¬ 
ware domina o mercado do IBM-PC de forma incontestável: o 
Storyboard, que não é ofidalmente comercializado no Brasil, 

Mas agora essa imagem acaba de mudar pois o usu^io nacional 
íá pode contar com um novo produto que não fica nada a dever para 
os estrangeiros» E o seu nome não podia ser mais adequado: IMAGEM 
GRAFICOS- 

IMAGEM GRÁFICOS é um software total mente gráfico, com re¬ 
cursos de desenhos, cores, textos e gráficos, permitindo ainda apresenta¬ 
ções de seqüênicías na tela do computador em forma de pequenas estó¬ 
rias. O usuário pode controlar sem nenhuma dificuldade o método de 
abertura, isto é, o efeito associado á colocação do quadro na tela e a 
passagem para o próximo quadro. 

Como característica, possui ainda a capacidade de manipular le¬ 
gendas, dinamicamente associadas aos quadros que estiverem %ndo exi¬ 
bidos. Tudo isso com o auxílio de um sistema de help-on lina, que o 
torna fácil de ser operado mesmo por usuários com poucaexperiáncia. 

FUNCIONALIDADE DO SISTEMA 

Para dar maior funcionalidade ao sistema, ele é dividido em mó¬ 
dulos, sendo que o usuário recebe quatro disquetes. Nos dois primeiros 
disquetes estão contidos os módulos DESENHO/GRÁFICO e EDITOR/ 
EXIBIR» O terceiro disquete contém sírtíbolos e fontes e o último dísco 
é o disco de demonstração do sistema. 

O módulo GRÁFICOS complementa o módulo anterior, permi¬ 
tindo a rápida geração de gráficos comerciais e demonstrativos da todos 
os tipos, possuindo facilidades para a importação de telas gráficas de ou¬ 
tros aplicativos ou Impressão de telas, 

O terceiro módulo é o EDITOR» Com ele pode-se editar uma se- 
qüência de quadros, associando os efeitos de abertura e legenda para ca¬ 
da quadro. Com o último módulo, o módulo EXIBÍ R, o usuário poderá 
apresentar na tela todas as sequências de animação que ele tenha criado. 

Somando todas as características obtidas por sua concepção mo- 
dülar, o produto surpreende o usuário principalmente em virtude da sua 
facilidade de operação e da sua adequação á realidade do mercado na¬ 
cional» São poucos os usuários que conseguem extrair mais de 20% do 
potencial dos similares estrangeiros, enquanto no sistema (MAGEM 
GRÁFICOS o usuário pode aicançar os 100% de sua operacionalidade. 

Isso não significa que ele esteja tão aquám em termos de refina¬ 
mentos e sutilezas dos outros softwares. Significa apenas que ele foi 
criado visando as configurações mais (Xjmuns, que representam a gran- 
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de maioria, do parque instalado no Brasil de microcomputadores pes- 
soaís da Mnha IBM-PC. Ele nãg requer placas ou monitores especiais, 
^m periféricos que só podem ser encontrados e admirados através 
oe fotos publicadas na imprensa especializada estrangeira. 

CONCLUSÃO 

IMAGEM GRÁFICOS é um produto compatível com a nossa 
realidade, fácil de operar e que oertamente encontrará ampla aceita¬ 
ção por todos os profissionais que já perceberam no microcomputa¬ 
dor um aliado ainda mais poderoso do que a sua concepção inicial 
previa. Esse é o grande trunfo do produto e da sua produtora IMAGEM 
INFORMÁTíCA, nascida da visão de José Luiz de Oliveira, analista e 
autor do sistema. 

Qualquer empresa que possua um PC em configuração standard 
poderá uTílizãlo para treinamento, apresentação de palestras, elabora¬ 
ção de documentos, demonstração de projetos, confecção de gráficos 
para projeção, mensagens promocionais e muitas outras aplicações 
onde o micro pode prestar um suporte vi^al de valor inestimável. 

AVALLON 
INFORMÁTICA LTDA 

Desenvolvimento de 
Sistemas. 
Jogos, Aplicatívos- 
CP/M. 
Manutenção de 
Hardware 
Cursos 
Suprimentos 

c: 
IJJ 

3 
o. 

PC - MSX - APPLE - MACINTOSH 

Estamos na RIO NEGÓCIOS, 
de 7 a 11 de dezembro, 
com produtos que são 
novidade no mercado 
de informática. 

Esperamos sua visita. 
ou, se preferir, telefene para: 

(021)245-2763 
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Para quem precisa acabar de vez com o chatíssimo problema da 
falta de um padrão de acentuação nos micros PC-compatíveis, 

a solução pode ser o Ortograf, um filtro capaz 
de ensinar o seu aplicativo a falar o português correto. 

Escrita correta com o Ortograf 

Uma cias características mais irritantes da 
mlcroinformátlca nacional é a falta de uma 
padronização nealmente consistente para a 
acentuaçãb de caracteres da h'ngua portugue¬ 
sa. Se essa é uma tendência inata de nossa In¬ 
dústria, então pouco resta a fazer além de pas¬ 
sar boa parte do nosso tempo de trabalho pro¬ 
duzindo filtros que possam compatibilizar es¬ 
sa verdadeira selva de padrões onde os usuá¬ 
rios menos experientes se encontram verdadei- 
ramente perdidos, 

N§b é uma tarefa das mais gratificantes, 
pois além da diversidade de padrões e da dife¬ 
rença entre as matrizes de teclados das mais 
variadas marcas, soma-se o stress de ver deze¬ 
nas de arquivos de textos falando os mais va¬ 
riados dialetos. Tudo isso pode, paulatinamen¬ 
te, conduzir o usuário mais fleumático ao de¬ 
sespero. 

Mas se você não quer ou não pode correr 
esse risco, então é hora de conhecer um pro¬ 
duto bastante útil que a empresa paulista EX¬ 
PANDE está colocando no mercado: o ORTO¬ 
GRAF. 

CONHECENDO O ORTOGRAF 

O sistema ORTOGRAF visa sjprtr a 
acentuação das letras de forma fácíf e conve¬ 
niente, em micros compatíveis com o íBM-PC, 
de maneira semelhante â utilizada nas máqui¬ 
nas de escrever, evitando que um datilógrafo 
experimentado sinta qualquer estranheza quan¬ 
do dé digitação de caracteres acentuados. 

Além dos dois programas que compõem 
o sistema (um para ínterfacear teclado e im¬ 
pressora, e um conversor de arquivos), o usuá¬ 
rio pode também optar por uma modificação 
no firmware da placa geradora de vídeo defor¬ 
ma a apresentar no vfdeo os caracteres acen¬ 
tuados (essa modificação pode ser desneces¬ 
sária em elguns casos, dependendo apenas da 
marca da placa). 

O ORTOGRAF pode ser instalado em 
Winchester ou em disquete, sendo que não é 
muito prático utilizá-lo em micros com pouca 
memória, uma vez que o programa fica resi¬ 
dente na própria memória, ocupando um es¬ 
paço que pode vir a fazer falta* O menu é cha¬ 
mado taclando-se CONTROL + SHIFT, 

O sistema trabalha com quatro formatos 
diferentes: o BRASCIT; o IBM; o ITAUTEC; 
e um formato que o produtor do softH^fare 
chama de RETROCESSO. Esse último forma¬ 
to adota os mesmos procedimentos de algu¬ 
mas máquinas de oito bits que são incapazes 
de falar português correto, mas que acentuam 
corratamente na impressora, retrocedendo 
uma posição de impressão de forma a colocar 
o acento sobre a íetra, O resultado na impres¬ 
sora é ótimo, embora no vfdeo fique tudo na 
maior mixórdia. Paciência... 

Uma vez residente na memória do micro¬ 
computador, o ORTOGRAF se comporta co¬ 
mo um filtro que intercepta todas as teclas di¬ 
gitadas peio operador. Isso significa que cada 
tecla pressionada á recebida pelo ORTO¬ 
GRAF, que distingue os acentos dos outros 
caracteres. Cada acento é retido até a próxima 
tecla ser digitadía e, caso forme uma combina¬ 
ção válida, o ORTOGRAF transforma o con¬ 
junto no código correto que representa o ca¬ 
racter acentuado. 

A vantagem do processo é que o ORTO¬ 
GRAF tem um buffer próprio onde cabem 55 
caracteres ao invés dos 15 caracteres normais* 
Isso é bastante Interessante para dighiadores 
velozes. 

O Sistema possui quatro modos distintos 
de operação, adequados á grande variedade de 
aplicativos disponíveis no mercado: Inativo, 
Normal, Control-P e Back-space. 

No modo Inativo o programa não Inter¬ 
fere no processamento, ficando transparente 
para o usuário. 0 modo Normal, como o no¬ 
me já diz, é aquele para o qua) a ORTOGRAF 
foi criado. Isto é, uma sequência válida de te¬ 
clas é convertida em um único caracter. Os 
modos Control-P e Back-Space introduzem no 
início da sequência de teclas digitadas um des¬ 
ses respectivos códigos, necessários para a uti¬ 
lização em determinados programas, Isso evita 
ter que digitar o Contro!-P ou o Back-Space, 
fato que, convenhamos, nada tem a ver com 
as características tradicionais da nossa língua. 

ANALISANDO O ORTOGRAF 

Fácil de operar, uma vez instalado acaba 
sendo normalmente esquecido pelo operador. 
Para mudar de modo basta teclar CONTROL 
+ SHIFT e utilizar as setas. Muitas virtudes 
em um programa simples (até certo ponto). 
Testado em um XT-2001 da Microtec, com 
520 Kbytes da RAM e duas unidades de disco 
flexível, mostrou bastante praticidade. embo¬ 
ra tenha tido uma pequena ''crise"' com a 
cedilha. Acontece que a Microtec "escolheu" 
como código para a tecla ce-ceditha, os 
mesmos códigos do CONTROL + C e ALT “t 
C, 0 ORTOGRAF não faz distinção e trans¬ 
forma tudo em ce-ced1lha. 

Com relação à impressora utilizada, uma 
Mõntca Plus, nada foi detectado de errado. 
Nesse ponto surge mais uma virtude: a capa¬ 
cidade do ORTOGRAF de "interceptar" os 
caracteres que estão sendo enviados para o 
fauffsr da impressora, fazendo a simultânea 
conversão dos caracteres para o código de 
acentu^^ão correspondente. 

Em se tratando de aplicativos como o 
dSASE líl, é possível acentuar o conteúdo 

de determinados campos, desde que se pre¬ 
serve os campos chave de arquivos indexados 
(simples de perceber o motivo). Já no caso 
do processador Word-Perfect, é impossí¬ 
vel acentuar qualquer caracter dentro de 
"footnotes”, em virtude do conflito com 
alguns códigos de controle. 

O ORTOGRAF pode conviver perfeita¬ 
mente com outros programas como oSideKi- 
ck, desde que seja carregado antes peto BAT. 
Quando utilizar o editor do SideKtck é neces¬ 
sário coíocá-lo no modo gráfico í QG). 

O único sistema operacional incompatí¬ 
vel é o SIM/DOS da ITAUTEC. Aliás, é difí* 
cil saber o que roda direito nesse sistema. 

O programa conversor fORTOCONV) 
permite que se utilizem arquivos já existentes 
de forma a compatibilizá-los com o atual pro¬ 
cessador em uso. É importante ressaltar que 
só devem ser convertidos os arquivos puros de 
texto (DIF, ASCII), um vez que uma sequên¬ 
cia de códigos de controle pode resultar em 
uma combinação váElda de acentuação. Nem 
É preciso dizer como ficaria o arquivo conver¬ 
tido. 

CONCLUSÃO 

Bastante promissor como produto, o 
ORTOGRAF á uma boa solução para a gran¬ 
de maioria dos profissionais que sé encontram 
envolvidos com um grande número de máqui¬ 
nas diferentes e aplicativos incompatíveis en¬ 
tre si. É bom ressaítar que o ORTOGRAF não 
é um corretor ortográfico para processardores 
de texto, mas, tão somente, um filtro de for¬ 
matos. A bem da verdade, um ótimo filtro. 

Com pouco esforço do operador, o 
ORTOGRAF se encarrega de preservar a sani¬ 
dade de uma classe profissional que, desde os 
primórdios da informática, vem lutando para 
provar â sociedade em geral que nada tem de 
louca ou alucinada, como pensam penalizadas 
as nossas santas mãeztnhas, 

B 
m 

Análise de Luiz Fernandes de Moraes. 

NOME: ORTOGRAF; 
PRODUTOR: EXPANDE; 
ENDEREÇO: Bua Prof. Atílio ínnocenti. 
162 - São Paufo -- CEP: 04538; 
TELEFONE: (011) 210-5742. 
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TUDO COM ATÉ 

DE DESCONTO 

:;»^^.PRPG RAMAS 

Contabilidade 75 

Folha de Pagto. 75 

Estoque 75 

Contas a Pagar 70 

IVIuItifile II 80 

Utilitários 10 

Livros Fiscais 60 

Faturamento 70 

Contas a Receber 75 

Mala Direta 45 

Contas Correntes 45 

OSS^: Estâs descontos só poderão ser 

iftãízados em produtos e/ou serviços da NASAJON. 

Quais são as novidades de sua empresa para o 
ano que entra? Se você ainda não programou 

nada, passe na Nasajon. 
Os programas mais eficientes do mercado estão 

com descontos de até 50%. 
Não deixe para o ano que vem. Esta promoção 

só é válida até 20 de dezembro. 
NASAJON. Uma grande virada nos seus 

negócios. 

100 OTN'S 30% 

150 0TN'S 35% 

200 OTN'S 40% 

250 OTN'S 45% 

300 OTN’S 50% 

Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 - Tel.; (021) 263-1241 - Telex: 2137560 
S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 conj. 106 - Tel.: (011) 35-1601 e 37-7670 

Bl Horizonte: Av. Alvares Cabral, 344 sala 405 - Tel.: (031) 222-6167 



Luiz Fernandes de Moraes e Soraya Sayão 

Grande responsável pelo desen¬ 
volvimento da própria mícrO’ 
Informática, o dísco flexfvel 
revelou ser uma forma econô¬ 

mica e até entáo eficaz de armazenar 
dados e programas, Mas se o disco de 8 
polegadas cedeu espaço para o de 
5 1/4 no mercado nacional, e hoje o 
disco de 3 H polegadas, embora ainda 
incipiente no Brasil já seja uma realidade 
incontestável no exterior, a conclusão 
natural é que o estágio atual da tecnolo¬ 
gia ainda nâ'o produziu asoluçaío defini¬ 
tiva para essa necessidade básica do pro¬ 
cessamento de informações, 

Se íá fora o usuário pode contar 
com alternativas como Bernoullí Box II, 
um disquete flexível capaz de armaze¬ 
nar 20 Mbytes (veja o box no final 
desta matéria), foi graças aos sistemas 
de discos rígidos, os populares Wínches- 
ters, que os microcomputadores nacio’ 
nais puderam amadurecer e se profissio¬ 
nalizar como ferramentas dedicadas e 
confiáveis. 

Mas ao lado de cada Winchester 
existe ainda hoje pelo menos um aciona- 
dor de discos flexíveis. E para o usuário 
de sistemas de menor porte, o dísco 
flexível ainda é a úntca alternativa 
economicamente viáveL Sâfo esses pe¬ 
quenos discos, de armazenamento e ma¬ 
nuseio delicados, que guardam as infor¬ 
mações tâfo importantes para tantos mé¬ 
dicos, advogados, dentistas e outros 
profissionais. Informações que, quando 
perdidas, podem tirar o sono e a sanida¬ 
de de muita gente. 

Isso sem contar que toda a indústria 
de críaçlo, distribuição e revenda de soft¬ 
ware se baseia no disco flexível, esse 
meio físico tSío frágil e mál compreendi¬ 
do. 

Até que ponto se pode confiar em 
um dísco flexível como mídia profissio¬ 
nal? Foi buscando a resposta para essa 
questão que ouvimos duas conhecidas 
soft-houses com formas distintas de 
atuação no mercado. 

A mídia flexível 

Segundo Rafael Sommerfeld, da 
Know How Informática, o votume de 
discos com que uma soft-house trabalha 
é um dado muito importante para essa 
questão. E é ele quem prossegue: 

"'A Know How, sob um certo ponto 
de vista, não tem uma grande utUização 
de discos, É cfaro que eia tem vários 
sistemas, várias cópias, mas eh não che¬ 
ga 8 ser uma usuária de sistemas. Um 
usuário de sistemas é quem efetivamente 
consome muitos discos^ Nós os utiliza¬ 
mos para arquivos e programas fontes, 
mas temos um manuseio muito inferior 
ao usuário pois no nosso caso esse 
manuseio é a nívei de desenvolver e 
dar manutenção dos nossos sistemas 
para os nossos clientes. E é daí que vem 
a minha experiência com reíação às 
deficiências do disco flexível, isto é, 
acompanhando o dia^-dia do cliente/' 

Já para Paulo Mannheímer, da 
Módulo Informática, a coisa se passa de 
forma um tanto diferente; 

"A Módulo é uma empresa um 
pouco especial no que se refere a 
disquetes^ Para determinados produtos 
da nossa linha de software nós compra¬ 
mos uma média de 400 disquetes por 
mês. Já para um de nossos produtos, 
o Caipira, nós compramos aigo em 
torno de mil disquetes mensais, O 
Caipira é um sistema de proteção 
contra pirataria que nós vendemos 
para os produtores^de software, 

Nós compramos o disco virgem, 
formatamos eie de uma maneira especial 
e o produtor de software, ao invés de 
comprar um disco virgem no mercado 
para gravar o seu produto, compra o 
disco "virgem" diretamente conosco. 
Dessa forma dá para a gente ter uma boa 
idéia sobre o disquete como suporte 
físico," 

É aqui que se situa o ponto crucial 
da mecânica de funcionamento de cada 
soft-house: o fornecimento do disco 

virgem. Cada empresa procura resolver 
a questão da melhor maneira, e é Rafael 
Sommerfeld quem inicia a discussão: 

"Como uma pequena casa de 
software, digamos assim,,. software4iou3e 
"nacional", nós não temos condição de 
ter um critério muito rígido na questão 
do fornecedor, Eu até gostaria de ter, 
mas,.. Nós procuramos pegar uns quatro 
ou cinco nomes de fornecedores e ultl- 
mamente estamos sendo abastecidos por 
uma empresa do Rio de Janeiro creden¬ 
ciada junto é Verbatim, que é uma mar¬ 
ca inciusive que eu endosso. De outras 
marcas eu já ouvi tantas estórias que es¬ 
sa me deixa um pouco mais tranqüifo, 
Mas isso não quer dizer que nao haja 
problemas," 

Já no caso da Módulo, que manipu¬ 
la uma quantidade maior de disquetes, a 
questão do fornecimento é um pouco 
mais cômoda. Segundo Paulo Mannhei- 
mer, o ideal é a compra direta ao fabri¬ 
cante: 

"Nós compramos diretamente da 
fábrica da Verbat/m e recebemos um 
disquete especial. Especial não no senti¬ 
do de ser um saperdisqueie, mas no 
infido de que eie não vem com qualquer 
tipo de etiqueta. Na verdade a Verbatim 
é um dos poucos fabricantes reais de 
discos fiexíveis nacionais, O usuário 
encontra muitas marcas de discos por 
aí que na verdade são disquetes Verba¬ 
tim com etiquetas de outras marcas, 

Com relação aos disquetes importa¬ 
dos, embora o produtor de software seja 
razoavelmente tentado, nós não o 
uTfilzamos em virtude de uma questão 
fiscal. Nós temos de fornecer notas 
fiscais para os nossos clientes e, sendo 
assim, não adianta nada comprar um 
disquete contrabandeado- Além do 
mais, fica um pouco chato vender um 
software brasifeiro em um disco desse 
tipo. 

Nossos disquetes vêm direto de 
Manaus em caixa lacrada e os proble¬ 
mas de performance sao mínimos. O 
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cuidado que se deve ter é que esté 
havendo rnuftê faisificaçao de disquetes 
Verbatim por aC e comprar no fabrican¬ 
te só aumenta a nossa segurança/' 

CONFIAR OU NÃO: EIS A QUESTÃO 

Confiabílidâdel Essa palavra resume 
um conceito fundamental para quem 
tenta contribuir com seriedade para a 
indústria de software nacronaL Se os 
discos flexfveis são seguros ou não, 
esse é um dado onde Rafael Sommerfeld 
divide as responsabilidades entre a fragi¬ 
lidade do disquete e certos hábitos dos 
usuários: 

"A vida útii é reafmente pequena 
quando a gente compara com outros 
sistemas, isso a/iado ao mau trato pode 
ser crítico. Eu nunca tive probiema de 
abrir uma caixa e encontrar um disco já 
em péssimo estado. Mas eu mesmo já 
ti ve probiemas de "bad sector" com um 
disco, simpiesmente por ter andado com 
eíe para cima e para baixo. 

Já com o usuário comum a coisa 
piora. Eu trabaibo com o pequeno 
cliente, um trabalho rmis personalizado. 
Via de regra esse cliente está se informa¬ 
tizando agora e não tem nenhuma forma¬ 
ção técnica nessa área. isso já representa 
um probiema para o produtor. Num da¬ 
do momento aparece um "bad sector", 
um "not read" e o cliente fica alucinado 
pois não faz a mínima idéia do que seja 
aquilo. 

Existe muito mau uso de disquete. 
Exposição excessiva de disquete sem 
capa, manuseio inadequado e formas de 
estocagem totaimente contrárias às 
recomendações para aumentar a vida 
útil do disco. Eu acredito que isso 
aconteça muito. Um disco fiexívei 
é evidentemente uma coisa delicada, que 
se deteriora com o uso e vai perdendo a 

qualidade. Mas, para ser honesto, a 
segurança dos dados nele contidos pode 
ser considerada boa," 

Já o diretor da Módulo é um pouco 
mais sucinto e radical: 

"Se os discos f/exíveis são segurosP 
Olha, eu acho que o único meio seguro 
de armazenamento de dados é o back- 
up. Um disco fiexívei é reiativamente 
seguro mas se as fitas streamer não fos¬ 
sem tão caras no BrasH eu acho que para 
o usuáno isso sería bem mais interessan¬ 
te. Os usuários que não se ífudam pois o 
Winchester também precisa de certos 
cuidados," 

E Rafael complementa: 
"Eu já vi usuários que perderam 

anquivos importantes no Winchester em 
Virtude de erros de íeitura de programas 
gravados em disco fiexívei, não permi¬ 
tindo o fechamento do arquivo." 

UMA SEGURANÇA MAIS RIGiDA 

Flexibilidade excessiva, sujeitando 
o material a torções e amassados; partes 
descobertas do invólucro plástico permi¬ 

tindo que um pequeno descuido de 
manuseio destrua em segundos o traba¬ 
lho de meses; e um processo rígido para 
a estocagem de forma a não perder 
informações arquivadas há 1 ou 2 anos 
atrás, foram os pontos que levaram as 
indústrias estrangeiras a buscar o desen¬ 
volvimento de novos métodos de arma¬ 
zenamento. 

Se hoje alguns discos flexíveis já 
possuem uma camada de Teflon sobre a 
superfície magnética para melhor prote¬ 
gê-la, a solução foi mesmo colocar essa 
superfície' sensível dentro de um invólu¬ 
cro rígido. Além disso a própria evolu¬ 
ção permitiu a redução de tamanho e o 
aumento da capacidade de armazena¬ 
mento. 0 resultado foi o disco de 3 H ® 

Um disquete de 20 megabytes 

Procure imag/nar um sistema que reuna 
todas 3s vantagens do disco fiexívei e do disco 
rígido em um sá módufo, imeginou? Se você 
viu em SU3 mente um dfsco fiexívei do tama¬ 
nho de um disquete comum, envolto em um 
cartucho p/ástico idêntico ao de um disco de 
3 'Á", com e mesma capacidade de memória 
de um Winchester, e que pode ser faciimente 
colocado e retirado de um acionador de 
discos, então a sua imaginação acs^a de se 
tornar reaíidade e o seu nome é BernoulH 
Box U. 

Tudo isso porque a IOMEGA ÍNC 
resoiveu ievar em consideração um princí¬ 
pio de aerodinâmit^ desenvoivido no sécuio 
XVift pe/í? matemático suíço Oaniei Bernouifi, 
que diz que a pressão sobre o fiuxo de um 
ftuido diminui na medida em que se aumenta 
a sua velocidade. 

Simples, não? Foi daí que nasceu o RCD 
{Removabíe Cartrídge Disk). A única alteração 
a notar no tamanho do RCD é que a sua 
espessura é maior do qua a de um d^co 
fiexívei. Mas isso não afeta em nada o aciona¬ 
dor, que tem es dimensões exatas de um 

driver do tipo sNm, podendo ser facilmente 
instaíado diretamente no PC ou, opcionaí 
mente, em uma caixa autônoma com um ou 
dois acfonadores. 

Instalação fácil, excelente performance, 
ótima documentação e utilitários poderosos, 
tudo isso faz do BernouíH Box ti o melhor 
sistema no presente momento para o armaze¬ 
namento de informações devido não só à 
portabilidade de um RCD como peia veloci¬ 
dade de acessa, á ideal para back-up de discos 
rígidos, pertilhamento da unkiade por vários 
utilizadores e utilização em rede. 

Infe/izmente a tecnologia que permite 
todas essas vantagens ainda é muito cera 
mesmo pera o mercado americano. Sem 
contar que o RCD ainda tem um preço muito 
elevado embora o custo por byte seja infinita- 
mente inferior ao de um disquete de 5 T/4" 
e até mesmo ao de um 3 

Se o sistema vai ''colar'"' e se tornar 
corriqueiro no mundo da mlcroinformátlca, 
só o tempo poderá dizer. Por enquanto não é 
um sistema para ser utilizado pelos mais sim¬ 
ples mortais, é uma pena... 

COMPROU 
UM APPLE? 

Seja sócio do... 

* 

o 

0 melhor clube do Brasil 
oferece para você o nnais 

completo acervo de programas 
_para se Apple 11 + Me, 
Ficando sócio você vai usufruir 

melhor seu Apple. 

Escreva para 

Caixa Postal 62521 
CEP 01295 - Sao Paulo - SP. 

MS É FEITA 
PARA VOCÊ 
PARTICIPAR 
COM SUA 
OPINIÃO 
Escreva-nos dizendo qual 
a sua área de interesse, 
conte-nos também as 
suas experiências com seu 
micro, o que você quer ver 
publicado em MS, o que 
você acha da sua MS, 
isto irá nos ajudar a 
fazer de MICRO SISTEMAS 
a SUA revista. 

Mande logo sua opinião 
para Redação de MICRO 
SISTEMAS no Rio de 
Janeiro ou em São Paulo, 

Av. Presidente WiEson, 165 
grupo 1210 - Centro ’ CEP 20030 
Rio de Janeiro - Tel.: fD2l) 262-6306 

Rua Oliveira Dias, 153 
Jardim F^ufísta 
S3o PauJo/SP - Te|.:,{011) 853-7758 
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polegadas, que só agora veío completar 
a tarefa de Cabral nesse infindável 
processo de descobrimento do BrasiL 

E o que pensam os profissionais? 
Segurvdo Paulo Mannheimer, o disco de 
3 Vi" é o suporte físico ideal: 

"Nós temos aqu! um adonador de 
discos de 3 nacionai (é claro). Eu 
acho o dfsco de 3 Vi" um grande avanço 
peio seguinte: primeiro é muito menor e 
tem o conveniente de você coiocar no 
boiso. Com um de õ ^ isso é impo^í- 
vei — só dobrando o disco. Em segundo 
lugar eíe é rígido e pode ser jogado 
sobre a mesa ou entêo manipulado por 
qualquer parte. Nêfo hé maneira de 
meter o dedo na parte magnética. Ele 
não precisa de capa e vem protegido 
por um mecanismo que, a exemplo das 
fitas de iddeocas^te, sá abre quando ele 
é inserido no dnve. 

Outra vantagem é a proteção contra 
escrita. Você não precisa cofar nenhum 
papelzinho do Íado como nos discos 
flexíveis. 0 disco de 3 jé vem com 
uma afeta que deve ser empurrada para 
baixo para proteger contra gravações. 
Para desproteger o disco é sô botar a 
aíeta para cima. E é difícil isso aconte^ 
cer de forma acidentai. 

Mas o principal é que eie armazena 
o dobro do disco flexível. Além disso, 
para o profissional é sempre bom lem¬ 
brar que o 3 é o padrão mundiaL" 

Rafael Sofnmerfeid nao discorda: 
"A/ém de tudo ele é ama gracinha.^ 

Não digo peio aspecto do custo mas pe¬ 
lo que eu tenho visto com afguns usuá¬ 
rios, Eu acho que eie é uma opção eco¬ 
nomicamente viável e até interessante. 
Mesmo sendo mais caro, a relação custo/ 
capacic^de de memória chega a com¬ 
pensar, 0 de õ 1/4" vai a 360 Kb e o- 
3 vai a 720 Kb, O custo do disco é 
superior mais não d\ega a ser o dobro. 

Mas o que reaimente justifica o 
3 Vi'' é que eie é prático, pequeno, rí¬ 
gido € de manuseio mais seguro. Seria 
ótimo se os fabricantes brasileiros de 
hardware toniassem a direção do 3 Vt'' 
pois eie é uma excelente solução," 

COM OS PÉS NA REALIDADE 

F íex íveis ou não os discos sâio 
imprescindíveis para quem faz da 
micro informática uma opçSío não só 
profissional quanto pessoal. Se trata¬ 
mos com o devido cuidado, os benefí¬ 
cios ainda superam as deficiências. Só 
que com relação ao caso brasileiro, a 
questão deve ser vista com certa reser¬ 
va* 

É inegável que embora os discos 
flexíveis já estejam sendo fabricados no 
país há algum tempo, e com indiscutível 
qualidade, o hábito de considerar o 
consumidor de informática como um 
milionário excêntrico faz com que a 
grande maioria dos disquetes em poder 
dos usuárias tenha marcas no mínimo 
curiosas, como Memorex; Sony; Pinna- 

cle; Xerox; Basf; Agfa; Mítram e outras 
que chegam trafegando pela contramão. 
Isso sem falar nos Winchesters da Sea 
Gate. 

0 caso do disco de 3 Vi" não é 
tão diferente. Se a importação já está 
liberada dentro de um rígido controle 
de forma a incentivar a indústria de 
periféricos, a questão do preço será 
novãmente o fiel da balança. 

É compreensível o incentivo dado 
pela importação, já que não adianta 
fabricar acionadores de 3 quando 
não existem discos no mercado. O que 
é incompreensfvei ê que ainda estejam 
sendo fabricados e comercializados 
acionadores de 3 Vi" de face simples, o 
que reduz a capacidade do disco á 
metade, ou seja, è mesma de um dísco 
de 5 1/4". isso com o agravante do 
usuário, ter que desembolsar muito mais 
dinheiro para acabar usufruindo da mes¬ 
ma quantidade de memória de massa 
de um disco flexível, pagando mais 
caro pelo disco e ainda encontrando 
dificuldades no fornecimento. 

Isso sim é que é excentricídadei 
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Pedid«â Tjji Correio 

* Por carta, d miniiHO S4ré dç 7 pro^amas. 
* Use os numeros das programas como neferênclih 
* O pr«co das atas (cm discos) pan gravagSü »rlo 

cotrridos à paiie! ctòem. no ntáxíiso. 9 programas «9 
cada anta. 

* Nio didxe de colocar, no ertvelopt, seus dadios conipk- 
tos. 

* Paguo com dtfq,iie nominal om Vile*Po8tiil, 
* As dospêsis dc rHoma conrerio por imissa conta. 
* Nosd catitogo é comploto í giãtisi; é sú pedir. 
* Pedidos acim:a dt Clí 3.000.00 í Soft Wares dfio dlrti- 

tüàJ oa 1 copiador IntelranKrttti grátis (mencicBw 
seus núntero$), 

* Paca tnmbán por telefoiie oa venha pesKtabnenta. 

' ifom cai» roottf 1^105 - Cop. Qzon/Slo Pii^ 

ECTRON ELETRÓNICA ITDA. 
Rua Dt, Cesar» 131 

Metrô Santana - S, Paulo/ SP 
Tel.: 290-7206 



PROVEITE! 
ESTA É A SUA CHANCE DE ADfOülRIR OS 
MELHORES SOETS DO MERCADO. 

MS DESTAQUE 
GRAPHOS lil VL. 2 
È O mísfs poderoso ediior gráfico nacional. Permite a criação de aberturas^ dese¬ 
nhos e shapes, alfabetos especiais, etc.....3 0 OTN 

ALFABETOS N? 1 
Banco de alfabetos para o GRAPHOS HE, contendo mais de 30 alfabetos tama' 
nho padrão e diversos affabetos para títuEos.. 1,5 OTN 

DIGITAL BOOK N? 1 
Lançamento (nédtto. Unta nova maneira de usar o seu computa doe O livro digi' 
tal que vai revolucionar a informática editoria!....., .2.5 QTN 

PRO KIT ZAPPER 
A ferramenta de todo usuário de drive. Permite ordenar oa arquivos de discos, 
verificar e editor os setores, trilhes, testar a vefocidade de rotação do drive. etc. 
..-.........2,5 OTPsí 

PRO KIT SCANNER (LANÇAMENTO! 
Sistema de pesquisa e coleta de figuras e desenhos. O SCAMNBR eJíSmína os 
arquivos, do disco, de forma conjunta ou independente. Os desenhos, sprttes 
e shapes são arquivados num disco compatível com o GRAPHOS Hl e DESK-3 

GRAPHOS 

-----.. 2.5 OTW 

SHAPES 1 (LANÇAMENTO) 
Coletânôa efe shapes e desenhos de anquitetura^ eEetfônica^ sefos e uinhetas. 

GRAPHOS TELAS 1 (LANÇAMENTO) 
Telas prontas para uso em programas do usuário.. ..,,.....,..1.5 OTM 

SISTEMA EDITOR V.3.4 
Crie 0 seu próprio adventure com este editor de jogos.. .. 4.0 OTN 

AMAZÔNIA 
O mais famoso adventure nacionai... t,5 OTW 

SERRA PELADA 
A fortuna o espera em SERRA PELADA e você nem prècisaré sujar as mãos. 
Possui um sistema de mapas........ 1,5 QTM 

LIVROS 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM DE MÁQUINA - MSX 

DICAS, MACETES Ê PROGRAMAS EM ASSEMBLY-MSX 
DOS 3.3 DiCAS E MACETES ÍN.EOÍÇÃO) 

WORDSTAR-GUIA COMPILADO DO USUÁRiO 
TURBO PASCAL: MANUAL BÁSICO DÊ REF. 

DBASE II PLU3 P/ MSX S/MISTÉRIOS 

20 JOGOS INTELIGENTES APPLESOFT 
DBASE Hl PLUS INTERATIVO 

CZS .2.340,00 
CZ5.1.885,00 

CZ5.2.340.00 

CZS.1.300.00 
CZS .4.030,00 

CZS-2.785,00 

C2$.T560.00 

CZ5.2.964.00 

FAÇA JÂ 0 SEU PEDIDO 
- 

Envie cheque nominal a 

ZOCHIO REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Caixa Postai 1793 - CEP 20001 

..Rro de Janeiro - RJ. - Tel. {021) 262-6306 y 

V . -t. ■ . 

"■ ■--■■■ v>T-- 

DATA MÁXÍMA DE POSTAGEM: 26 do mês corrente, 
considerando OTN do mesmo mês. 
Os pedidos efetuados após a data acima, 
considerar a OTN do mês seguinte. 

Venha vender seu produto conosco! Você só tem a ganhari Informações: 
Telefone fQ21) 262-63-06 

LINHA IBM-PC 
GELICOB PLUS KNOW HOW INF. 
Genenclador de linhas CoboL {Vide análise M-S nf 761..40,0 OTN 

GEFOC 1 - KNOW HOW INF. 
Gerador de fontes COBOL. (Manutenção de arquivos}.50.0 OTN 

CAPTURE — Captur^dor de telas 

Programa para capturar e armazenar en> arquivos bs imagens de tetas apresenta“ 
das em seus programas..—.... 

EDITEL — Editor de telas 

Objetiva auxiliar no pnofeto, confecção e acabamento de telas 
CAPTURE -F EDITEL ........ .20.0 OTN 

MALA DIRETA KERNNEL INF..5,0 otn 

CINTO DE UTILIDADES KERNNEL INF. 
Um softwaie de produtividade. {Vide análise MS Nf 74L.....h....„..J0,0 OTN 

CURIÔ - MÓDULO INF. 
Proteção de diretório em disco rigido. (Winchester)...--50,0 OTN 

CIPÓ - MÓDULO INF. 
Transmissão e compactaçlo de dados PARA CP/M.. tO 0 OTN 

PARA EBM-PC - 
.tO.O OTN 
--,,..45,0 OTN 

SISTEMA IMAGEM (LANÇAMENTO) 
Software para desenhos e gráficos com uma interface voltada para 3 O usuário fi” 

.80.0 OTN 

DISQUETES 
5 1/4 polegadas 
DUPLA FACE/DUPLA DENSIDADE. 

LINHA MSX 
CADASTRO DE CLIENTES 
Um excelente banco de dados com imensa facilidade de uso ..6.00 OTN 

-.6.00 OTN 

CARTOON 
Potente editor gráfico criado pana a Ijnha MSX ... 6^00 OTN 

CONTAS A PAGAR E RECEBER 
Permite um completo controfe de suas contas possuindo informações sobre a 
date em que foi efetuada a conta..... 6,00 GTN 

CONTROLE BANCÁRIO 
O Único com extrato "extra descomplicado"....6,00 OTN 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Potente gerenciador de estoque de produtos e matéiias-pnnnas. Até 1800 regís- 
tnaS     . ... 14"^ 30 

FLUXO DE CAIXA 
Poderoso programa com o qual você tem um perfeito estudo de sua situação 
financeira e de sua empresa...... 6,00 OTN 

MALA POSTAL 
Um super banco de dados ... .4.30 ÜTN 

SISTEMA DE CONTROLE IMOBÍLIÁRIO 
Dispensa o uso das máquinas de mecanografia de controle de C/correntes agili¬ 
zando o funcionamento de uma imobiliária.28.58 OTN 

DBASE 11 PLUS MSX 
Sistema de gerenciamento de dados,.... ...15,00 otn 

SUPERCALC 2 
É a planilha eletrónica mais poderosa e fácíJ de ser usada,...-,,_15,00 OTN 



Luiz Fernandes Morais 

Muito bem: o pior acaba de acontecerí Seu dísk 
driver, aquela fantástica peça de eletrônica de 
altfssima precisão e amigo inestimável dos seus 
arquivos em disco acaba de dar um uivo esterto- 

rante, sofreu espasmos incontroláveis no cabeçote e uma 
fumacinha verde de aspecto repelente começa a desprender 
do seu interior, empestando todo o ar com aquele fatídico 
aroma de pneu em combustão. Em suma: pifoul 

Na maioria das vezes a coisa feltzmente não acontece 
de forma tão dramática assim, mas o desespero do proprietá¬ 
rio do drive é garantido. 0 que fazer num caso como esse? 
Consultar as páginas amarelas? As seções específicas dos 
jornais? As revistas especializadas? O horóscopo? 

Uma coisa é certa: deve-se escolher uma empresa de 
assistência técnica que aparente competência não só por suas 
belas instalações (as aparências podem enganar), mas também 
peias indicações de pessoas que tiveram o mesmo problema e 
chegaram a uma boa solução* 

Mas qualquer que seja a empresa de assistência técnica 
escolhida, existe um detalhe que a maioria dos usuários deixa 
passar em branco: quem faz o conserto não é a empresa, mas 
sim uma pessoa. Um profissional técnico que o usuário dificil¬ 
mente irá conhecer. 

Afinal quem é esse profissional? Qual a sua formação? 
Será ele um expert no assunto, capaz de deduzirem segundos 
a causa do problema? Ou será que seus parcos conhecimentos 
farão com que ele perca horas preciosas tentando achar o 
defeito por tentativa e erro? 

Para obter essas respostas foram entrevistados 6 profis¬ 
sionais da área de manutenção muito conhecidos no mercado, 
sendo alguns deles professores da matéria* São eles (com os 
nomes de guerra em caixa alta): ALEXANDRE de Castro 
Goulart, ANDERSON Mansur Pereira, Lenilson ASSAF 
Santos, JÚLIO EDUARDO de Melo Teixeira, LUIZ CARLOS 
Fonseca e ELIAS de Oliveira. 

A entrevista foi realizada nas instalações da empresa 
INTEGRAL HARD/SOFT, e o autor agradece a Sylvío Messias 
Morais peía boa vontade de colocar todas essas "feras" à dispo¬ 
sição de um gravador* Prepare-se, caro leitor, para entrar nos 
bastidores da manutenção de equipamentos: você só terá a 
ganhar. 

POR DENTRO DA FORMAÇÃO TÉCNICA 

Afinal, qual o conhecimento básico necessário para o 
profissional que atua nessa área? 

ASSAF ” A teoria é uma coisa muito importante, mas o téc¬ 
nico deve procurar ir se aprimorando através da prática. Sem 
desenvolver uma prática boa é impossível o caminho para se 
tornar um especialista. 
LUIZ CARLOS - É muito importante ter um bom conheci¬ 
mento de eletrônica digital e, de preferência, ter bons conheci¬ 
mentos de software. Um bom profissional da área de manuten¬ 
ção não pode conhecer só hardware. Ele tem de conhecer 
software. Ele às vezes pode diagnosticar o problema cumprin¬ 
do apenas alguns simples procedimentos de operação. Se não 
souber manusear e operar a máquina, ele terá muita dificulda¬ 
de para encontrar certos defeitos, 
ELIAS — É importante dizer como está o panorama das esco¬ 
las do Brasil. Afinal não podemos deixar de falar do CEFET. 
LUIZ CARLOS - O CEFET, a antiga escola técnica federal, 
ainda tem aquele problema do programa de ensíno, que a 
meu ver tinha que ser atualizado quase que todo ano. É neces¬ 
sário haver um currículo mais flexível para poder acompanhar 
a evolução da própria informática. Hoje em dia um técnico de 
eletrônica saí com uma formação básica mínima, A empresa 
contratante que pega esse técnico dá uma formação para ele 
dentro das suas próprias instalações. 

Até mesmo o ensino básico de eletrônica é muito ultra¬ 
passado. A escola não acompanha o desenvolvimento tecnoló¬ 
gico da própria ciência que ela se propõe a ensinar. Mas isso 
não ocorre pela mentalidade dos professores, mas sim em 
virtude de uma falta de estrutura que possibilite as necessárias 
modificações nesse currículo, É uma coisa ainda muito arcaica. 
ANDERSON — Até mesmo os equipamentos que a escola 
possuí não fornecem as possibilidades para o aluno se desenvol¬ 
ver a contento. Na CEFET só tem máquinas de 8 bíts. Com 
isso fica difícil a aluno ter uma visão da atualidade, já que o 16 
bíts domina o mercado. 

E com relação aos clientes? Eles hoje já têm uma nova 
postura ootn relação à manutenção dos seus equipamentos? 

LUIZ CARLOS — O usuário de hoje já é mais bem informado. 
Ele discute pormenores com o técnico e procura auxiliar na 
medida do possível. Mas às vezes surgem problemas. Eu tive 
certa dificuldade na época em que a firma onde eu trabalhava 
prestava manutenção ao BNH e tinha um problema sério 
ocorrendo com os discos. Vários técnicos tentaram resolver e 

■ 

nada. O drive foi várias vezes trocado mas o disco sempre saía 
arranhado. Até que eu resolví acompanhar o trabalho da moça 
que operava o sistema e percebi que ela só trabalhava comendo 
biscoito e deixava cair farelo por toda a mesa de trabalho. Eu 
resolvi abrir um dos disquetes arranhados e encontrei um mon- 
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te de farelmhos. O que parecia ser um problema do âlém era 
apenas um caso de arquivos gravados em '"biscoíquetes'", 
ANDERSON O pior é que até hoje alguns clientes que nos 
chamam reclamando do funcionamento do drive, continuam 
arquivando seus disquetes por sobre monitores de vídeo. 
ASSAF Eü já ví cliente usar como lacre de proteçâ^o contra 
gravaçao, um pedaço de durex e afirmar que o drive estava 
ruim porque apagava até os discos protegidos. 
LUIZ CARLOS — O pior é quando a coisa acontece com as 
Forças Armadas. Pode contar? (mos). Eu tive um cliente da 
Marinha que simplesmente proíbíu a minha saída do local 
enquanto o problema nao estivesse resolvido. Eu tive de 
montar uma verdadeira operação de guerra peio telefone e 
feíizmente tudo acabou em um amigável cafezinho, embora 
amargo mas com um delicioso sabor de liberdade. 

A DIFICULDADE DA IMFORMAÇÃO TÉCNICA 

Afinal como é que um técnico acaba se especializando na 
manutenção desses equipamentos? É $ó através da escola 
técnica e dos cursos dados nas empresas ou nas instalações da 
Integral? 
ASSAF “ Os caminhos são muitos e em sua grande maioria 
carregam um pouco de aventura. No meu caso o responsável 
peia manutenção de drives da empresa opde eu trabalhava 
pediu demissão e deveria me ensinar durante o período de avr- 
so prévio. Acontece que no segundo dia ele saiu para almoçar 
e não voltou maís. Como entravam muito drives na firma eu 
fui aprendendo meio ''na marra". Foi difícil porque os meus 
supervisores na época só tinham prática da coisa e as explica¬ 
ções eram do tipo: aquele parafuso faz isso, aquela borrachinha 
faz aquilo, quando essa poüazinha sai já era. E por aí vai. 

O problema maior é que os fabricantes de drives não 
fornecem nenhuma informação sobre os seus equipamentos. 
Só dão algumas informações (e muito poucas) para as firmas 
autorizadas. 
LUIZ CARLOS — Todas as informações que nós obtemos é 
sobre os drives americanos. Todos os nossos esquemas são de 
drives importados. 
ANDERSON — De certa maneira eles nao liberam a informa¬ 
ção porque é prejudicial para eles. 
ALEXANDRE — Eles querem monopolizar a área de manuten¬ 
ção. 

ASSAF — 0 que acontece é que da mesma maneira que os 
fabricantes trazem as informações lá de fora para montar as 
máquinas deles, nós também trazemos as informações lá de 
fora por nossa conta, através de publicações, livros e de equi¬ 
pamentos que entram no país completos, com manual técnico 
e tudo o mais. 

LUíZ CARLOS — Nos Estados Unidos, por exemplo, compra- 
se o esquema de qualquer máquina sem nenhuma dificuldade. 
Eu tenho esquemas de vários equipamentos comprados todos 
iá. E não é só ísso: os manuais técnicos estão também à disposi¬ 
ção. 
ELIAS - Mas aqui no Brasil a tradição é deixar todo mundo 
Ignorante. Tanto na área de hardware quanto na de software. 
Eíes sempre esconderam o jogo e continuam escondendo até 

ALEXANDRE — Eles sonegam as informações basicamente 
para não ter concorrência na manutenção, área onde eles ga¬ 
nham muito dinheiro com os contratos de manutenção assina¬ 
dos por aí. A única firma que vende os esquemas e os manuais 
técnicos é a CCE, porque querem que o seu produto tenha o 
máximo de aceitação. M, 



CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Passo (mm) 1. 27 

eitola(AWG) 26 28 

Condutor Interno 
corda de fios de cobre 

estanhados 

Dlâmetno (mm} 0,47 0.3 S 

rlsoíamerto PVC Cinza 

NÚFmfimtre 
Condutores 

Até 64 vias 

Temperatura de 
Operação 

— 30 à + SO 

Resistência Mínima 
de Isülsçáo (MílXKM) 20 

Resistência do 
Condutor (ÍJyKm} 150 240 

Ten&aoOe 
Operação (V) 

a* 

300 

Tensão de 
Teste (V) 2000 

■ n-f 

N- = *‘^ - liJ ‘*í 

FLAT 
A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual foro número de informações, maior ou menor, micro, mini. PC^ 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat Cabie da KmR produzido em l,27mm e 
2,54mm, de 10 à 64 vias. 
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Passo (mm) 234 

Bitola (AWG) ' 24 26 26 

Cotidutor 
Interno 

corde de fios de cobre 
estanhado 

Diâmetro í mm) 0.61 0,47 03S 

Isolamento PVC Cinza 

Número de j 
Condutores Atê 32 vias 

Temperatura de 
Operação (“C) -20â + SO 

Resistência Mínima 
de isolamento {MílxKm) 20 

Resistência do 
Condutor (Q/Km) S4 150 240 

Tensão de 
Operaçao (V) 300 

Tensão de 
Teste fV) 2000 

Cabo plano acompanha todas as gerações, 
A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge¬ 
nharia que poderão auxiliá-lo na escoíha dos cabos, conectores e 
acessórios mais adequados à sue necessidade, instalando-os den¬ 
tro de normas técnicas internacionais, 

DAS AS GERAÇÕES 
BR 116/25 Cx. Postal 146 
06S00 Embú SP 
Teí. 011/494.2433 Pabx 
Telexll71S42 KMPL BR 

«... r. . . 1171S73KMPLBR 
® Marca Registrada KmP Cabos Especiais e Sistemas Ltda. PAX 11-494 2937 
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LUIZ CARLOS — Só para exemplificar bem essa questáfo da 
falta de apoio, existe um fabricante que não fornece esquemas 
nem para os próprios técnicos que fazem o trabaiho de campo. 
Eles trabâiham na base de placas, isto é, quando dá defeito eies 
trocam a placa, Isso é curioso pois o equipamento é cópia fiei 
de um americano, tendo até mesmo os defeitos da primeira 
versão americana. Sendo assim é uma grande besteira esconder 
qualquer informação, 

DRIVE COM PEDIGREE 

Com relação à qualidade, como estão hoje os drives do 
mercado? 
LUiZ CARLOS — Eu acho que o drive que nós temos atuai’^ 
mente no mercado está muito bom, Meihorou muito com 
relação ao que era há 3 ou 4 anos atrás. Mós já estamos conse¬ 
guindo acompanhar de perto a qualidade dos drives estrangei¬ 
ros, O que ocorre é que lá fora o drive 5 % " praticamente 
sumiu do mesmo jeito como aconteceu aqui com o drive de 
8 polegadas. Lá fora só se usa o de 3% poiegadas e essa é a 
tendência do mercado nacionai, 

E na hora de comprar um drive? Como o usuário deve 
proceder? 
LUIZ CARLOS — O usuário tem que prestar muita atenção 
na marca do drive que eie está ievando, Aiguns fabricantes 
não levam o cliente em consideração e coiocam no mercado 
drives que certamente vão decepcionar o usuário, Eu acho que 
0 usuário tem que reclamar mais, pois só assim a coisa poderá 
melhorar. 
ANDERSON Os primeiros PCs tinham drives muito ruins, 
mas isso não quer dizer que se o drive fosse importado a 
coisa seria sempre diferente. 

LUIZ CARLOS — Isso é verdade* Existe mutto abacaxi impor¬ 
tada e eu já tive dores de cabeça com muitos deles, 
ALEXANDRE — Depende da procedência, A maioria dos bons 
drives nacionais usam peças importadas, sendo o índice de 
nacionalização na faixa de B0%. Se a peça for ruim, o drive 
não será grande coisa, 

POR DENTRO DAS OFICINAS 

E com relação à$ empresas que prestam assistência técni¬ 
ca? Como anda o panorama atual? 
LUIZ CARLOS — Nós hoje em dia já temos boas empresas de 
assistência técnica. Já houve época que a coisa era triste mas 
agora meihorou muito. Os donos dessas firmas já têm uma 
preocupação de dar um treinamento bom para os seus funcio¬ 
nários, coisa que antigamente ninguém pensava fazer, 
ASSAF — Tanto as firmas de grande porte quanto as pequenas, 
ELIAS - Antígamente os proprietários pensavam: não vamos 
dar treinamento para ele senão ele saí daqui e vai trabalhar em 
outra firma. 
LUIZ CARLOS — Houve época em que qualquer um pensava 
abrir uma empresa de manutenção, O dono era, digamos.,, 
médico, e contratava uma equipe de técnicos. Eu não saberia 
dizer quantas firmas de manutenção já abriram e já fecharam, 
mas foram muitas. Mas isso já acabou. 
ALEXANDRE — Isso pode ter acabado mas deixou uma pés¬ 
sima impressão que se reflete ainda hoje nos profissionais da 
área de manutenção. 0 técnico de eletrônica sempre foí 
estigmatizado e essa fama de "gatílheiro" até hoje ainda nos 
persegue. É óbvio que nós não temos respostas imediatas para 
tudo, mas seria bom que o usuário compreendesse que o técni¬ 
co que vai fazer a manutenção do equipamento dele não estu- 

Mande Vate Postal ou cheque nominal visado à 
ENIGMA PERIFÉRICOS E SOFTWARE LTDA. 

Caixa Postal 4946 Cep 20001. Rio de Janeiro — RJ 
Ou se preferir venha nos conhecer - R, Uruguaiana, 118 s/808 e 809 

Centro - RJ - CEP 20050 - Teí. (021) 222-4454 
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Jogos, Aplicativos e 
Utilitários em disco, fita ou cartucho, 
grande acervo de programas 
com todas as novidades vindas 
do exterior, peça o nosso 
gratuita mente ■ 
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ACESSÓRIOS E PERIFÉRICOS 

REVENDA 
AUTORIZADA; 

- DBASE II - Por Princessware/Datalógica, "Originar' MT 1^1^11 
- SUPERCALC 2- Por Princessware/Compuceriter. Z-rDliVJIYlA 

"Original" 

- SCREEN !V - Por Sérgio Duric {Lançamento 

exclusivo) SOFTWARE 

Drives 5 1 /4" e 3,5" 
Interface de Drive 
Interface de 80 colunas 
Cartão de Expansão 64k 
Interface de Comunicação 
Modems 

SUPER PROMOÇÃO DE NATAL 
Nas compras acima de CzS 5.000,00 concorra a prémios fantás¬ 
ticos: 
1“ PRÊMIO: 1 DRIVE SVi" COMPLETO 
2? PRÉMIO: INTERFACE DE 80 COLUNAS 
3“ PRÉMIO: EXPANSÃO 64 Kb 
Promoção válida também para a compra de programas para 
TK 90X/95, participei 

Funcionamos nos dias úteis das 9:00 às 18:00, aos 
sábados das 9:00 às 12:00, Sempre novos 
lançamentos — 10 jogos por Czès,000,00 
Aos pedidos em disco/fita acrescente a quantia de 
CzSI .000,00 
Jogos à partir de CzS 70,00 
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doü por correspondência, Nós estudamos muito e tentamos 
sempre aprimorar nossos conhecimentos, É chato quando a 
gente percebe no cliente aquele olhar de desconfiança. Mas 
tsso e uma coisa com que nós temos que aprender a conviver. 

ANDERSON — O ruim mesmo é quando a recepcionista 
avisa ao chefe dela que o mecânico de computador já chegou 
para consertar o micro (risos). Felizmente a quantidade de 
usuários pouco informados está diminuindo bastante. 
ASSAF - Hoje o mercado já está mais seletivo. Pelo que eu 
tenho visto, as empresas que estão querendo prestar bons 
serviços já estão segurando mais seus técnicos, dando mais 
apoio, cursos, etc, 

AJUSTANDO A MOLA DA GRAPOLA 

Como já foi dito aqui, o técnico estuda muito mas nem 
sempre pode ter uma resposta rápida para dar ao usuário. E 
nesses casos, quando o defeito é inusitado, qual é a reação do 
técnico para explicar o fato ao cliente? 

ASSAF - Quando eu comecei nâò tinha grandes conhecimen¬ 
tos. Eu estava tertando o drive de um cliente e ele acusava 
erro de formatação. Como eu não sabia o que era isso, simples¬ 
mente escrevi na papeleta "drive não formata". 0 cliente 
insistiu numa explicação para o fato e eu chutei uma estória 
complicada sobre a cabeça do drive. Já um colega estagiário 
da firma, que foi dar manutenção em um CP-500 em um escri¬ 
tório de advocacia, demonstrou bastante presença de espirito 
quando a advogada perguntou o que era uma determinada 
peça (o relê que aciona o cassete). Como ele não fazia a 
mínima idéia do que era aquilo, disse com a solene autorida¬ 
de que o desespero confere: Esta pequena peça é apenas o 
armazsnador de corrente (r/íos). 
ALEXANDRE — Quando a gente está numa situação difícil 
e o cliente exige uma satisfação imediata, a gente busca os 
meios mais científicos para "explicar" o problema. 
ASSAF - É aquela coisa: o cliente vem com uma pergunta 
repentina e você diz que não sabe a resposta, a impressão que 
fica para o cliente é que o técnico é incompetente. Esse 
cliente vai ligar para a firma e reclamar do serviço antes mesmo 
da gente ter tido tempo para diagnosticar o problema. 
ALEXANDRE - A bem da verdade a gente não pode passar 
para o cliente uma imagem de que a gente não sabe o que está 
acontecendo. E até uma questão de respeito com o cliente, 
já que ele está confiando a você uma máquina cara para que 
você a coloque em perfeitas condições de trabalho para ele 
E chato você sair corri um "não sei". Você tem que sair pela 
tangente e para tranqüilizâ-lo é preferível dizer que o defeito 
é um desajuste na mola da grapola.. É evidente que, uma vez 
na oficina, você vai real mente se atirar ao problema e encon¬ 
trar a solução. O que satisfaz o cliente é um serviço bem feito 
e é isso que importa. 

ALGUNS CONSELHOS PARA OS USUÁRIOS 

Para encerrar, o que deveria ser do conhecimento do 
usuário de forma a que ele tivesse as maiores chances de 
sucesso na escolha de uma assistência técnica? 
ANDERSON - O usuário tem que ter muito cuidado na hora 
de escolher a manutenção. Ele não deve ir só pelo preço, pois 
isso pode significar que a equipe de manutenção é composta 
basicamente de estagiários. Algumas empresas cobram tão 
barato que não dá para contratar técnicos de gabarito. 
JULIO - Se 3 firma não é séria ela não consegue ter bons 
técnicos. Ela só vai conseguir contratar mesmo estagiários. 
ASSAF - O primeiro passo do usuário deve ser, antes de 

tudo, correr atrás da qualidade e não comprar equipamen¬ 
tos e perifericos suspeitos. É óbvio que até mesmo os melho¬ 
res equipamentos podem dar problema um dia. Nessa hora é 
bom se valer das informações de pessoas que já tiveram que 
enfrentar esse probíema, 

ALEXANDRE - Existem duas situações distintas: a do 
usuário que possui um micro em sua casa e a da empresa que 
possui vários equipamentos. O primeiro dificilmente terá 
condiçoes de pagar um contrato de manutenção e acaba 
sendo o mais prejudicado. Em função do custo ele acaba 
comprando uma máquina MADE IN TAIWAN e na hora do 
defeito a coisa vai ser difícil. As máquinas mais caras, de 
empresas grandes que já têm um nome a zelar, possuem as 
condiçoes de prestar uma manutenção de excelente nível. 

ELIAS - Quando eu era apenas um usuário, cheguei a ficar 
3 meses parado porque o fabricante não tinha a placa para a 
roca. 0 usuário final está sempre desamparado pois ele tem 

que se sujeitar a ficar em um balcão enquanto seu drive é 
consertado a portas fechadas. Sendo assim ele deve se informar 
muito antes de delegar a um desconhecido o poder de vida ou 
morte sobre o seu drive. 

NUMEROS 
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y4 época das cansativas revisões ortográficas 
já está com os dias contados. Com o 

Best Spell da Wiid West Software você poderá descansar 
enquanto o seu PC denuncia todos os erros do texto. 

A i^apidez com que os processado¬ 
res de textos se consolidaram no merca¬ 
do fez surgir um hábito salutar no com¬ 
plexo mundo dos negócios: circulares, 
propostas, cartas, contratos, enfim, um 
sem número de documentos passaram a 
ter uma apresentação mais imponente, 
já que o texto produzido em computa¬ 
dor sempre carrega aquele ar de eficiên¬ 
cia e competência que essas máquinas 
conferem a quase tudo em nossa socie¬ 
dade. 

Em contrapartida, não existe nada 
de pior do que um simples erro ortográ¬ 
fico em um texto que se presume impe¬ 
cável, Cai por terra toda aquela atmosfe¬ 
ra de respeitabilidade e passa-se a respi¬ 
rar um ar pesado, carregado de bolores 
que exalam pura e simples incompetên¬ 
cia, 

Isso é uma injustiça, já que ninguém 
é infalível e a competência de cada 
um não deveria ser medida dessa mane^ 
ra. Mas,,, basíness is àusfness\ Sendo 
assim a regra é sempre prevenir, pois 
remediar dificilmente surtirá o efeito 
desejado, 

Foi pensando nesse ponto delica¬ 
do que a Wíld West Software desenvol¬ 
veu o Best Spell, uma espécie de "lei-, 
tor" muito atento, que irá detectar a 
grande maioria dos erros que costumam 
colocar grande parte das pessoas em 
situações bastante constrangedoras, 

Best Spell é um detector e marca¬ 
dor de erros de ortografia, compatível 
com o Í8M-PC, XT, AT e PS/2, que 
pode ser usado com a maioria dos 
editores de texto existentes no merca' 
do, 

0 programa requer um mínimo de 
128Kb de memória RAM e um mínimo 

de 70 Kb de espaço livre no drive cor¬ 
rente, Embora possa ser utilizado em 
configurações de apenas um acionador 
de discos, é muito mais cômodo contar 
com um segundo acionador ou um 
Winchester. 

Em seu modo normai de operação, 
o Best Spell "lê" um arquivo texto do 
disco e apresenta uma íísta de pala¬ 
vras desconhecidas (que não constam 
em seu dicionário), que ele classifica 
como suspeitas, 

O Best Spell usa um dicionário 
de raízes e uma tabela de sufixos e 
prefixos. Segundo a Wíld West, o 
Best Spell tem potencial para reco¬ 
nhecer mais de 300.000 palavras, o 
que representa um dicionário de bom 
tamanho, Mas como esse número pode 
parecer um exagero do produtor do 
software, convém conhecer um pou¬ 
co mais dos conceitos aplicados no 
programa. 

O programa se baseia no concei¬ 
to hasb, uma técnica de codificação de 
informações. Uma função hash simples¬ 
mente pega uma palavra composta de 
caracteres e calcula um número baseado 
nesses caracteres. Eu disse simplesmen¬ 

te, mas a coisa não é tão simples. Quem 
quiser aprender mais sobre a técnica 
bash eu recomendo ler o volume 3 da 
The Art of Computer Programming, 
páginas 561 e 562, Uma leitura interes¬ 
sante. 

Os equivalentes valores hash de uma 
palavra sSo muito mais fáceis de traba¬ 
lhar e, freqüentemente, açÔes que não 
seriam possíveis com palavras podem 
ser executadas usando os valores hash. 
Naturalmente existe a possibilidade de 
duas palavras diferentes gerarem um 

mesmo vaíor hash e, portanto, existe 
uma pequena margem de erro. Mas 
ela é tão ínfima que compensa plena¬ 
mente o ganho em velocidade de proces¬ 
samento da informação. 

Mas voltando ao Best Spell, basta 
saber que o seu dicionário é na reali¬ 
dade uma imensa tabela de bits, Com 
a aplicação do conceito hash deí,xa-se 
de perder um gigantesco espaço no 
disco para armazenar caracteres, e o 
ganho em velocidade de consulta ao 
dicionário chega a ser surpreendente. 

Quando analisa um arquivo texto, 
o programa lista cada uma das palavras 
suspeitas e aguarda um comando do 
usuário para: marcar essa palavra (M); 
ignorá-la por estar correta (1); adicto- 
ná-la âo dicionário (A): adicionar a 
raiz da palavra ao dicionário (R) ou 
recomeçar a listagem das palavras 
suspeitas {$), 

Quando o usuário marca uma 
palavra suspeita, o programa cria uma 
nova cópia do arquivo usando o cara¬ 
cter (#} para sinalizar as palavras que 
devem ser corrigidas. A partir daí é 
só efetuar as correções com o auxí¬ 
lio de um processador de textos- 

TESTAWDO O BEST SPELL 

O Best Spell foi testado em um 
PC2001 dâ Microtec com clock de 
4,77 MHz e duas unidades de drive. 
O teste foi feito a partir de dois tex¬ 
tos: um texto em português produzido 
no Carta Certa II da empresa Conver¬ 
gente e um texto em inglês produzido 
no Best Word, um processador comer¬ 
cializado peia mesma empresa respon¬ 
sável pelo Best Spell, 
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Fícoü evidente a total compati¬ 
bilidade do Best Spell com o Best Word, 
havendo até mesmo uma opção do Best 
Word para entrar no Best Spelí, mas 
isso já era de se esperar. O gratifícante 
foi ver que os resultados não ficaram 
atrás quando o texto analisado foi 
produzido por outro processador. 

O que ficou evidente foi a fragi¬ 
lidade do dicionário de inglês com tão 
poucas palavras, que acusou um grande 
número de palavras suspeitas quando 
a maioria delas estava correta* É preciso 
aumentar significativamente esse dicio- 

Quanto ao texto em português 
pode-se dizer que a performance foi 
a esperada. As únicas palavras não en¬ 
contradas foram os nomes próprios, 
que de acordo com o seu grau de utili¬ 
zação devem ser incorporados ao dicio¬ 
nário, e as palavras truncadas, isto é, 
grafadas com troca de letras. Com 
relação à acentuação o Best Speil foi 
impecável, denunciando todos os erros 
intencionais do texto e até mesmo um 
erro não intencional. 

Um cuidado que se deve ter é o es¬ 
paço livre no disco de trabalho pois o 
Best Speíl cria um novo arquivo texto 
com as marcações para correção, Se 
não houver espaço para essa duplica¬ 
ção de arquivos todo o trabalho de 
marcação de erros estará perdido. 

Quanto à velocidade de proces¬ 
samento, nenhuma reclamação, É real¬ 
mente bastante elevada, embora no teste 
realizado tenha havido uma discordância 
com relação ao manual (diga-se de passa¬ 
gem, o manual é ótimo). Tanto no texto 
em inglês quanto no em português o 
tempo de processamento por página 
{66 linhas de texto) foi de 8 segundos 
— dois segundos a mais do que afirma 
0 manual, 

Mas como nesse caso o cíock da 
máquina em questão é fundamental, 
devemos dar o devido desconto para 
essa ligeira discrepância. Além dísso é 
uma diferença mínima que eíevaria 
muito pouco o tempo de marcação de 
um texto de várias páginas. 

A única coisa que eu considero 
falha no Best Spell é o fato dele não 
dar nenhuma informação compíemen- 
tar, Ele cumpre apenas o papel daqueíe 
amigo impertinente que fica olhando 
por sobre o ombro de quem está escre¬ 
vendo um texto e interrompendo vez 
por outra para informar que tal palavra 
está errada. Até aí tudo bem. O irri¬ 
tante é que o tal amigo apenas sorri e 
se recusa a dizer qual é a grafia corre¬ 
ta. isso sem comentar o fato de que o 

amigo pode ter cometido apenas um er¬ 
ro de interpretação. 

Se o programa imprimisse na teia 
uma lista de similaridades com a pala¬ 
vra marcada, sería muito mais fácil ao 
operador tomar as providências corre¬ 
tas com o menor risco possível. Por 
enquanto é bom manter o Aureliao ao 
lado pois ainda não é hora de aposentá- 
lo. 

CONCLUSÃO 

O Best Spell é um excelente pro¬ 
grama mas é apenas o que é: um locali- 
zador e marcador de palavras que não 
constam em seu dicionário. Se eu quises 
se ser mais purista, diria que o Best 
Spell não é um corretor ortográfico 
como afirma o seu produtor; afinai eie 
não corrige nenhum erro, apenas infor¬ 
ma distorções com reíação a uma “tabe¬ 
la de palavras'', 

Mas como disse, isso serra purismo 
da minha parte. Afinal o programa 
presta um ótimo serviço de localização 
de possíveis erros, poís é infinitamente 

mais atento que a visão humana. Quem 
usa processadores de texto deve levar 
isso em consideração, pois o Best Spell 
é, uma ferramenta que complementa 
qualquer sistema de editoração de 
texto. 

fnfelizmente ainda não foi concre¬ 
tizado o sonho de escrever um texto, 
processá-lo em um corretor e obtê-lo 
já pronto e revisado para ser lido por 
qualquer imortal da Academia de Le¬ 
tras. Mas se a Wild West continuar nes¬ 
se caminho terá amplas chances de colo¬ 
car futuramente no mercado um corre¬ 
tor definitivo, Até lá esse analista ficará 
aguardando com bastante “anciedade". 

Anillsa ée Luiz F^mandei de Morsãs 

Noma; BEST SPELL — Corretor ortográfico; 
Linha: IBM-PC; 
Dist*‘tbuidor; Wild West Software; 
Endereço: Alameda dos Arapanés, 271 — 
CEP 04524-SP; 
Telefonei: (011) 572-0129 e 549-1214; 
Preço: 2S,10OTNs. 
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H Analisador sintático 
para adventures 
_^Alexandre Furtado Neto 

Para os aficionados que gostam de 
criar seus próprios adventures e 
costumam se defrontar com a 

complexa tarefa,de programar esse tipo 
de Jogo, este artigo propõe uma rotina 
que certamente será de grande interesse* 
Vamos mostrar como se dá a construçlío 
de um dos pontos nevrálgicos de qual¬ 
quer adventure que se preze; o analise- 
dor sintático ou parsen Se você ainda 
nâo sabe do que se trata, o analisador 
nada mais é do que aquela sub-rotina 
cuja função é examinar a frase comando 
digitada peio jogador e dividi-la em seus 
vários elementos, classificando-os conve¬ 
nientemente e devolvendo os resultados 
para o programa principal* 

Este parser foi desenvolvido para 
operar com os tipos de construções 
gramaticais mostrados na figura 1. 
Como exemplo de frases cuja estrutu¬ 

PARE 
ABRA A PORTA VERMELHA 
MARIA, FECHE APORTA 
LEVE O COPO PARA A COZINHA 
TRAGA-ME A MALA E 0 DISCO 
NORTE 

No retorno da sub-rotína, teremos 
montada na memória a seguinte estrutu¬ 
ra de dados; 

lOBUF — Contém a Itnha digitada 
peio usuário (formato CP/M)* 

VERB — Contém o verbo* 

PREPO — Contém a preposição 
que, juntamente com o verbo, irá defi¬ 
nir a açao a ser executada pelo jogo. 

ARRAY — É um arranjo contendo 
todas as orações nominais extraídas da 
linha digitada pelo usuário* 

ACTOR — É 0 índice que aponta 
para a oração nominal em ARRAY 

que contém o ator ou personagem ao 
qual a ação se refere* 

DOBJ - É o índice para o primeiro 
objeto direto. 

lOBJ — índice do objeto direto* 
N06JS - Informa quantos objetos 

diretos foram extraídos da frase digita¬ 
da pelo jogador. 

Caso o elemento em questão 
não seja encontrado, as variáveis a 
ele associadas conterão, em retorno, 
caracteres nulos. 

A sub-rotína completa, com um 
pequeno vocabulário e programa de 
teste, pode ser acompanhada através 
de sua listagem fonte com todos os 
comentários (utilizei um editor seme¬ 
lhante ao GEN Assem bler)* A rotina 
foi desenvolvida num MSX, podendo 
ser facilmente adaptada para outros 
sistemas que utilizem o microprocessa¬ 
dor Z80- 

O programa teste imprime a mensa¬ 
gem "OK" se a frase digitada estiver 
dentro das normas de sintaxe anterior- 
mente mencionadas, ou “NAO EN¬ 
TENDI" em caso contrário* A primeira 
parte do código (linhas 23 a 36) impri¬ 
me um ponto na tela, indicando que o 
micro aguarda a digitação de uma linha 
pelo usuário, e em seguida armazena 
essa linha na posição lOBUF. 

O bloco seguinte (linhas 37 a 47) 
inicializa as variáveis do sistema, que 
estão contidas nos registradores alterna¬ 
tivos do ZÕO e em buffers especiais na 
memória (ACTOR, VERB, DIR, PREPO 
e SPST). Ao final da execução, os 
conteúdos dos registradores E, B e C 
serão transferidos para as posições 
DOBJ, lOBJ e NOBJ3, respectivamente. 

O próximo segmento (linhas 48 a 
69) forma o coração da sub^otina. Ele 
contém uma série de chamadas para 
os módulos que extraem as subestruturas 
da frase, tais como objetos diretos, 
verbo, etc. Essas chamadas são encadea¬ 
das de maneira a reproduzir a função 
contida no diagrama sintático mostra¬ 
do na letra A da figura 1. Da mesma 
form a as su b-rotín as O BJS, ACTO R, 
OBJDIR, OBJIND e ORNOM identi¬ 
ficam as seqüéncfas que atendem ãs 
regras dos diagramas B, C e D* A função 

ra satisfaz essas regras, temos: 

A) FRASE: 

+-<direc>--^--- 

O' -"i- <verbo>“+ -<term>-"”>! 

+ "<Oti js>^-- 
I + 
+-<prep>--<ob 

H—-<ob j - i >-””-"<ob ji5>-1- 

B) OBJS: 

-—-<o]>j-á> +- >1 

+-■--“<con j> -+ 

C) ATOR, OBJ-D, OBJ-I: 

-<ornoTn>--- ->! 

D) ORNOM: 

0-+ -<noine> 

+“<art>—F 

I 
+-<ad j>-^ 

-> \ 

Figiirt 1 
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262 LD ÍDE] 
264 INC DE 
26S CP 
25-6 TNC EÍL 
267 J8 NStÍRET 
26a CP "S- 
26^ JR ShSPZT 
270 oe CtíPSTR 
271 K 

272 firetorna um caract^rç da 
273 idi^itâda pelo jogadí^r. 

274 Foa caricteres E- ] í f"] 
27S iconvertidos para espaeoí 
276 1 
277 GETCEARt 
275 Exy. 
270 LD A,ÍHLJ 
23Q CP 13 
281 Jfi S.GTCHAfll 
2S2 Cf “7” 
283 JZl Z.GTCHAEl 
284 IHC Hl 
28B CP H Vr 

■ 

286 JR 2.eTCHARO 
287 CP ái _ B 

288 JR NE.GTCHARl 
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DIREC verifica se foi digitada uma das 
direções principais da rosa^^dos^ventos, 
arquivando o valor correspondente na 
posição DÍR, 

As demais funções desempenham 
papei auxiliar na pesquisa de palavras 
do vocabulário (VERBO, PREP, NOME, 
ART e CONJ), salvamento do status 
atual para recuperação em caso de 
falha no caminho escolhido {PUSHST 
e POPST), extração de palavras da 
linha digitada (TOKEN), detecção do 
final da linha (TERM), etc. 

A indicação de sucesso ou falha 
na execução de qualquer dessas funções 
é feita por intermédio da flag Cy do 
Z80 (a ocorrência de carry setado indica 
sucesso na operação). 

Tendo sido desenvolvida em lingua¬ 
gem de máquina, PARSE é executada 
rapidamente, ocupando um mínimo de 
tempo da CPU. 

Como Ilustração da operação da 
rotina apresentada, imagine que o joga¬ 
dor tenha digitado a seguinte frase: 

HAL, TRAGA A SONDA 
PARA A NAVE 

No retorno de PARSE teríamos 
ACTOR = T VERB = 'nrRAGA$", 
PREPO = "PARA$'" DOBJ =2, lOBJ 
= 3 e NOBJS - 1; ARRAY conteria a 
seguinte sequência: 

1 HAL$ 
2 ASONDA$ 
3 ANAVE$ 
0 programa principal usaria então a 

combinação verbo/preposição para sele¬ 
cionar a ação T R AZ E R /PA R A que 
executaria, por exemplo, o seguinte 
algoritmo: 

1. Verificar se o ator ARRAY 
[ACTOR] está na locação corrente; 

1 1 Se negativo então imprimir 
ARRAY [ACTOR] + "NÃO ESTA 
AQUI" {no caso seria impresso "HAL 
NÃO ESTÁ AQU!"); 

TU Fim, 
2. Verificar o status da propriedade 

transportabtíiddde do objeto direto 
ARRAY [DOBJ] (ARRAY [2] = "A 
SONDA$"}; 

2.1 Se Wlso então imprimir "ISTO 
NÃO É POSSIVEL"; 

2.1.1 Fim. 
3. Verificar o status da propriedade 

acessabifídâde do objeto indireto AR RAY 
[lOBJ] (ARRAY [3] = "A NAVE$"); 

3.1 Se falso Imprimir ARRAY 
[lOBJ] + "ESTA FECHADA"; 

3.1.1 Fim. 
4* Mudar a propriedade locação 

de ARRAY [DOBJ] para "SALA DE 
MfSSEIS"; 

5. Decrementar NOBJS; 
5-1 Se não chegar a zero então sal¬ 

tar para 2; 

5.2 Se chegou a zero então impri¬ 
mir "OK", 

5.2.2 Fim, 
Para encerrar, nunca é demais 

lembrar um conceito que já foi frisa¬ 
do mais de uma vez aqui nas páginas 
de MS: técnicas avançadas de programa¬ 
ção, gráficos elaborados e efeitos sono¬ 
ros sofisticados são sem dúvida impor¬ 
tantes, mas não bastam por sl sós para 
se obter um bom adventure, Todo o 
aparato de programação deve servir de 
apoio á criação, sobretudo no que díz 
respeito â elaboração da trama e à consis¬ 
tência dos personagens e ações. Afinal, 
o adventure é um tipo de jogo cujo su¬ 
cesso depende, acima de tudo, da criati¬ 
vidade do autor e da narrativa na qual 
ele se baseia. 

B 

Aiexandrq F u rtad o N eto é formado em 
engenharia eletrônica pelo IME e trabalha 
atualmente como inspetor controle de 
qualidade de equipamentos eletrônicos. 

DRIVE 5, 1/4“ 
completo .. 60 0TN'S 

i PERIFÉRICOS: 

ASStNATURA IGUAL A DO CARTÃO 

VALOR TOTAL DO PEDIDO M 

★A FORCA DO IVISX* 

• GABINETE COM FONTE.8 OTN^S 

• INTERFACE (c/ DtSCO + 
MANUAL).22 OTN^S 

í * EXPANSÃO MEMÓRIA 
64K.15 OTN'S 

PLACA 80 COLUNAS. 

EXPANSOR SLOT.. . 

CABO EXPANSOR SLOT 

MODEM COMPLETO... 

... 22aTN'S 

.22 OTN'S 

.5 0TN'S 

30 0TN'S 

VIDEO 
STATION 

Para adquirir qualquer periféricc, en¬ 
vie seu pedido à NEWSOFT IN- 
FORMÀTICA LTQA, — Rua Sena¬ 
dor Dantas 117 Sala 736 — Rio de 
Janeiro — RJ -- CEP 20031 — 
“AGÊNCIA ARCOS” Cod. 522317. 

] Lj Autorizo 0 débito no meu 

Nacional Cartao 
Vã dade 

□ Estou enviando cheque nominal no valor do meu pedido 

n Vãle Postat “Ag. ARCOS" Cod. 522317. 

APARELHAGEM QUE POSSUO: 

Oexpert □hotbit OcíRive □ GRAVADOR 

END: 
UF C DADE: CEP: 

PROGRAMAS: 

A NEWSOFT 
COLOCA À SUA 
DISPOSIÇÃO A 
MAIS COMPLETA 
LINHA DE 
PERIFÉRICOS 
PARA SEU MSX 



ME5MOI 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

Nome:_ 

Ertd,: __ 

Cidade: 

CEP;__ 

Título do Programa: 

Tel 

DECLARAÇÃO DE AUTORIA 
Declaro que o programa que esíou enviorido para particioar 
do I CONCURSO NACJONAL DE SOFTWARE PARA MSX. é tnêdito 
e de minha autoria 

Assinatura 

líemelo pora NEWSOFT INFORMÁTICA LTDA. 
— Rua Senador Dantas 117, Sala 73ó — Rio 
de Janeiro — RJ — CEP 20031 

0 Cartão que está a seu lado 

A NPAÍSOFT INFORmATICA LTDA,, lonça e.Ti ni\^l nocioncl o IC0MCUI5S0 ^'ACI0NAL DE SOF- 
WARE PARA MSX. 

OBJETIVO DO CONCURSO: Abrii espoço pare a divylgoçõo de novus kitenfos brasileiros. 
OUEM PODf PARnCiPAR: Poderri porftcipar progrom adores de qualquer idoda profissio 
rxjis ou não do área de informòiFCd de todo o Brasil. 
QUEM KÃOPODE PARTICIFAR: Nõe poderão participordo concurso, funcionários ou po- 
rentes da empreso potrocinodoro e'ou realiradorOr bem como os mernbras da “Comis¬ 
são Julgadora” 
COMO RARÍlCiPAR: 0.s intereísados poderão participar com um ou rriOts programos, pra- 
gramodos em Basic, Linguogam de Mãquir^o ou qualquer outra, que^ersem sobre qual¬ 
quer temo [fogos, apiicoiivos, utilitários, etc), desde que sepm inédibs e de outoria do 
participar^ta Os mesmos deverdo ser remetidos em disco ou fíío, alé o dio 30Í2.S8, dalo 
de encerramento das inscrições, ocomponhodos de uma "Declaíoção de Autoria“ corv- 
tendo seui dodos pessoais [nome, endereço e telefone para contato). 
DA SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO: Os Irobolhos de seleção e cíossificoção seròo reolizodos 
poí umo "Comissão Julgoaora" designada pela empresa reoíizodora, cuja decisão é ir¬ 
revogável e írretralã^bl. Como critério de avaliação para apuração e ctossificoçõo, sa^ 
rão observodos os seguintes itens: o) criolívidodeí b) originaíidode; c) adequação do 
softwam ac mercado de Informática, 
Todos os programas classificados ou não, possardo a pertencer à empresa reatizodora, 
que se reserva o direito de.fózer o uso que the convier, podendo ainda utilizar o nome 
dos contempfodos na divutgoção do concurso sem quaiquer ôr\us poro o mesma. 
DA PREMIAÇAO; fugor — um drive 3 1/2 pofegadas 

2f lugar — un^Q impressora 
3? lugar — um microcomputador padrão MSX 

DO RESULTADO: O resuffado será divulgodo otrovès da mesma revista onde esSõ sendo 
pubficado este regulamenlo, no edição de pneiro efe 1969, contendo □ relação dos 
ganhotíores. 
DA ENTRíCA DOS PRÈttlOSí Os prémios serão entregues através do CAfíTÂO IMACIOMAL. 

6 Jogos + Brinde Surpresa 
disco ou fita + Super Listão 

Por apenas Cz§ 3.000,00 
PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 31/12/88 

SOUZAN . DEMAND ZAXXON • OEFLfSE • PERSEUS • COBRA • GOLFE S • AlJTDROLfTE • HELITANK • ACROBATA • JET 
SET WILLIE 1 • PIWKV CHASE * DIG DUG • POPCUM * RiSE OUT • SPARKIE-KOWAMI • ARQLUMEDES • DOfJKEV KONG 
NITENDO • INVASiOW • CHiCK FiGHTER ‘ ROCKY • FRED AND BUBLOIDS • EWOKS AND OANDELLION * AMiDA • EL 
IWAGO VOADOR I * EL MAGO VOADOR ll • PHANTTS I • PHANTIS II ‘ IWIDNÍGHT BROTHERS » BUSflLER * COASTER RACE 
í HOWARD THE DUCK • fWFERNAL MINER • BOING BOIWG * LEONARD • HfGHWAY ENCOUTER * JUMP LAND - MONS- 
TER'S FAIfl ‘ STAR SÈEKER • SLOT MACHINE U * TRAFFIC * ÉL MiSTERIO DEL NILO * WOiD RUfJNER • WRANGLER * 
CUB' HERT • CAN OF WORMZ • ACE OF AC ES • NOWAMEO* MARTtANOiD * TANK BATTAUON • B ASTIR SCAN • SAELORS 
OELIGHT * MERLIN • FfNAL JUSTICE * ROTORS * COSMIC ABSCRBEB • STRANG LOOP ‘ PACHINKO < SAFARi-X • SPY- 
STORE • ANTABES * EMX REKÊNCROSS • DEUS £X MAXINA • GODZILA * HOPPER - MOLE MOLE 11 - D-DAY * DOMJNOÊS 
* 0 MAC FARMER • SKYHAWK ♦ OTHElO íi • AÜLfAPOLIS SOS • COMFTTAIL * ÉXCHANGER • JUWIP COASTER * XNIGHT 
GHOST • NlCK NEAKER * CA 60 AGE PATCH KIDS • SEA KíNG * STAR BYTE • TRlDtMAN < WORDS GAME* lA ABEEJA SABIA 
* INCA I • JUNGIE JIM ‘ SWiNG MAN • NUCLEAR fiOWLS • 3D SQUASH * TRJANGULAMDO • SíMON • CRIBAGGE • ONE 
ON ONE lE • OROEDS WHtTE WITCH * GLASS * MOVIE PAC MAN • GENIUS • Dl NO SOURCERE * TONfGHT AT THE PUB 
< ZONE OUT * STAR FIGHTER ísõ disco) * THE LEGEND OF CAGE • SIR FREO Esó (tiscot • CAR flGHlER - GAME OVÈR E • 
GAME OVÈR n • NEW 21 • MATCH DAY li • ALE HOP • AFTEROIOS • ALBATROSS PHOENIX GOLF * BANANA * EAGi£ • 
JAST * MANES * EL MUNDO PERDIDO • SOUASH II ♦ ANAROUTE - OCBAN CONQUEROR ♦ SASA ■ CAR JAMBOREE • ENDiA- 
NA JONES • STREAKER * REX HARD • VENON STRiKES BACK - SUPER STAR SOCCER * ARKOS I * ARKOS W * ARKOS 
IFE * PINBAL MAKER - ARKANOID REVENGE - OCTAGON SQUADE - HUNDRA • JETALF STRIKES BACK - LAPTtCK \l * ME¬ 
MORY GAME * RAMBO It ■ ROGGER - THE POLICE STORY E MUITO WAIS ÍSolidtft nowo SUPER LISTÃO - GRÁTISÍJ 

JOGOS ESPECIAIS - Cri 2.000,00 (Disco incluído): NEMESES - DUNGEON MISTER Y li • LA H ER AN CIA * ENtGMA * DE¬ 
SESPERADO • ELITE * LA ABADIA DEL CRIMEN - TRANTÜR • SILENT SHADOW 

APOIO: 
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Possuo um TK 82C incrementadQ e re- 
centemente adquiri um TK 90X. Possuo al¬ 
guns programas para nste último, mas em 
vista de nao serem muitos, gostaria de tro' 
car correspondência com usuários da Unha 
2X Spectrum. Já possuo muitos amigos do 
ZX 81 e gostaria de fazer mais. 

Aproveito a oportunidade para informar 
que estou procurando uma interface para 
drive (CSI ou CAS). Escrevi para um dos fa¬ 
bricantes, mas não obtive resposta. Estou 
procurando também aplicativos para o Spec¬ 
trum, pois ninguém tem programas para o 
TK 90X aqui em Beio Horizonte. 
Maurício Ricardo Ferraz Ventura “ Av. 
Contorno, 3669/03 — São Lucas -- CEP 
30T10- Belo Horizonte--MG 

Tenho algumas dúvidas b gostaria de so- 
Jucionà-las: 1) Onde posso saber mais a res¬ 
peito do MSX 2.0 ílivros, revistas e coisas do 
género, nacionais ou importadas), e o que 
vocês poderiam adiantar-me? 2) A compatí- 
bilização do drive 3 1/2 " e 5 1/4" pode ser 
feita em um só micro? 

Para finalizar eu gostaria de dar uma su¬ 
gestão è Sharp: por que náo reconhecer o er¬ 
ro e relançar um outro drive, também de 
boa qualidade, porém dentro dos padrões, 
mesmo que isso dê um certo prejuízo? 
Wílliam Duarte Ferraz ■ Rua Custódio Mo¬ 
reira César 836 - CEP 13480 — Limeira - 
SP 

Quanto ao MSX 2.0, até o momento não 
há nenhuma Indicação de que e/e esteja sen¬ 
do efetivamente fabricado no BrasU (ou 
mesmo que isto seja feito num futuro próxi¬ 
mo). O própfio MSX 1.0 já dá mostras de es¬ 
tar em fim de Unha, peia faita de propaganda 
do mesmo nos veícuios especializados, 

Você pode converter os seus discos de 
5 1/4" para 3 1/2", desde que possua duas 
interfaces, O disco 3 í /2" estará configura^ 
do como drive C 
i Redação-MS} 

Gostaria de esclarecer algumas dúvidas; 
primeiro, há alguma garantia na venda de 
periféricos, ou seja, as Eojas de SP, RJ e CE 
sao confiáveis na venda de drives, cartuchos 
de expansáo, colunas, software, etc? 

Segundo, pretendo comprar um MSX 
{GradienteJ e como nao ha no Brasil um mo¬ 
delo 2.0, li nesta revista o anúncio de uma 
empresa que converte o modelo 1.1 em 2.0. 
Vale a pena? É seguro? Há garantia de devo¬ 
lução se eu mandar o micro de Manaus pa¬ 
ra São Paulo? 

Terceiro, se por qualquer motivo uma 
empresa destas recebe um pedido de com¬ 
pra de um drive e, ao chegar ao destinatá¬ 
rio, o mesmo náio chegar bom, como essa 
pessoa poderá reclamar? A quem recorrer? 

Finalmente, agradeceria se me mandas¬ 
sem os endereços das empresas que vendem 
periféricos, drives, etc. 
Cláudia de X Prestes Bentes -- Rua Leo¬ 
poldo Neves 72 - Santa Luzia - CEP 
69070 - Manaus - AM 

É muito diftcif responder à sua carta, 
pois ela envolve principaímente a questão da 

L- 

honestidade, A meihof forrna de saber se vo¬ 
cê será bem atendido por uma empresa é 
consultar aiguèm que já tenha tido afgum 
tipo de contato (um amigo, conhecido, etc). 

Sob aste aspecto,, é bom lembrar que os 
próprios clubes de usuários de micros pode¬ 
riam prestar vaiiosa ajuda aos membros, ao 
invés de se preocuparem exefusivamente 
com 3 venda de programas pirateados. 

Quanto ao endereço de errtpresas que 
vendem periféricos, o melhor a fazer é con¬ 
sultar os anúncios das revistas e jornais de 
informática, pois somente essas publicidades 
dão indicação de quem está produzindo o 
quê, 
(Redação-NlS) 

Gostaria de esclarecer duas dúvidas: 1) 
Seria possível transformar um TVC de 14" 
em um monitor de vídeo com 80 colunas? 
Se isto for possfveí, onde fazer, de preferên¬ 
cia aqui no Rio de Janeiro? 2) Já li algo que 
dizia que o MSX-BASiC não tem acesso ás 
expansões de memória. Isto seria verdadei¬ 
ro? E o MSX Dísk BASIC? Se tiver, até 
quantos Kbytes? 
Solival Anacíeto ds Silva - Av. Edgar Ro- 
mero S55/301 Vaz Lobo - CEP Z1360 
- Rio de Janeiro -- RJ 

Gostaria de ver publicado em MS uma 
análise comparativa entre os vários modelos 
de drives para MSX, onde fossem apontados 
os seus defeitos e qualidades, e também ex¬ 
plicando o que realmente tem de errado no 
drive da Sharp. 

Ainda com relação aos drives, gostaria 
que os programas da série PROKIT fossem 
comercializados também em disquete 3 1/2”, 
atualmente discriminado pela maioria das 
softhouses no que diz respeito à oferta de 
softs. 
Ivandré Paraboni — Taquara - RS 

Sou um feliz f?) proprietário de uma 
unidade de disco 3 1/2", face simples, de 
fabricação nacional. Gostaria que vocês da 
MS me respondessem, se puderem, qual a 
vantagem que eu tenho em relação ao drive 
5 1/4", se não encontro discos virgens 
3 1/2" no mercado íe quando o-s tucontro 
são muito mais caros que os 5 T/4”): não 
encontro software de qualidade para o meu 
drive; a capacidade de armazenamento é a 
mesma e o preço dos drives nem pode ser 
comparado. 

Será que eu "dei bobeíra" no caso do 
3 1/2"? 
Pedro Augusto Mascarenhas — Beío Ho¬ 
rizonte — MG 

Quando li a revista MICRO SISTEMAS 
n^ 79, o artigo "Os Rejeitados" me fez sen¬ 
tir uma certa comiseração pelos usuários 
dos TKS5-2000, ZX Spectrum, CP400 e 
outros "rejeitados” pelos fabricantes e re¬ 
vistas. Depois disso, passei aos programas 
e muito me decepcionei ao perceber que de 
seis programas publicados, trés são para 
MSX. 

Ora, o micro MSX não é um dos úni¬ 
cos que possui revista própria, enquanto que 
os outros usuários têm que comprar revistas 
variadas para aproveitar apenas as partes que 

dizem respeito ao seu equipamento? Então, 
como uma revista tão boa como a MICRO 
SISTEMAS pode fazer essa acepção de li¬ 
nhas, abandonando os mais necessitados e 
dedicando tão grande fração da mesma a um 
micro que já dispõe de literatura especializa¬ 
da? Eu entendo que há necessidade de atua¬ 
lização e peço que me perdoem pela acusa¬ 
ção tão direta, mss me deixa revoltado uma 
situação como esta. 
Alceu Corrocher Jünior — Rua Bolívia -- 
75 - CEP 13600 - Araras - SP 

A questão dos equipamentos fora de li¬ 
nha é bastante complexa, como bem mostra 
a matéria citada pelo Alceu, O fato de exis‘ 
tirem publicações especializadas em MSX 
não implica em que não possamos divulgar 
os trabalhos ou o próprio micro, através da 
MS, 

A concorrência só faz elevar o ntvel das 
informações levadas aos usuários, de forma 
que seja passível identificar os bons produ¬ 
tos e os bons programas, 

O que deve ocorrer efetivamenie é a luta 
dos usuários para que haja o maior número 
de publicações específicas, e nao a restrição 
destas (no caso a MS) só porque já existe 
uma revista para o MSX, 
{ Redaçao-MS) 

Gostaria, antes de mais nada, de parabe- 
nrzá-los pelo ótimo trabalho que tem sido 
feito para trazer a público assuntos que são 
de certa forma escondidos do usuário, como 
no caso da matéria "Comandando o Disk 
Drive" ÍMS 79). 

Sou possuidor de um microcomputador 
compatível com a linha I8M-PC/XT e gosta¬ 
ria que fossem dados mais detalhes a respei¬ 
to do comando do disk drive neste equipa¬ 
mento, usando preferencialmente seu As- 
sembly ou alguma outra linguagem como 
BASIC, C, etc, 
Sílvio StefaneUi ^ Rua Siqueira Bueno, 229 
-- CEP 03173 - São Paulo - BP 

Já há muito acompanho como leitor, as¬ 
sinante e usuário, esta conceituada revista. 
Entretanto, como ela é um veículo de ma¬ 
nifestação dos iertores, desejaria com os 
pequenos conhecimentos que possuo sobre 
a Lei de Software, externar minha opinião 
acerca da pirataria, principaímente pelo es¬ 
forço que esta revista tem feito pela morali¬ 
zação da Informática nacional. 

Sobre a matéria de MICRO SISTEMAS 
n^ 76, acho que o que houve, como deve 
pensar a maioria dos usuários, é que o autor 
da matéria não conseguiu exprimir com cla¬ 
reza seus pensamentos, pois ao invés de 
conscientizar os usuários, só os deixou mais 
receosos e inseguros, vide editorial de MI¬ 
CRO SISTEMAS n^^ 77. 

Como podemos extingüir a pirataria se o 
governo com esta Lei de Software, ao invés 
de estruturar a distribuição, bem como In¬ 
centivar a criação de software nacional 
(principaímente no caso dos micros pes¬ 
soais), só complicou? 

Como podemos acabar com a pirataria se 
0 governo não permite que as próprias soft¬ 
houses que criaram os softs atuem no país? 

0 que isto tudo nos faz pensar é que a 
finalidade desta situação é oficializar os "pi¬ 
ratas com CGC" como distribuidores legais, 
um hipocrisia maior. 

Somente com uma consulta é base, ou 
seja, aos milhares de usuários poderá ser 
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orientada uma Lei de Informática decente, 
como nós, usuários, merecemos. 
Adenâusr Baylet Gopuiart - Rua Cel Oscar 
Cortes 140 - CEP 36660 - Além Paraíba 
^ MG 

Venho por meio desta fazer algumas su- 
gestões construtivas á revista MICRO SIS- 
TEMAS e a você, Renato Degiovani, que 
tem incentivado enormemente a criaçao 
de softs nacionais para MSX e outras finhas 
de computadores. 

A primeira sugestâ'o é a seguinte: por que 
a MiCRO SISTEMAS nao edita uma matéria 
que mostre como transformar seu MSX 1 
em MSX 2? Sei que foge um pouco do ob¬ 
jetivo desta publicação, mas acho que seria 
de grande ajuda se a revista desse todos os 
passos para a transformação, incluindo os 
chíps usados, o desenho da placa de compo¬ 
nentes, etc. Acho que seria uma grande re¬ 
portagem pots estão cobrando muito alto 
por esta transformaçâ'o, que na "hora H"' 
não passa da substituição de alguns circuitos 
integrados e a gravação de alguma Eprom. 
Pois bem, espero que aproveitem essa idéia, 
pois muita gente estaria interessada neste as¬ 
sunto. 

Segunda sugestão: por que vocês não são 
cadastrados no Cirandão ou em outro servi¬ 
ço telemático qualquer? Acho que seria de 
grande ajuda tanto para a revista como para 
seus Jeitores, pois a troca de informação en¬ 
tre a revista e os usuários seria mais rápida e 
eficiente, afinal estamos partindo para este 
tipo de interação e a MS não poderia perder 
esse bonde como revista atualizada que é. 

Terceira sugestão: Por que não fazer 
softs conf tgurados para expansão de 64K no 
MSX? Eu tenho notado que todos os utili¬ 
tários e aplicativos fançados para MSX estão 
sempre muito atrás de um similar compatí¬ 
vel para PC; acho que a única limitação é a 
memória, e não a velocidade do Z80A. Um 
exemplo bastante claro disto são programas 
gráficos para PC como PRJNT SHOP, STO- 
RY BOA RD, SC3, etc. Por que então não 
fazer softwares de maior nível aplicativo uti¬ 
lizando a expansão de memória? A velocida¬ 
de da máquina é Importante, mas o que con¬ 
ta mesmo é a aplicação dela. Veja os primei¬ 
ros PC's, por exemplo: tinham ÁMHZ de ve¬ 
locidade e sua memória era de 12SK, 256K, 
e nem assim deixam de rodar grandes soft¬ 
wares, 

Espero ter colaborado com a revista e as 
softhouses nacionais que desejam reafmente 
amadurecer na linha MSX. 
Paulo César Campos da Cunha - Rua tíos 
Navegantes 1295/702 - Boa Viagem - 
CEP 51020- Recife- PE 

Depois de um Jongo e tenebroso inverno, 
me parece que a revista MICRO SISTEMAS 
está de volta. Se não com força total, pelo 
menos a estamos vendo mais frequentemen¬ 
te nas bancas, 

Não há de se negar que a revista fez uma 
mudança inovadora no quadro editorial, a 
começar pelo fato de trocar de editor, colo¬ 
cando sem sombras de dúvidas uma pessoa 
que entende de computação, não sendo mais 
asítm uma revista que simplesmente dava 
notícias e mostrava artigos, Agora MICRO 
SíSTEMAS opina, difere, aponta, discute, 
envolve, e tudo isso é ótimo, 

Uma das inovações de que gostei e gosta* 
ria que fosse aperfeiçoada é a seção VI DEO- 
GRAPHICS, que está um tanto superficial. 
Nem tanto por culpa da MS, mas sim da 
"'porcaria"' da reserva de Informática, que 
priva 0 Brasil do progresso, pois os melhores 
hard e softs são estrangeiros e os nacionais 
são meras cópias com atraso de pelo menos 
3 anos. 

Como VOCÊS vão mostrar de fato o que 

acontece nessa área, se não existem equipa¬ 
mentos para tal finalidade? Mas dentro do 
possível, quem sabe não se encontra alguma 
coisa para fazer dentro do Apple, Spectrum, 
MSX ou PC. 

Agora, quanto aos "Rejeitados", quero 
dizer que pelo jeito lodos os micros no Bra¬ 
sil, com exceção dos PCs, são membros ati¬ 
vos dos rejeitados; alguns como o MSX estão 
na recepção do dito clube, preenchendo a fi¬ 
cha de inscrição. 

Pois 0 artigo fala que o TK 2000 foi re¬ 
jeitado, o Apple também, o Spectrum (coi¬ 
tado do meu), lambém o CP 400 (este então 
nem se fala), 6 ZX-81 (existe?), CP 500 (on¬ 
de está?), enfim, todos. Ah, o MSX não está, 
você diria. Eu diria, ele está sim, Esiá atrasa¬ 
do, mas Jogo, logo chega lá. 
Ma LTQ Sérgio Franco da Costa - Campinas 

SP 

Sempre compro nas bancas a revista MI¬ 
CRO SISTEMAS, e no número 79 tive a sa¬ 
tisfação de ver, na coluna "Programação 
Z80", a rotina "Entrada de Dados", que in¬ 
felizmente não traz o código hexa, só os 
mnemónicos. Montá-la sem um editor As- 
sembíer não lista também os endereços e os 
bytes, ou pelo menos os bytes? Sei que a co¬ 
luna "Programação Z80" destina-se a micro¬ 
computadores cuja CPU seja ZSO, indepen¬ 
dente de ser Sinclair ou MSX, mas os bytes 
fazem falta. 

Arnda com respeito àquela rotina, gos¬ 
taria de saber se ela é equivalente á rotina 
padrão QfNLfN do MSX, Ou seja, se devem 
ser feitas mudanças para que uma rotina fi¬ 
que compatível com a outra. Outrossim, na"o 
encontrei, na página 0 do MSX, a rotina 
007DH. Deve ter havido aí um erro tipográ¬ 
fico. Quero também sugerir que nas próxi¬ 
mas colunas sejam publicadas disassembla- 
gens de, por exempfo, um pequeno aplicati¬ 
vo [por que não a disassembleagem das ro¬ 
tinas do Interpretador BASIC MSX ou de 
um outro microcomputador qualquer?) Tal¬ 
vez eu esteja sugerindo demais, mas na rea¬ 
lidade gosto de ver aquelas instruções com 
mnemónicos montados. Se a dita dísassem- 
blagem é impossível, sugiro então publicar 
na coluna usos práticos e/ou localizados 
das instruções do Z80 (eu, por exempfo, 
nunca entendi porque a maioria dos jogos 
em linguagem de máquina empregam a 
instrução LD SP, XXXXH, como o fazem 
e quando o fazem). 

Na seção de Dicas, tentei sem sucesso 
empregar a dica "PRAXíS 20 com 75 co¬ 
lunas", do Sr. Gerson Washiski Barbosa, 
do Paraná, Em todas as vezes que tentei, 
o meu micro Hotbit, interfaceado com 

uma PRAXIS 20, ressetou. Presumo que ha¬ 
ja algum byte faltando ou eu simplesmente 
não consigo digitar a dica. Sr. Gerson, por 
favor me explique! 

Agradeço, por outro lado, ao Sr. Cláudio 
Costa, excelente desenhista, ilustrador e pro¬ 
gramador, pelo '"Entre na Linha com o As- 
sembler"' porém com uma pequena ressalva: 
ele definiu ATRBYT ne variável do sistema 
GETPfMT, o que acredito que tenha sido um 
erro tipográfico. Em que pese o pequeno er¬ 
ro, sua rotina (PSET) funcionou perfeita¬ 
mente. Tomara que maís artigos como esse 
sejam publicados em MS. 
Mãrcio Osório Beserrà de Faria - Rua Guí- 
íherme Pinto 111/4 - Graças CEP 52017 

Recife - PE 

^■7 ^ 

12.Í02/88 da EBCT, e srá agora náo "mere¬ 
cí" resposta. Sinto-me órfão de assistência, 
em termos de informação técnica. 

Tenho dois aplicativos íou utilitários?) 
que me foram fornecidos junto com o 
CP-500 M80C, que adquiri em uma das re¬ 
vendedoras da Prológica. 

Sou neófito em Informática, ou melhor, 
não sou profissional da área. Sou um apo¬ 
sentado que procura não deixar embotar seu 
cérebro com a inatividade, e para isso nada 
melhor que um computador. Por essa razão 
não sei como usar o BASIC T,CGM e o 
KBASIC.COM. 

Assim sendo, solicito que me seja dada 
alguma ajuda, através da seção "Carias” des¬ 
sa revista, ou com a indicação de algum li¬ 
vro que me facilite o uso daqueles progra¬ 
mas. 
Flavio Roque D'Angelo - Rua Grajaú 36/ 
1307 CEP 20561 Rio de Janeiro 
RJ 

Tenho procurado no mercado brasileiro 
os seus programas Amazónia e Editor para o 
meu TK 90X (versão cassete), porém não 
consegui encontrar. Ficaria muito grato se 
me indicasse a empresa que está comerciali¬ 
zando estes programas. 

Ultimamente entrei no campo da cria¬ 
ção de adventures, e tenho obtido resulta¬ 
dos positivos. Criei um adventure de texto 
em BASIC para o TK 90X que usa quase To¬ 
da a memória, sobrando apenas pouco mais 
de 700 bytes. 0 jogo, creio eu, está muito 
bom, possuindo inclusive rotinas do tipo 
FOME, SEDE e SAVE, encontradas nos me¬ 
lhores adventures. A narrativa também está 
bastante enriquecida. 

Em MICRO SISTEMAS 75, na coluna 
Adventures, está escrito que no final, quan¬ 
do os resultados começarem a aparecer, os 
três melhores adventures serão publicados 
em M fCRO S iSTEMAS. Precisamente, quan¬ 
do isso irá acontecer? 

Eu possuo um editor de adventures (Gra- 
phic Adventure Creator), porém não tenho 
imanual, e portanto não sei operá-lo correta¬ 
mente. Gostaria que o coíega encontrasse 
uma solução para este problema. Se possível 
até fizesse um artigo em MiCRO SISTEMAS 
sobre este editor, pois este problema é en¬ 
frentado também por outros usuários. 

Aqui no Brasil nós usuários enfrentamos 
um sério problema: a falta de revistas espe¬ 
cializadas. Enquanto no exterior os usuários 
de todas as linhas possuem várias revistas 
especializadas, com ar^étíse de jogos e apli¬ 
cativos, propaganda dos novos lançamentos 
e hardware, nós temos apenas a MICRO 
SISTEMAS, com um difícil papel: represen¬ 
tar todas as linhas de microcomputadores. 
Será que a ATI Editora não quer dar o pri¬ 
meiro passo e lançar uma revista especiali¬ 
zada para uma linha de microconnpurado" 
res, como o Spectrum, por exemplo? 
Wagner Junqueira Prado - Av, Hermes 
Pontes, Qd. 9, Lt. 13 - Novo Horizonte 
- - CEP 75510 - Goiânia - GO 

MS AGRADECE 

LEITORES 
Em 11 /02/SS escrevi uma carta e a enviei 

à Prológica, sob registro n*^ 564340 de 

Quero cumprimentá-los pela excelente 
idéia de publicar programas relacionados 
com a área de aplicação profissional dos 
MSX, uma vez que eles tém capacidade para 
isto. 

Iniciando no número 79 com ""Controle 
de Notas Fiscais'", tenho certeza que inúme¬ 
ros leitores se beneficiarão desses softwares 
voltados para a contabilidade. Parabéns ao 
Sr. João Krish Jr. 
Luiz Roberto S. da Sííva — Rua CeL Massot 
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1064 " Cfíttài - CEP 91900 
gra - RS 

Porto Aíe- 
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CORREIO TÉCNICO 
Na revista MICRO SISTEMAS 7S, no 

setor de DICAS, foi publicada uma dica de 
Fábio Sh Meneses, sob o tiTulo "Arquive to¬ 
da a tefa" e eu achei ótima. Contudo, estu¬ 
dando melhor o programinha, verifiquei 
que este dispara quatro rotinas; a Si H50, 
a à H53, a S(H0714 e a ScH074S, todas da 
ROM. 

As duas primeiras $ao conhecidas, uma 
prepara a VDP para leitura, a outra para es¬ 
crita, mas as outras duas sao desconhecidas 
(para mim pelo rnenos). Vasculhando a 
ROM do MSX, percebi que a rotina &H0714 
altera os pares HL, DE E BC "lendo" o que 
estiver na VRAM, ocorrendo o mesmo com 
a rotina & H0748, só que "escrevendo" na 
VRAM. 

Pergundo: 1) Em que consistenn as roti* 
nas 8fH0714 e 8í H0748, o que sao- e o que 
fa^em? 2) Em que regíâio da RAM fica arqui¬ 
vada a teia? Eu vasculhei a RAM disponível 
ao usuário e nád encontrei nada. 3) Onde fi¬ 
cam os registradores do tamanho de VRAM 
copiada? Nos endereços 56893 e 56894? 
Luiz Roberto Schmít -- Caixa Postal 113“ 
CEP 9300 -■ São Leopoldo - ■ RS 

Estou tentando adaptar os programas de 
outros computadores para o meu TK 3000, 
mas é difícii converter algumas instruções e 
por isso gostaria que vocês me explicassem 
as funções das instruções SCREEN, BOR- 
DEB, OVER, LINE, MODE, SOUND, 
PUTSPRITE, CIRCLE, STiCK, INK, FO- 
ROUTPUT, 
Luís Ari Krachiski - Rua Getólio Vargas 
194 " Centro -- CEP 893ÜD Mafra SC 

ilífi 

Tendo lido em MICRO SISTEMAS 76 
sobre a "PÉ6ASUS SOFTHOUSE", que 
oferecia 24 tvinte e quatro^ programas a 
Cz$ 600,00, resolvi de imediato fazer uma 
solicitação para que me fosse enviado um ca¬ 

tálogo com os respectivos programas que a 
mesma possuía. Adquiri a revista MICRO 
SISTEMAS em 13/03/33, e no dia 14/03/88 
solicitei o catálogo. 

Recebi 0 referido catálogo em 07/04/88 
e no dia 08/04/88, conforme pode ser com¬ 
provado pelo xerox, fi^ pedido dos 24 [viro¬ 
te e quatro) programas e remeti pelo correio 
com o vale postal. 

■ Passado um mês sem obter nenhuma res¬ 
posta [o referido anúncio informava que os 
pedidos seriam despachados nó prazo de 10 
dias), resolvi enviar outra carta para saber o 
motivo de tanta demora, Nao obtive nenhu¬ 
ma resposta. 

E agora passados mais de seis meses, re¬ 
solvi escrever à MlCRO SISTEMAS para 
que, na medida do possível, intercedesse 
junto â PÉGASUS para tentar solucionar es¬ 
te problema. 

Adquiri produtos através de vale posta! 
hâ vários anos, e esta é a primeira vez que 
isto acontece. Estou aborrecido com este fa¬ 
to e tentando fazer tudo para que isto ná^o 
venha a interferir na credibilidade que Te¬ 
nho nas outras softhouses que tambám tra¬ 
balham com o sistema de vaie postal. 

Ficarei muito agradecido se for dada al¬ 
guma solução para este problema, pois isto 
me prejudicou no sentido de, na época, náo 
ter conseguido adquirir os aofts em outra 
softhouse peto preço oferecido naquele mo¬ 
mento, 
José Fermino da Silva Silva - Conde Afonso 
Celso, 509 - COHAE I - CEP 96200 Rio 
Grande ^ RS 

PAINEL 

Possuo um Hotbit MSX e gostaria de 
trocar correspodência com amigos que pos¬ 
suam um micro da mesma marca. Tenho in¬ 
teresse em trocar programas, dicas de jogos 
e tudo que estiver relacionado ao MSX. 
Wellington Moura Mello - Av. Henrique 
Guanctale 129 ' GEP 13230 - Campo 
Limpo Paulista - SP 

Sou usuário de um TK-90X de 40K de 
memória e de um CP-200S de 16K. Gosta¬ 
ria de entrar em contato com pessoas que 
possuam os micros mencionados acima ou 

compatíveis, para troca de informações e 
sofrs. 

Gostaria de aproveitar este espaço para 
agradecer a três pessoas que me ajudaram 
muito na troca de softs para micros da linha 
ZX-S1; Gilberto F, da Sitva, Wagner da Cos¬ 
ta Tavares e Mauro S. F. da Costa, 
Marco Antonio MigiióH -■ Rua São Petíro, 
245 - CEP S9110--Gaspar* SC 

Sou usuário de um TK 90Xe gostaria de 
me corresponder com os usuários deste mi¬ 
cro para trocar idéias, programas, etc. Acei¬ 
to cartas de outros Estados. 
Carfílo Pedro dos Santos JCtnior ■ Rua Abí¬ 
lio Procòpio 431 — Centro - CEP 45200 — 
Jequié - RA 

Sou usuário de um MSX, e adquiri o pro¬ 
duto pensando que houvesse um grande nú¬ 
mero de pessoas interessadas no seu funcio¬ 
namento. Me desiludí ao ver que onde moro, 
em uma capital, $ó há pessoas interessadas 
em "joguinhos". 

Peço aos usuários que tenham o mesmo 
problema que entrem em contato comigo, 
pois em dois anos de programaçáo ainda náio 
encontrei um colega com quem eu possa de¬ 
bater sobre comput3çá'o. 
Eduardo Granado M, Silva Rua C-196, 
Q* 494, L- 12 *- Jardim América * CEP 
75210 - Goiânia GO 

Gostaria de entrar em contato com pes¬ 
soas ou clubes para o micro TK 90X e com¬ 
patíveis para troca de informações, idéias 
e programas. 
Msgna Angelo P. Freitas - Alameda Bons 
Aires 5 - Brotas - CEP 40000 Salvador 

Sahií* 

Gostaria de me comunicar com usuários 
da linha MSX, Sou iniciante e gostaria de 
trocar programas desta iinha. 
Daniel dos Santos - Rua Carlos Pessoa de 
Brurn 90/104 - Bairro Santo Antonio 
CEP 90000 Porto Alegre - RS 

Envie sua correspondência para ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda,, Av. Presidente Wilson, 165 - 
gr. 1210, Rio de Janeiro — RJ, CEP 20030, 
Seção Cartas/Redaçao MICRO SISTEMAS. 

5^ 
A função USR no MSX 
— Tudo sobre o uso de parâmetros da função USR 
no MSX Basic. 

O lado oculto do 
armazenamento 
— A estrutu ra e a organização das gravações nos dis¬ 
cos padrão Apple. 

Compactação de dados 
— Técnicas de armazenamento e compactaçao 
formações em PC e MSX. 

in- 

E o tradicional Clube do Leitor com as seções de cartas, dicas e programas 
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Super Faixa 

------.Marcelo Butenas 

Poucos programas para mícrocomputa- 
c^res conseguem ser tão tradicionais e faier 
ainda tanto sucesso como os bannefs — pro¬ 
gramas que se destinam a imprimir faix^ de 
avisos e mensagens em tamanho ampliado 
para serem afixadas em portas, quadros de 
avist^, etc* Este pequeno programa, elaborado 
em linguagem BASIC para micros compatrveis 
com o IBM PC/XT, irnprime faixas na impres¬ 
sora com qualquer tamanho íaJtura/largura de 
caracteres)* A mensagem deverá ter no máxi¬ 
mo 80 caracteres de comprimento* 

Antes de se executar o programa devem 
ser atribuídos os valores apropriados ás variá¬ 
veis que irão indicar as características da fai¬ 
xa, de acordo com as convenções que se se¬ 
guem: 

A$ — Contém a mensagem que irá ser 
impressa (máximo de 80 caracteres)* Ex: 
'"Micro Sistemas'\ 

T$ ” Caracter que irá compor os carac¬ 
teres da faixa* Ex:'' #". 

F$ — Caracter que irá compor o fundo 
da faixa. Ex: ” "* 

A — Altura do caracter (tome cuidado 
para não ultrapassar o formulério). 

L — Largura do caracter* 
1 — Fíag que índica o tipo de caracter a 

ser impresso. Se I ™ 0, vaie o caracter aponta¬ 
do por T$* Caso contrário, cada letra da faixa 
será composta peio próprio caracter • 

Veja agora aígumas dicas de utiíização^ 
- Fazendo T$ = " " e F$ = " # 

por exemplo, a faixa ficará invertida, produ¬ 
zindo um efeito interessante* 

— Embora isto não seja obrigatório, para 
um melhor aspecto da faixa use sempre a altu¬ 
ra como o dobro da largura. Ex: A = 4 e L = 2* 

JCS ÍNFORMATÍCA Ê COMERCÍO LTDA - ÜN/VERSOFT 

CAIXA POSTAL f67S - CEP ÚlOSl - S PAULO SP - W 66-62SS 
_ £, NOSSO STFOW-ROOiM - AV PACAEMBU llE3 SAO PAUXO - SP 

iviEflO PERIFERÍCQS 
imPDRTRnTE: Para tDdüs qs- nossas periferitos, acompanha uma garantia 

de 3 (TresI meses, a cmrtar da data da rEcebimenta. 

Orfves: cobrimos qualquer oferta, veja abaixo: 
OHIVE 5.1/4 D/B 3BQ kb CDiTlPLETO * (ID JD6D5 ♦ 10 RPLiCRT + t HJDRDSTflFh 
EXP^mCAC^ aSTEMft QPERACEONAL PERMITE OPERAR COM OS MAK SOflSTICADOE SOFT- 

MERCAÍX); COMC 03ASE lí, SUí^ERClALG. WORDSTAR. JvISX DOS TOOi ^ F mj- 
TROS, ALEM DE LIHGÜAfqCJEííS ( BASIC, COfiOL^ FASCAL, FOPTRANL C ETC] CÍOMPATiBíl JQiOF Tn- 
TA£_ a NFVEL de ARQUíVOS' com f6M PC. COM O DIGK ORFVE VOCE -^STARA FtJTRAHní^ wiima irnu/i 
EHA DO MSK. OES; NA MESMA INTERFACE VOC^POre^ UcXbTtÈ í ™™ 

üniVE 3.t/2 D/D 720 kb CDOíRETO + (10 JDGOS * 20 RPLitHT » 1 lUORDSTflRl 
EXTOI^CACOES: O DfitVE 3,1/2 TAMBÉM PODERÁ FAZER TUDO OUE O DE 5,-E/A FAZ, COMO A ^ 
VANTAGEM DA FORMATACAO DE 720 K &VTES, OU SEJA, O DOEHO ÜO SA/Jt.. 

altera a SAfOA DE SEU MOhHTOÍ? PARA flO CCV 

TELA Hrem^^íícTEfEá 

inTERFRCE ■ CHBD PHRH CmECTRR inTERFRCE - FORTE CDfTl GRBIRETE - KIT 
COmPLETD - mODEfR - I1DPRES5DRHS - tüfílPUTHDDRES - FiLTRQ DE LIDHH - 
[H5KETE5 5.1/4 S 3.1/2 - PORIB OISKETE CDR! CHRVE - E OUTROS 

tiWVERSOFT'^ OmiS - SOFTWARES FAFA HSX 

Ve/a como ad^^uirir nossos produios 
1- Ligim para o Fone (011) 66-6258 e informe-se do preco e das 

Gondicoss de pagamento do produto desejado. (Todo mes colo¬ 
caremos pelo menos um produto em promoção). 

2- O pagto poderá ser feito através de deposito direto em conta 
ou por Ordem de Pagamento. 

3- Despachamos para qualquer parte do Brasil, de dois modos; 
Qr) CoTno eTicomsndü regiszrú.da (12 dias) por nossa conta, 
h) Sedex (24 a 4S horas) por conta do cliente. 

ÜNI MS3Í CLUB - HSSGCJF-SE, thxr unicR 1:7510,000,00 

Veja as vantág-ens: 30% dcse. na compra de softs e 
oiaxs C:z$ 2.000.00 em softs jta insericao! 

Aguarde.. Em breve estaremos lançando 
adventures nacionais EXCLUSIVOS: 

fflanstras ita riaite - missão Secreta - Floresta flegra 
Hjghlander - Itnliana lemes Zero 

nc5 a.lunsíjfis 2 
[J2^H5P0RTS2 
ÚjTSOKÍR 
056 LOHlSTJIHÍ 
Q7fi FTHG PCm 

ÍSlXflOREZ 
IRPiTFaU.? 
IZBPilCMfW 
T76LÜ7BIIURE 
13&CfGTlI.2 
Z2B£TíiRSÍJtDf.R 
313 GWRftCL 
35a PfLíHECTOfl 
391 StTÍ EfCKÍ 
441FtflZPC£TÍ]fW 
4S3C01^T 
32^ [>T!US2 
546ay'GfiLDÜ 

JUOOS NA vEÍÜAO .-ITA OL. i^ISÍ^TE BE 51/4 e 3162 CZs3DDjGQ 
I- nfl-h n HTnCp -LinB. j-HpC ___ _ W CICSJPnFPeLMJiR 

OrSLUHTfiPflTTjW. 
íBflTiJWtS 
057fi'LtL2 
OTTFWÇíS 
IQt itEHS 

rSíllXlEISBflJ. 

Sa7 7}OD£fl 
23eSflEÍHDT 
3Z2gPirCELEI 
3fi3<50Ci:M_fi 
395 Fíimoijfl INDV 

r9«L JUSÍCZ 
SÉâffvFXR 

ai4rXE??>31 
Q3n;Ei>XE 

065F-BOC+« 
ÜÍBURflLLV 

ÜIÜCSCOHW 
1í2í>a_LER 

2q0ZfWftC2 

□T3F1TííOL,=ÍPLjW 

Cí44fCrMJÍJl 
0e9SfK737í 
ÜÔóFlJaEj; 
ÍMSTÁftíOfíCE 
122 COPO no MÜM» 
1-1^ f>eT»}i 2 
ÍSSC’::ThTOIWt: 
?nPfiSÍ£T 

2^3 24? scpíf: a, wi 
33?fLtViA7(>FllWT 

4Í&M-47 
^9yEl=í^faiW[jfLK? 
5D2RfiMM2 
334|:iCffiP0LJí^'2 

373FHíWíTLj^ 
4ME0HW0 

530BOa_DDa-S2 
STT: ALPft-F 

CSSCREUÍSLRFI 
SPHfihTrifl ' 

iJ72bi:E5Ef]í.LL 
ÍEZOPWOflDL 
lO&fTKPlWm? 
Í23 CORRE* MíiL 
^BUÍXftiy.^=E 
fò7CHlSW 

TKGOaRtiLJiC 
2tó5i"flV5f>í 
:?^9MHâiCHLDALL 
391 (iPfíWniDÇfi 

^77Üfl3í hEGRO 
bcsa nOTQBS 
5351ÍST 

CTICHCPTLf-ní 
Cl34H3P0P-7:?3 
P4È0UHPtS0íS^F 
i373CRC=JSCHtólV 

lOeCüLUMSf? 

157GH0GS1 
IBC 

3IEHGüW[:trCKíO 
352C0JfclE:FtfH.'E 
382H£UTtf,4( 
^2: ftLCflThfiZ 

3íS5F5í^flD FIJKH2 

ÍSP-iFCrG!:-? 
C31GPMD FLKff 
C47 Rl^Eíiftijí 
üT4 Gíirt 
039 t 
tlZ KCrtTULOíJ 
17Í HÍPO^ÍI 1 
HCQ prtXül ■ i 

Í35 CffiTlf 1 
22aiiaíííjj 
35b iHí;» ] 
■Si^Títavx 
í39VlETW1h 

LfifD2 
509 fiCfl3 F^.l 
533flRtífiM{JE 2 

Cna&lUfCCT 
QTJ] SPlifmE 40 
f75 ti a KflfKTE 
222í3tJF>HSEr; 
SÍXCHHB^Cííí^ 
372E>LMf1H[i 
flT7 LfiSLUCE 
ÍI54F1JGWDÍC1Í 
513 TRCtfK 
532 fSJEHFESWTE 
650 3 
65? Mfrl QfdEE 2 

JOGÜS SONIENIT NA VZKSAO DISKETL 51/1 e Ji/2 
tS2Dp40tíCÍÍÍTÁ 1E5LÍIZV JOtJES OÊGUÍtSlJfiflO 
TIO *díLXfB 

ISSflRMY MCVES 1 
237 jftíX .^irííRI 
335 TÍSEftl 
37q MONfthIED 

ífl3T£Eíí> BC m.Q Í22 MPl/? 
45fi tSC flTTJiaí 
519KI4SHT 
543 JHCK tB=PEÍ 
651 JflHEiÉÍOf® 

□63 DhMBUSTÍA 
lÉJ EtftTMrtfi 
399 TflfHjeLíiZErt 
íasphífiiiii 
34QU.ÜLlHP)r? 
^írapflviímí? 

6ÍB-RJREO GtRL 
6^a MUrCOJNKÜ 665 JfliíPKJH 
NETvrCSÉIS CZ$ SOODj iHítjitJtítí» Incluso. 

140 LmMPia: C65H0STEiUSTínS 
tfeaTííClJIB 191 FUrifflEHÍKSHlf 
253f tfSíftKBÍiÊK 25J FtJif a': kFTPF; 
33fir!Gf?í? aaTTlfiEflS 
2ÍK BlfíjflrtT iífifi 330 SPV ws Sf^ 

..n.™ C6JER ^a:iJL 428 SP^rj. 
4fiU STRIP POKER 472 HffijMT TVfí 4?4 FLÍITMN 
523P£MlflGnílM 52i&e00DV 527 LECfWFiJ 
545HfíiTWH0ID 555 £1,-CE 5o1 Jí^JÍCAS 
652B*imaj(»C3e53FT!£í>Hítfi0eSl'l 654üf«l»!EK] 
659fJUNCf!fl eeOflFTEfiÜDS 66.1íJErtOM ' 
666 ftLBflTR&Z 667 HLE HCF ÈÉfl WWFÍCtJTI 

cz^350 DO 
PfiTBÍM, 

f65 LiESCdJiTEÍÍ 
JDÍSHUTfWI MOMT 
315 BfK HMLj5,fiT 
3Í4 KGWÍW D-JCK 
412 COSaNDSTFW 
4M FiE-njRH TO EE£H 4S3 CDI T 36 

512PHÍiTjrS2 

067^714 SH 
1V4 GúJiW 
730 TIME rOliJf 
3li 
360 SURiWOfl 
415 CttítWH 

5015Tffi auft/jj: 
526rr«C(5ilfiM6i;i^ 
StíOROtOS 
655ir'fi£D HÍ¥ÍEÍ3T2 
662rtf4K[)S 
eíiSBÍiHflHÍE 

563JJÜETW 
GSÍROCIÍ 
btüMtrf^PF^S 
ÔTOOCEAN 

PROGRAMAS APLICATIVOS e UTILITÁRIOS (FlTAy-DlSCO} 
CZí j.ííoo^oo eadJa pacoíe r/^io pre/g-, oLt Cz$ 550,00 í^crefút pí^og-. 

PACK Oí 
íOOÍflÇEMiftOOm 
50Q2Õfi]ri4 OfUSC 1 
3003MDUbDf|E1ft 
SOWESTOaiJE 1 
50tl5 LH-WCflO 

PACK 02 
5ÍJ!ífrS£UlM(!1Mlll5L 
5012 [MtASflNK 2 
5C13 MflEftDftí 
SÜH EST-MUE 2 
5015 HSXtJÇÍfTE 
sme uw-Sí=fTTE 5006 EEffTSPfilTE t 

5007 PEfO. DEEE 5017 EÍBVIÕ^ 
5C3G C PflC/Ftt: I^OE: C Pít5/REC2 
5W9E0HUSK: 5019 STtÉfrfl-T 
5010 PEflíJ MSX 54J2n FTJW-Um 

PACKÍB 
5021MEMDOM2 
5022 CWn MH 
SeCfSCOMTÈBHC 
5Ü24iK?f3inH0 
5075 ORGM ELET 
5026 Et SPFtfTE? 
SOTTÇÍÍflFfCtfíT 
507fl ÜhrflRTE 

PACK 04 
5031 (lüfií?CW3 
MH2rjiCí4s™ sorr 
5D33MflÊlEM U-OICE 
5034 StMPLF t6ds\ 
5035 CPÍM PtySEflL 
SaSFTÍMTERÍlTLía 
5C37MKPLfiHL4ri 
5O30fLfiH CPe-CSOMV 

50213 EJíÇR EVHT 5023 GílM^ OESSÍfFi 
503nCt1EESE 5O40ElPCflfWtiaih5 

P.4CK 0.5-Pf ÍÍJR 
7001 íeííEHi 
7Ca2 & CMMl CUE :-íE‘ 
TílDSEHCMTO 
TCO-I MflWmj MLWSr! 
TQOSUiMlflLIZÍÍPO 
TÜQÉ DHiXÍFÍMfi 1 
7[Hí7flr9':ncMa? 
Tíüa ('líiGü IFÍÍflKíl 
flQOg fflE12ft56iE'i 2 

PACK OÉ"'.T^SJlAR 
7011 MfiTfiiíüS C054FLE>t,3 
TJC- tLrríJCiflL.É 
7013 SEOktIFUfi 
70l4QUMjCfl 
7015 HflTEMfiTCf. 1 
7016 SflüEJi 
TDTTOTJCft 
TGSfISiCA 
7010H5Í.ES1 

7010 EÍXKZ DF WTEMfirX;fi7O20CLJfKX}M&K;4 

sooÍ: disquete. cí:s 4.000.00 " 
ôow ZAPPER SOO*^ WOHIíSTAK fi0O4 AGE-MCA SÜÍ>& COKT XEH XD ADE 

SA.VCO D£ dados 6009 MAXA DIRETA SOlO í UKRO PASCAL 
^12 IVI^ DOE TClOLS SOJ3 ED MÜSIC + 56 MUSIC-AS SOll LDÍPTEl^A C/30 TELAS 

Ag: Xl^2 CZS 2.0OO,OO no dEJCíi. 

EOÍBD HDQUÍRJR nOSSOS PROGRRmfiS, -» (Ü11) 66-BZ5S 

ESELARKimERTCS SOBRE DOS SOS PRDPUTDS E SiSTEfDR DE TRRBRLiS. 
Garantia de 9D dias - entrega em 25 dias - pedídn mínimo CZ5 3*GOO,CO 
fíitregamos na Capital e Cds San Paula - flbertn aa5 Sabados ate 15 ÜQ horas 
nassDs fHrecDs estão índusu fita e üibketG (5*1/4) a despesas de Correio. 

PRtmiDERa: Pedidas de Joqqs em Gískete leraa 10% de descanta. 



Controle estatístico 
_Fernando Masao ÍV^lorinaga 

Quem trabalha com estatfstica 
sabe como costuma ser árdua a tarefa 
de confeccionar cartas de controle, es- 
pecíalmente quando é grande o número 
de amostras a ser considerado. 

Com vista nisso for elaborado este 
Controle Estatístico para micros da íi- 
nha MSX, cujo objetivo é auxiliar na 
elaboração de cartas de controle do tipo 
X barra e R, O programa aceita até 26 
amostras de tamanho 5, sendo que as 
entradas deverão ser feitas em números 
inteiros compreendidos no intervalo de 

0 a 999, Os resultados serão apresenta¬ 
dos com até 4 algarismos inteiros (o pró¬ 
prio programa se encarrega de efetuar o 
a rredon dam ento). 

Após a entrada dos dados pode-se 
verificar, através da opção MOSTRAR 
do menu, as somatórias, médias e ampli¬ 
tudes de cada amostra fornecida, bem 
como a média das amplitudes, das mé¬ 
dias e os respectivos iímites de controíe 
superior e inferior, 

O programa permite ainda armaze¬ 
nar os dados em fita cassete para poste¬ 

rior alteração ou verificação. Se você 
possui um dísk drive, simplesmente 
altere as linhas onde se lê OPEN "CAS: 
DATA'' para OPEN "A: DATA", e mo¬ 
difique as mensagens das linhas 1520 e 
1700 

Fernando Matao Moríns^a trabalha com líder 
de produçáo ria Ford Divisão Eletrônica, é 
usuário dos micros CP 300, TK95 e Expert* 

^ H H H K M H R H-H-H-H Jl R K Pt *## 

3 CONtRQJ.e ESTÜTI9TICÜ m 
4 * 
5 
ú 

FEEINAF^DO MASAO HOfÜIi^AGA 

/ > frEVÍSTA ílICRO SISTEMAS ií 
U 'á. # 
7 ''M M M Mlíií ÍÍKRRR 

CLEAhl 
20 Alí-CHRS C t: 1-CHR5 (B75 
30 
■^0 A2S-CHRS<i:+eHRl(e25 

fl4%=CHRlí 1 )-l-e:HHTÍ Hl J 
AS- *íl=ChlRSíti-i-CHRlCQil-i-"' 
70 L1%-CHR1( i 5 >CHR1C BB 
fl Uí-H É+A3í-i-rt2I * n at A25 ^CHR T 

l>iCMErS<0i> 
L‘3 S -CHP % í i 1 irCHH ^ í 9 0 5 5 + ft 

t J-A2Í4 A i^AZÍ-i-A^ S ^ ftZl+CHfi í 
C í J1-CMRÍC71? 
10*0 KZr OFF:MLOH Jfl , t , 1 =5CREEh 0 
lltt Dí3a,55 
120 ClS 
13* LDCriTE e,a:9RIWT STfflNGÍf 13 . i ^ 
M E M U -í-^-rSTRINe^tl^.-qS? 
14Í? I.QÇATW. "1 =-J É.HTRflfi" 

LOCílTE 1£^63PRLHT "2 ==V CORRIGIR"' 
lOCftTE 12j l&:rílINT"^3 MOSTRAH" 

170 LOCATE t2rl£ = PRrMT"4 =-'y flifílfllElfAR 
1B5 LOCATE 15,14= FRLNT^^Ü ^ RECUPERAR"" 
i?0 LOCAlE liirJlüPRIíJT^i —> FINflLiZflH" 
500 LOGATE 0r5^ = PRIÍlT STP IWD9 (1A J 

ESCOLHA O ITEM íf BíftlíJGÍ 11 &--ÍS 5 
510 OPl=lMKCTÍíIF THEN COTO 21^ 
320 IF yúLCOFl>:i OF VALíOPi}^>^ THtíí GoT 
O 21& 
530 orr ypii_t0Pí> goíub 250,920h 1050-,i4?0-, 
lô70^1S90 
3^10 GOTO 120 
5:10 CLíi 
2Ô0 LOCftIE 2pB:PRINr "CANCELA fiflO^TRflíi A 
fíTFRIORES ÍS/WJ j 
270 IHPUT 06 
200 ir OH TTHEN GOTO 300 
270 IF OH THEN DOTO 3^0 EL 
SE GOTO 250 
300 LOCATE 3rl2:PRINr '"QUER CONTINUnR EM 

&UAL AhOSTIÍft "í 
310 INHUT flri 
Líifr IF Ah<l Oft AM>2Ú THEN DOTO ^HOí^ 
330 GOTO 400 
340 AM=1 
350 FOft N=1 TO 2i 
3Ó0 FOR A=1 TO 5 
370 0 CN^flJ-0 

NEXT A 
3?0 NEXr N 
400 CLG 
410 LOCATE 0p2=FRllvT ÍTR-IMGlf 9 ^ ^5) p ^ > E 
NTRADA OE DADOG í""'5STRrN0tí7,40 J 
420 fOM N-piiH TO £i 
430 LOCATE 12,5 iPR IWT^^flMOSTR A HUHERO^pH 

440 C^ó = P=h" 
450 FOff A-1 TO í 
4*0 L=L+2 
470 LOCATE 14,L:PRINT P?"==J "p 

430 INPÜT U 

470 LF yC0 O» ThÈN OOTO 470 
500 OíN.A>nT^ 
510 NEXT A 
520 EF N=c2ô T^EN GOTO 5B0 
530 LOCATE 0,20:PRIHT DTK IH5Í í 7r-KSí : " > 
CONTIiNUA (57WÍ 7 < " :3TH1hGí19,45 > 
54^ CS=Jh|KETl:IF CE="" TkE« GOTO 540 
550 IF OR C5-"a" TrtEN COTO 550 
5Ô0 FOÍT L^e TO 1^ FTÇP ZÍLaCAft 20>L:PftI 
HT STRTWGlíSí32S=MEKi L = LOCfiT£ 0,2fliPRItf 
T STRINOi<40,32J 
570 IF r.^="S" Úk TkE>4 WEST íJ ELGE 

GOTO 530 
5B0 CL5 
590 LOCATE 0h10^PR3NT STRINGlí7,45J7"> 
OffDEHACftO D05 DfiDOS í-"íSTRIíJetCB ,r45:i 
Ó00 FOií <N=1 To K 
filO LOCATE li,i3:PRI4JT -^ACUAftDE"^ 
á20 F=0 
é30 FOR A=1 TO 4 
A40 IF ÜÍH, AX-DíWpíH^lí TkEN GOTO ÍS0 
â50 SUi^R DÍN, A) rDfk, A4-Í3 
iéO F-i 
A70 LOCATE li,ia:PRIHT GTRIJJGÍ <7.32} 
ÜO0 MEKT A 
A70 IF “F-l THEN COTO i20 

700 NEXt Pí 
710 CLb 
720 GOSUfl 1900 
730 C-a:L^4rLC-2 
740 FOR N=1 TO P 
750 FOR fl-1 10 5 
700 LOCftTE G,L:PRIKT : OtN, fl i 
/70 LOrrftTE; C-i-l,LG = PRrtJT N 
/ae L=L*i 
790 NE^T a 
Ü00 C-C*5 
ÇiO TF W>=7 Ah?l] WÍ=1í4 ürt ^>=111 IhEW L"!^ 
:LG"12 EL5E L=-l 
ti-20 IF U^3Z INLN fr=ÍJ 
S30 If k=14 ThEíJ GOTO SS0 
D40 NEXT N 
030 LOCfiTE 0,?0:PR3NT i> I K ] WH t í a, 4 ^ J 
ÍM? "JOLTfl AO ttFWU ^ " :G fH 1WG4<Ç ,45 5 
ÍT60 hi=rhlíiEYi:lF M5^"" THEH GOTO BA0 
970 ir M5-"M"- OR THEW kETLIRN ÇLRF 

GOTO 3fi0 
BBB C=2:C=4iLG=2 
070 505^0 1443 
900 GOSUA 1990 
910 COTO S40 
720 CLS 

■?30 LQCATE Oríisí-RINI S T R 1 MG t < 9,4 5 5 t > C 
OHRECflO DE DADOG C"fSTRIN55<e,43 J 
940 LOCATE ò,B:PRIHT "OUAL O HUHEITO Ofl * 
ÍIOSTRfl "t-IWPÜT N 
950 IF Híl OR TMEN GOTO 940 
9iO LOCATE CpilEPRINT "-aUAL O ITEM OA RM 
OGTRA "'t^INPUT A 
970 IF A<1 OR ftí5 TMEíH COTO 9iO 
950 LOCATE 9,34:PRlNr "ÉNTRE COM 0 NOOO 
OALOR":LOCATE 17,17 aIHPUT U 
970 IF V*Í0 OR VJ99'9 THEM GOTO 9Se 
1000 DCHxA}'U 
1010 GOTO 5S0 
1020 CLS 
1030 F2INT STHIHG5(ôr45>:'^T 30HAT0RIF D 
AS AMOSTRAS t"íSTRINGlí6,455 
1040 GOGUB 1930 
1050 C-21L-4 

10á0 FOR K=1 TO P 
1070 LOCATE C,LrPFIHT USING M.t 
I + DCN,2?+DÍM,3í-i-DíHh4í-I‘DCN,5J 

1050 GOSUB 2050 
1090 HEXT N 
1100 GOGUB 1440 
1110 CL5 
1120 PkINT STkIHG5<S^45>?"'T MEOIfl DAS A 
MOSTRflG í^TSTftIHDSC0r45? 
1130 DOSUB 1930 
1140 i;=3íL=4 : hM^0 
1150 FOR N:-l TO P 
II i& M‘=<DCN,i?+OíMh2)+DfM,3Ji-D<H,4?+0íN, 

5:t/5 
1170 MM=MM4tt 
1100 LOCATE CrLiPRIHT USIWB 
1190 GDGUã 2050 
1200 NEXT H 
1210 GOSUB 14*0 
Í5Í?0 C1_S 
1230 PREHT eTRIHGlí6,4tl??"Í ÚMPLITUÜE D 
AS AMOSTRAS t" ?STR IWlíHí r 45> 
i240 G05U5 1930 
1230 C=2:L=4írtR=0 

FOR hlnl TO F 
1?70 fi=DtK,5)-OCM,13 
3 20 0 HR ='MR *Jt 
1290 LOCATE C,LíPFli^T LJSING "tt^HH^íR 
1300 BO^UB 7050 
1310 HE3ÍT N 
1320 GOSU9 1440 
1330 CLS 
1340 EF P=0 THÇN P=1 
1350 PflINT ETITIMC5 C 14,453 ?■"> MtUlflS t" 
íSTRINDÍC14,453 
1360 LOCATE 0,3?PRIHT "MEDIfi DAS CEDIAS 
= ""#tlHM"TMIÍ/P 
ia70 LOCATE 0,5:PRIHT "MEDIA nfiS AMPLITU 
DC5 ^ ^?1J5LHD : hfcR/P 
t3S0 LOCflTt 0,fl:rRIMT STH IN&K 13 r4í 3 ? " J 

LIMITES <"jSTRIWG%í14,43V 
1390 LOCfiiE 0,iltFKIMT "lSC DaB MEDIAS - 

■":1JÍ>ING "Hiítttt": [MM/P >4 C .577M *[MR/P>: 
14B0 LOCATE 0,ia:PRIMT "LIC DA5 MÍOIaS = 

"pUSING ■"HPRtt": Cfin/FT-í ,577*íMR7P}5 
14Í0 LOCftTf; ©,J5íPHlWÍ "LSC DAS FiMPLITUD 
E5 = "pUSlhG "*mHH"r2^1i4*(íHí/P J 
1420 LOCATC 0,17aFSINT "^LIC DAS AMFLlTljO 
ES - MAO TEM'^ 
1430 GOTO H50 
1440 LOCATE 0,21:P4fIHT STR jHííí 9-45 J 

í EH T EH í COMTI Hljft í y STRIH DS C 9,4 5 > 
1430 Ct=ÍWKEVÍ 
14i0 IF Cí-"" THEM GOTO 1450 
1470 IFCÍ"GHR5<133 THENCL5 ELSECOT014Íe 
1420 RETURN 
1490 CLS 
1500 PRIMT 5TRIHG9t6r4S3:""> flftMAIEkflilEN 
TO DE DADOS í :STR IkG5<i ^45 J 
1310 LOCflTE 5,A:PRIMT "-QUAL O NOME DO fl* 
aOlVÔ IHPUT NAÍ 
1520 LOCATE ll,12iPRIWT "PBEPARE 0 CRAUÍi 
D05" 
iS30 LOCATE Í9,14cPRIMT "Z^ 
1540 LOCATE lí,l6:PftINT -^PREGEIONE <EHT 
ER I" 
1550 GOSUB 1450 
15Ü0 LOCATE 0,li:PftlHT STRIHOÍ<13.4S:r"> 

ÇftflOrtNDÜ <"jSTRIHGEí13^455 
1570 OPEN "CRG^DATR"" FOR OUTPUT AS Hl 

1500 PfilHT ttlxNA^ 
1390 FftIMT IH,F 
1600 fOR N^l TO P 
1610 fOft A"^! TO 5 
16S0 PSINT lí-l,DtN,A3 
i6ao HEJÍT a ' 
iA40 HEXT N 
iá50 CL05E hí 
1660 HETURN 
li70 CL5 
1 600 PR IM7 STR IW&K7,43) p RECUFERACAO 
Dí DA005 :STR TH0Í<7 r45 > 

1670 LOCATE StÒsFÍINT "OLÍAL 0 NOME DO AR 
aulyo "rtiwFur WE-a 
1700 LOCATE U,12íPfiíNT "PREPARE 0 GRAVA 
OOR"' 
1710 LOCATE 19pl4:FHINT 
1720 LOCATE 11,Í6:FRINT "'PRESSIONE (CHT 

1730 COSUP 1450 
1740 OPEN "CAEaDftTA" FOR IHPUT AS Hl 
1730 IWFUT PlrWAÍ 
1760 IWFUT 41,P 
l77fl LOCATE ^,diPRINT '^EHCOHTREI ftEOUIVO 

""fHAG 
17Q0 LOCATE 5,tl^PRlWT "TOTAL DF AMOSTRA 
ç ===y p 
1790 ir NAl-WEi TWEW LOCaTE 0.íi;PkíN'l 'á 
TRINCT112,4S>f CARREGANDO ^"pSrAlNUi 
íliCrASi 
ÍG00 FOR W-tI to P 
iB10 FOR A-1 TO 5 
1G20 INPU1 Hl,DÍN,fiJ 
1D30 IF EOFdJ ÍHbN UülO 3 d60 
1040 NEXT A 
1B50 NEXT H 

CLOSE »1 
lfl70 IF WAt-íSWpi TMEN CLS: DOTO 1740 
IQaO GOTO 710 
1B90 CL5 
1900 LOCATE S,li:PftINT "COríFJftMfl FíhíAl lZ 
ACAO fS/kJ "rtlNFUr El 
1710 IF rt-"N-^ Ofr THEH HETURN 
±920 TF FB=i"3"- OR THEW END ElSE [i 
OTO iB90 
]930 LOCATE 2ji=PflIN"l LllsLOCATE 2,:7;PRI 
HT L25:L0CATE 2,3:PRINT Lai 
1940 LOCflTE 2,6:FRINT L15:L0CATE 2,r:PRI 
NT L21a LOCATE Ll% 
1750 LOCATE 2,li:PRINT LííiLOCaTf: 3,12 = P 
RINT L2S:L0CATE 2,13:PRIWT L31Í 
1960 LOCATE 2,i6^PRIMT LIÉ^LOCAIF ;í1,J7:P 
HINT L26:LOCATE 2,10iPRINT L3Í 
1970 RETURN 
19B0 LOCATE 2,i:PflINT Lí6- 
1990 LOCATE 2,2^PRIHT L21 
2000 LOCflTE 2,2:PIÍINT L3S 
2010 LOCATE íríliPRIWT Llt 
2020 LOCATE 2,j2:PRIH!T L2S 
2030 LOCATE 2,±3=PRIHT l3Í 
2040 AETgRN 
2030 LOCATE C*± ,L-2: Plí lííT N 
2^60 C=C+5 
2070 IF N>=7 TMEN L-9 
20B0 IF Nl^í4 THEN L=l4 
2090 IF N>=Í1 THEW L'il7 
2100 IF 032 THEN C=;í ' 
2il0 BETURW 

40 MICRO SISTEMAS 
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Cláudio Elias Ribeiro 

O cálculo das correntes de curto-circuito 
em sistemas elétricos é de fundamental 
Importância para a proteção destes siste¬ 
mas. Os ajustes de relês e as capacidades 
e ajustes de disjuntores são baseados exclu- 
sivamente nos cálculos destas correntes- 

Para sistemas simples, o cálculo manual 
não causa grandes transtornos; todavia, em 
sistemas com grande número de barras, o 
processo de cáículo manual leva a um gasto 
significativo de tempo. Por este motivo foi 
desenvolvido um método matricial para 
aplicação em computadores de indiscutí¬ 
vel eficiência, baseado no qual criei este 
programa que mesmo não sendo único nem 
completo, serve para demonstrar, mais uma 
vez, como os microcomputadores podem 
auxiliar em sarvíços técnicos, 

O sistema da figura t servirá como 
exemplo de aplicação. As reatânelas estão 
representadas em "per unit' ^ e as barras 
devidamente numeradas. Como exemplo, 
vamos calcular a corrente de curto circuito 
trifásica na barra 3. 

A figura 2 nos mostra o diagrama modifi- 

Ll.r)AT 
■SEtOan 233^5000 T«I>JIÍ (Oau a774?AAll 

OFERTAS 
MESA P/ CPD 

RER: ALL 90.90 

Cz$65,000.00 

MESA P/ CPD 

RER: ALL 100.60 
Cz& 53.000,00 

MESA P/ CPD 
RER: ALL 105.60 

Cz$ S5.000,00 

MESA P/ IMPRESSORA 

RER: ALL 62.42 
CzS 49.000;00 

VALIDADE: 3L12.E3 

- ARQUIVOS Pi DISQUETE 
EM AÇO E ACRÍLICO 

• FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
• DISQUETES 
- FITAS IMPRESSORAS 

R/ Uruguaian^r 11 S/J^^aiidar.CpntrdrRJ-CEP: 20.DSlj 

PRONTA ENTREGA 

Figure 2 

cado peto teorema de Thevenin, com o qual 
iremos trabalhar. O teorema de Thevenin nos 
diz que ^'as variações que ocorrem nas tensões 
e correntes de um circuito, devido à adição 
de uma impedânda entre dois nós do circuito, 
são idênticos às tensões e correntes causadas 
por uma f.e.m. colocada em série com a 
Impedância e com valor e polaridade iguais 
à tensão pré-falta que existiu entre os nós 
em questão, com todas as demais fontas 
ativas zeradas^L 

Como o sistema é solidamente aterrado, 
o valor de Zf será zero. 

Iniciamos a operação do programa for¬ 
necendo ao computador os valores base de 
potência e tensão. Em seguida surgirá um 
menu para a escolha do tipo de curto; no 
nosso exemplo a opção será a de número 1. 

A linha 110 do programa questiona o 
número de barras ligadas â ^rra. Na figura 
2 temos duas barras; a de número 1 e a de 
número 2. Fornecemos então os valores das 
reatâncias des mesmas, iniciando assim a 
construção da matriz de impedância de 
barras. 

Prosseguindo o programa, temos uma 
subrotina entre as ítnhes 500 e 570 que 
apresenta um menu. Este menu solicita 
que se digite o próximo ramo entre a barra 
incluída e nova íopção 1) ou entre as duas 
barras já incluídas (opção 2L Podemos 
escolher qualquer um destes itens, levando 
em consideração que, em nosso exemplo, 
a única barra não incluída é a 3. A primeira 
opção do menu refere-se á reatâncía entre 
a barra 1 (Incluída) e a barra 3 (nova),enquan¬ 
to que a segunda opção se refere à reatãncia 
entre as barras 1 e 2 (ambas já incluídas). 

Tendo selecionado a opção e forneci¬ 
do o valor da reatâncía, seguiremos nesta 
subrotina sté que s^a fornecido o valor da 
última reatâncía. E importante observar 
que a ordem das barras após a numeração 
aleatória das mesmas deve ser mantida. 
Assim, quando da escolha do item 2 do menu, 
surgirão as perguntas "de barra/para barra". 
Este "de/para" deve ser indicado em ordem 
crescente. 

Após a entrada dos dados, o programa 
deixa 0 usuário escolher livremente a barra 
na qual se deseja o cálculo do curto. Temos 
ainda a opção de receber os valores das 
tensões nas barras após a ocorrência do curto. 

O menu inicial ‘ do programa permite 
também, que se escolha entre as opções 
"curto assimétrico" e "ambos". Desde que 
tenhamos os valores das reatâncías da se¬ 
quência zero, podemos dar entrada desses 
dados de maneira semelhante à anterior 
e calcular assim estas correntes. 

Este programa foi desenvolvido com 
base nos métodos descritos nos seguintes 
livros: 

— Computer Methods in Power System 
Analysfs, Glenn W. Stagg e Abmed H. 
ELAbíad; 

— introdução á Teoria de Sistemas de 
Energia Eiótrica, Olle t. Elgerd. 

10 KEYOFF 
15 CLS 
16 PRIWTTABÍ"V’------ 
_^ll 

17 PRINT 
20 PR I NTTPlP f 5 5 CALCULO DE CURTO-CIRCUIT 

0'^ 
21 PRIKT 
22 PRINTTAB(3}—---- 

_ __ II 

2^ PRTNT 
33 PRINTTABilSÍ "1 9 3 3'* 

FDRX=lTÜLSí3etíNE)CTX 
41 CLS; TNPUT"Hq. de bflrriSE do sistema'’ 

í M 
42 PP INI: INPLÍT’'Pot(íriC j a hase em Vj'Pi"!WE( 

43 CLS: FORÍÍ^ITOM 

44 PfiiTNT"barrâ'^? X 
45 PRINI: LNPUT"TensttCi base em 
46 rBfXÍ^IhíTiNB/iSÍ3R(3)*VBÍX>) llPEÍlNT 

47 NFXTX 
Sí^ CLS:PFirNTTAB "TIPO DE COPTa" 

5^ PRINT 
60 PRrUTlPRINTTflBUÍJ) " U > metn co" 
70 pftlNTTAPÍ 10><2) assimétrico" 

QS PRINTTABÍ H3J'M3) atiíbos" 

9-0 INPUTW 
100 CLS;RRINT^'NATP1Z Zbus DE SEOUENCIA 

POSITIVA" 
105 PRINT 
110 PRlNT: INPUT'^Mo. dí? barra*! ligadiia a 

terra" 
í20 F0RX=1TÍÍN 
122 CL.S:PRlNT"VaLDT' da reatancia'dfl béir 

42 
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K 034 1790 

1 
1 

FQR1=1TDN"1 
123 FTÍINT: INPUTP<;<,X> íN£KTX B35 KEXTX 19^0 F0RJ-1TQN“1 
ISÍÍ FÜRXwlTDN B36 r (“W^l 1010 Í(I, J>=IÍI, J)-ÍZÍN,J>ilZa,N>)/ZfN^ 
t4e FaF:V=lTDN B40 RETURN m 
152) rFXiyTHE^E0Tm7íf i0&0 PRIfíT-MATRi; Zbut SECLtENCIA lERíJ" 102í9 NEXTJ 
160 PÍX-Y)=0 Í00b PRIMT 1330 htEXTl 
170 WEJÍTY A Í010 ÍNPtjT''ND. dc üarras ligddas a terr 19410 FORX=1TOW-1 
180 NEXTX 1050 Z(N»X>=^0 
IBS OLS 1020 FORK=lTÜM 1360 ZíX,W>=0 
190 □OSUBS0® 1022 CLSS FR 1 NT'"^al tír da reatancia da ba 1870 

1 FWí' 1 THENGDSU&20e0 rraJ’í X 1990 NEXTX 
210 I rw=í:2THENGDSy B10 0È^ 1023 PREUTí INPUTZfX^XiINEXTX 1890 N^N-1 
22^ IFW=3THENGaSU&1000 1040 FaRK-lTDW 190ÈF RETURN ! 

Em 1050 FORV-lTÜH 2000 CLS: rNPUT’'Níj. da tasrra em curto” j 

i 500 PRlNT'"OrGITÇ: PROKIMD PAMO^’ 1060 IFX^YTHEMGOTai 030 X 
505 PR TNT 1070 2 ÍX„V>^0 2010 C=lNTí í-I/PiX^ XJ > J 
SlÊS PRIWT^ í t^ raiTiQ EntrB barra incluída X0S0 NEXTY 2020 GOBUB5000 

1 B nova" 1090 NEXTX 2025 I Füt^ “ ÊTHENGOTG2000 
S22! PRrWT" t2J r^inp entre dues berras ja 1095 CLS 2030 RFTURN 
incluLd^B"' 1100 eOSUEil500 3000 Cls: iKPUT^Ntj., da barra em curtq:"? 
530 mPUTJí 1111? ÍNPUT"mai B algurn ranio";EÍ X 
535 CL5 1120 IFBÍ”“b'"GOTC1 100 3£il0 C*INTÍ f-3/í ÍP(X,X)*2>+7<XpX3 >)»IB< 
540 □WJ(GÜ0UE60S, 7Ê0 1130 BC]5UB3@00 X>3 
545 CL9 1140 RETURN 3020 I FW»3THEE4GtlTÜ4000 
546 INPUT^MAIS ALEUn RAÍ1Ü < Ê/n > í St 1500 PRtNT^DieiTE PRQXIMO RAMO" 3030 GasuBs^es 
54? CLS í I FS*=- ■" s ■' THEMGOTQ500 1505 PRIMT 3035 1 FGÍ=»= ■" mTHENGOTO3000 
5Síf RCTURN 1510 PRINT'^ ^ 1)ramo entre barra incluída 3040 RETURN 
600 INPUT '■ reat an c i a en-t r e b r 5 K B nova'" 4000 B=TNT( í-l/P fX^ xi ) ítre (X) } 
610 M"N*1 1520 PRINT^'(r*jnci cntrf? duas barras ja 4010 PRrNT"CURTD SlttETRICO:”íBí”A" 
611 PRINT incl uidas" 4020 PRINT^CURTD ftSSIMETRlCOí " 1C JA" 
615 INPUT'"Np- de barra ja i ncl ui ? L 1530 1WPUTX 4030 ^□705010 
4,20 FOftV^lTON"! 1535 CLB 5000 PRINT: PRrwT-CQRRENTE I>£ CURTÜI^íC 
630 PtNj, Y)=PÍLj, Y) 1540 ONXBOSUB1600,1700 *—1; " 'fi"' 
640 PíY,H>=PÍV.Lí 1S45 CL3 5001 IFW*1THENGDSUB6000 
650 ME3ÍTV 1550 RETURW PRINT: INPLIT'"Curto om Dutra barrai 
660 PíM,NJi=P (L,L>+K i&m PRINT''R&atant i a entrfe barT-as" s/nJ ^ ';G!* 
670 RETURM i6eis PRINT 5020 RETURW 
700 INPUT“de barra"';l 1610 INPUTIÍ PRlNTlPRlNT 
710 IWPUfpara tiíirra''5J 162@ INRUT'"Nd, de barra ja incLuida"';L 6010 PRINT'"Desej í ai° tffnsoeE nas barras 
71S PRIWT 1630 W^^WeI u 

720 IWPUT”rC!atanci ü entre barras'’;K 1640 FDRY=lTON-t 6ÍF20 PRINTí PR TNT "'apoB o curto <3/n>7^^ 
73ÉI N=N-El 1650 7ÍW, Yi^ZÍL, VI 6030 IMPUTRí 
740 FORV=lTON-í 1660 ZiV,t\l)izZ<Y,LJ 6IS135 PRINT: PRINT:PRIK|T 
750 P^N,yj’PUrV>-PtJ,V) 1670 NExrv 6040 IFR4 = ” rv" THENRETURH 
760 píy^N>=FMY, J> 16S0 Z (W^W>=Z (L^UJ +K 6050 FGRY-^lTDM ■'■■■. 
770 WEXTV 16Í0 RETIJRM 6060 V (Y)=INT í íltíPÍX,V>-ti-í-l/PíX, X) > 1 > # 

. 790 P íNtW>"íPíl, I > -I-PÍ J, +K-2*P ( , 1700 IMPUT'"de barra'^;l VBÍV5J 
79Í? FDRI=lTOM-l 1710 T NPUT '^para barra"'; J 6070 PRrhlT''Tcnsati na barra” ). Vj í V <Y> 5 
fim FDRJ=1T0N-1 1715 PR INT -y-- 
G10 PÍI,J>:!=P<1,J>-ÍPÍW, JJ»PÍI,N>)/P(N,N 1720 1 NPUT”reatancia entre barras''j:K 607S PRINT 
) 1730 N>=|M^1 6^3:0 NEXTY 
02^ !J6:XTJ 1740 FDRV=1TÜN-1 6090 RETURN 
B30 NEXTI 1750 7ÍN,VJa<7tl,yi-Z<s,1,V> 
031 FDRX=1TDN-1 176^3 7<y.wi^z<v, n-2íY,jj 
932 PÍH.X>=^ÉS 1770 MEXTY 
33o PíX,N>=l£i 1730 Z ÍN,W>=Z ÍI * I) -HZ íJp J}+K-2*Z íí , J) 

Não debce para depois! 
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A AVENTURA 
DE PROGRAMAR 

São sete anos de liderança no mercado editorial de informáti- X 

ca que fizeram de MICRO SISTEMAS uma revista indispensável para 
os possuidoras de microcomputadores. Sendo assim não perca mais 
tempo e assine logo MICRO SISTEMAS. 

Com ela você poderá participar de tudo o que acontece de real- 
mente importante no setor de informática, São dicas, programas 
e novidades que não podem faltar na estante do leitor exigente. 

Estou enviando o cheque nr__no valor de CzSl2.000, nominal à 
ATI EDITORA LTDA., referente a uma assinatura anual (12 numeros) de 
MICRO SISTEMAS ^ 

NOME:_ 
ENDEREÇO:_ 
CEP:_ 
PROFiSSÃO:„ 
EQUIPAMENTO: 
INTERFACE:_ 
DATA;_/_ 

CIDADE: _UF:,_.TEU. 
_DATA/NASCI MENTO_ 
__DRIVE: 
_IMPRESSORA:_ 
ASSINATURA:_ 

ATI — Análise, Teleprocessamento e Informática Editora Ltda. 
Av, Presidente Wííson, 165 ” Gr. 1210 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20030 ^ Tel.: (021) 262-6306 
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UTLIS 
Paulo Corrêa 

Quem programa em linguagens como dBASE ou Cobol, que 
geram inúmeros arquivos ^ CMD ou COB, sabe dos problemas 
relacionados com a manutenção da documentação dos programas 
fonte. Um dos mais comuns á a dificuldade de se obter uma listagem 
de todos os fontes, se possível em ordem íógica, sem omitir nenhum. 
Em princípio você pode listar tais programas com o uso dos comandos 
TYPE (CPMl ou PRiMT ÍMS DOS), porém ficará preso ao micro 
digitando TYPE até gerar a última listagem, e cada vez que deseiar um 
novo conjunto de listagens, todo o trabalho terá de ser repetido. Uma 
solução menos tediosa é usar o SUBMIT ÍCPMl ou arquivos BAT 
(MS DOS), mas de qualquer forma você precisará de um utilitário 
para gerar a listagem na impressora. 

Para solucionar este problema você pode dispor do aplicativo 
UTLiS, que irá gerar suas listagens com maior facilidade e a segurança 
de não esquecer nenhum arquivo na hora da impressão, 

CONHECENDO O PROGRAMA 

O funcionamento do UTLIS é muito simples: ele procura em um 
arquivo referência o nome dos arquivos que deverão ser Impressos, Se 
um dos arquivos (programa fonte) não existir, o UTLIS assinala tal fato 
com uma mensagem no vídeo e prossegue listando os demais programas. 

O UTLIS lista cada programa com um cabeçalho apresentando 
sua identificação, o nome do arquivo que está sendo listado e o número 
da página impressa. Ao chegar ao fim de cada arquivo é automaticamen¬ 
te inserido um FORM-FEED; desse modo, todos os arquivos iniciarão 
em uma nova página. 

Ao chamar o programa UTLIS o usuário pode indicar o nome do 
arquivo referência que contêm os nomes dos programas a serem lista* 
dos. Se este não for informado, o UTLIS assumirá o nome default 
ARQ.TXT, Por exemplo: 

UTLIS o arquivo referência é ARO. TXT 
UTLIS LISTA 1 o arquivo referência é L|STA 1 
O UTLIS foi escrito em Pascal (Turbo Pascal) em função dos 

recursos do que esta linguagem oferece. Alám disso, com esta imple¬ 
mentação o programa pode rodar tanto no Apple H como no PC. 

O UTLIS pode listar qualquer arquivo texto, quer sejam progra¬ 
mas fonte, arquivos documento ou listas de dados, mas não íistará 
programas encriptados ou compilados. 

Para quem conhece a linguagem PASCAL o programa não 
apresenta nenhum mistério. O corpo principal do programa analisa 
cada linha de comando para determinar o arquivo referência que con¬ 
tém os r>omes dos arquivos a serem impressos. 

Cada linha do arquivo referêrtcia conterá um nome de arquivo 
a ser exibido. Este nome será passado para a procedure LISTA, que 
examinará a existência ou não deste arquivo. Se existir tal arquivo, 
ele será listado. 

USANDO O PROGRAMA 

0 UTLIS deve ser compilado em disco, de forma a gerar um 
arquivo UTLIS.COM executável a partir do sistema operacional. Assim, 
no Turbo Pascal, dentro das opções de compilação selecione a opção C. 

Antes de rodar o UTLIS, gere um arquivo referência com o nome 
de alguns programas fonte; coloque um nome de programa a cada línha, 
e ao digitar o último tecle CR para encerrar o arquivo ío arquivo 
feferência pode ser editado dentro do próprio Turbo Pascal). Com o 
programa já compilado e o arquivo referência preparado, basta ligar 
a impressora e digitar UTLIS ncme do arquivo para proceder à impres¬ 
são. 

pRüOfiflri UTLrSf 

TYPE 
STfiH = STRlJMGLUlf 
STRE# = STEINEiae:! 
STftL = STRl£NfiC2í:S3; 

VAR 
PROG,fiEFEE: TEXT; 
FX^FILEHflri : STRl4í 
LLIMHA I STRLí 
LtNHfi = STRd0í 
COHTLI,COHTFA = INTEGER; 

PROCEDURE LrSTAÍFILEWAh:GTfiL4>í 
BEGIN 

ASSIGW< PftCG,FILENArt)? 
( "Sl-iít í j 

REEETCPROG? 7 

Cfíí3 + »5 ; 
IF rORESULT ^0 THEN 
0EGIN 

CüHTLI :=i; 
ÇONTPfi :=1; 
miITEíLST,FlLENAM,r ^ # KS TECWOLÜGLA 
UHITELWC ' PAG. ^ COÉfTP A r ^ J . ■'M , *M > j 
UIHILE HOT EÜF<PROG> DO 
BEGIN 

Jfl ADÍ^N CPROG rLLLNHft) ; 
UfiITELNÍLGT,rLLINHA5 ; 
düNTLI ;= CONTLI + 1 ; 
IF C0MTL3 > 56 THEM 

BEGIN 
CONTLJ := ís 
CÜNTPA := COHTPftf-Lí 

URITEíLt" 
IfRITEíLSTTFILENftH^ ' # MS TECHOLOGIA 
HRITELHÍ ^ PAG, COrtFPft,^J,J; 

KHD 
EHD'r 
CLÜSEÍPROG)7 

WRlTÊtJ_3.T,r*L}; 
ÍINQ 
ELSE 

URITELHt^J,^ '^ARQLÍIUC ^FILENAri, ' NaO E^XISTE NESTE DRIL^E^Jí 
Em7 

Listagem ^ 

C INJCIÜ do .PFínnR-"»MA niiíIIJGIPflL 3 

BEGIN 
CL R BCH í 
IF PARAHDOUWT = 0 THEN 

FX== ■^AHÜ-TXT’' 
ELSE 

FX==PARAHSTRC1}í 
UfiltELHí^M, ^UTÍLITARIO LISTaOOR ^ER- 1-0 HS TEDNOLÜGlA )? 
COTÜXYC L,r3>? 
ASSIGN<REFESrFXJ ? 
C3 
RESETífiÈ-FER^; 

BEGIN 
URlTeuWt^J, '^EfiRO: ARQUIVO NAO EXISTÊ NESTE GRIVE M 

END 
ELSE 
ü ru 

«RlTELWí URITELHí 
UHILE NOT EÜFÍREFEfiJ PÜ 

BEGIN 
RÉflDLN(REFER ^FILENftM >; 
URITELNl "LlSTftWDÜ %FILEHÍín)f 
LlSTftíFILENÍiM.) ; 

ENPf 
ENE>: 

ElíD. f FIH 0-0 PRÍGRrtMA UTLLB.PflS 3 

EXEMPLO DE ARQUÍ^^O REFERENCIA 

COMTPrtG.CHO 
CONTftEC.CÜÊ 
LSTFAt.FRti 
LSTRÊC.FRM 

Llstagam 2 

Paulo Corrêa é engenheiro eletrônico e trabalha como gerente de desen¬ 
volvimento da indústria HS Tecnologia. 

44 MICRO SISTEMAS 



♦ DRIVE 5.1/4 SUN COMPLETO 

♦ PUCA 80 COLUNAS 

♦ MODEN DE COMUNICAÇAO 

«EXPANSOR DE SLOT (0/4 SLOTS) 

♦ GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 

♦ INTERFACE DUPLA P/DRIVE 

T EL PACOTAO EM DISOO: 10OJOGOS(ESOOLHER) + 5 APUCATTVOS + 10 DISCOS .= Czí 40,000,00 

♦ PAOOTÃOEM FITA: 100JOGOS(ESCOilEF) + SAmCATIVOS + 7 BTAS -CzS 40,00o!o0 

SOLICITE NOSSO CATAlOOÜ Dè PROGRAMAS PARA EAZER A SUA ESCOLHA. ATENDEMOS TODOS OS ESTADOS EM 2d HORAS VIA SEDEX 
PARA FAZER SEU PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL COM CARTA DETALHADA PARA A. NASSER. 

RIO DE JANEIRO: RUA GONZAGA BASTOS 411/203 - VILA ISABEL - RJ CEP 20541 - TEL [021) 234-0776 

FILIAL CURITIBA; AV. 7 DE SETEMBRO, 3146 LCÜA 20 — SHOPPING SETE — CURITIBA — PR — CEP 80010 — TEL 233-0046 

Missão Delta 

I PEM "M, DELTA" 

D FDFÍ A=1 TO L0: FDR E= 1 ,TCl 1 
41: EOUND .ÊiSf5ií1,D: WE5ÍT 13! MEXT A 
: GOSUB Í000 

i GDBIJE; GOSLIB 

llií LET vi-0: LET maxila: LET futc 
]=62: L.ET scim-^ É10I91: LET íiI-tISí 

LET c-Tl: LET b=5: LET âl=3 

LET bl=b-i-ÍTJT 3 
ta LET sub^Bd-iNT íFitíDiisn: pr: 

nt AT 

20 POR iA=0 TÜ 31! SÚLIWD som, ü-i 
20 

2E> P-FIINT AT Qd,ij[ INP: 6;bí 

30 LP TílKt£yí^''0" THEM GOSUB Z 
fifl 

40 PfilNT AT bl,cí JMK i.ldií 

4f; LET c=c:-l: IF THEN P.RI 
HT AT bl,0í‘' f_ET c-31: L.,ET bl 
=bUNT (FiNDiíalí 

70 I4EXT a 

,10S AT 4,0S" ( AT 20, BUt 
b:" 

IF tijte!l<32 TJ-rEW tSOTO £,t?í4 

110 PLDT OU ER 1;-r-LiEl , 170: DRAW 

OVER lí 13, 5: LET 1 ai?l f: FugI-1 
150 GOTO lU 

200 LET 0b^al -5-JNT ÍT/NDk J 4 1 : LET 
11-'' ": lET dí-’'' " 
210 3.E'T imp=l9; L.ET v 1 -,3 
220 FOF' y=íil TO 20 
223 PRJNT AT - "SAT v, vl 

í Lí 

227 IF v-sb TÍEEI4 (fÍIULID ,I, ,--55: 
LET ] í 

230 l„Elr IF J | IEM P 
RINT At ■■1,0;" let a-0: pld 

r GVER DRAU fJ'/CR l 
! 0.5; LÊT Fue2 Ltcl, -1 
235 PRTLJT AT b 1 , c j I LJK i ; mf 
2Tíi PRINT AT a 1, aí INEC 6;bt 
245 LET TF- iz<'J THEN PPl 

WT AT hl.01" I ET I.ET bl 
^IjíINT ;PNL'í..,|i 

250 IF AND VÍ^TíUÍDI^ ÍHEÍÍ 
GÜSUD ^00 

,253) ir v:^bl, AMD ví--=c ÜÉl' v^bl AN 
B vl==íc^+],> THEN GOTO 500 

280 NEÜT V 

2B5 ir -,-■>! mo AND vlí>'Sub-i 2 THEN 
COBLID 340 

270 PPim AT 20,ylS'' " 
271 PRINT AT 20,BUbí'' ": LET 
Bub = BMNT ÍRH3)H,21); F^RIMT AT 20 

, Niib: si 

275 IF fiiflT^-õ THEN GDT0. ^00 
300 RETLIFN 
T'70 REN K* ii-*if-n p jm# 

IN^ERSE lí INI-; 

(Í312 PfilHT AT 3,10: ITlJC ■lí TE'J'-'EP 
SE l;"MICAO DELTA" 
1005 PRÍHT tíl : -tiUALQUER TECLA CO 
NirNUA" 
1036 PAUSE 0: CLS 
1070 SqijND -l,i: LET rDC = f04lMT 
íRND*6J / 

1100 rnjríT ^^ paper 5; inií 0;^' 
VOCE PRECISA SALi.'AP “T PpAPER Vír 
E?c; INK 0; PAPER 5;^' BOMBAS." 
1105 PRINT ' IM< &A" TECLA -E 
NTER^^ PARA JCCAP 

11115 EÜUND .1,-50: BOIJND . 0fifG, 40 
1120 IF IHKEVIívCHRí THEN CL3 

: RETURN 
IJÉÍ? POKE 23692,0: F'AJJ3E 50 
1160 GOTO ]100 

199^7 PRINT ítt; ''QUALDUER TECLA PA 
RA JGGAF'' 
2000 GTOP 

0070 RESTORE í FOP. :i=U5R "a'' TO 
USP READ q: POFÍE ^L,clL NEX 
T :r: FIETIJRir; 

9000 DATA 0, 43, ] 20, 124,71,126.62 
•r O L 

7002 DATA 0,0,0.0,2^4, 126,96,25^1 

7004 DATA 0,0,0.0,2-43,228,126,2? 
-4- 

7005 DATA 6ff, 126,25“Íh 127.66,36,2 
■1,24 

DATA 2.2,3,3,30. ] 27,2'n.255 
90.15 DATA 0,0, 192. 172, 172,255, la 
3, 255 

9020 DATA 13, D, 0,129,66,25EÍ-255,2 
55 

9025 DATA 0,0,0,0,0,192,2-10,752 
9030 DATA 0,0,0,3,31,254,31,3 

9035 DATA 7",180,0,1B6,0.157,G,7 
■1 
7037 Data , 24,255, 255, 24,24,2 4 
, 24 
903Q DATA» 0,0,0.0,0,0.24^24 
9040 CLS 

■904 5 FOR ír=0 TD 31: PRINT AT 21. 
h; INK 5í '■ NEXT h 
904 7 FÜFf lirtÉF TD 31: PR ÍNT if 1 ; AT 
0, j:i TNK 5|i" NEXT ír 

9050 PRINT AT O,0Í"OAB,"?AT 0,1? 
; INL 43" !íi0"íTAD 27? INK " r±(?j 

9065 FDR ;;==32 10 62! SGUND ,003, 
50: F'LOT K.170: DRAW 0,5: NEXT ” 
: SOUND ,1,40 
9070 LET bi=" 

90S0 LET fiií=^" '■ 
9070 LET 
9900 PETIÍRN 

626 FOR f=0 10 3(i)0: NEXT T 
630 rap' TO 23: sounc ,1.30: 
PAUSE 5 
635 PRINT AT 1.r?" WE7T r 
640 LL1 b1=3: FGR fi=0 TO 1“ 
64 4 PRINT AT al-1 , .7,; '■ 
645 PRINT Al a],a! INK 6;bí 
646 50UMD .010,-a: SÜLIND -01,-< 

a ■ 51 
650 LET 1-1-1: NEXT a 

652 PGR Ji = l TD 10: FQR TG 7 
660 SGLfND .00S0,b 
670 PRINT AT si- l,a-l: INÍÍ 6; I 

m: cíbi 

676 NEXT c: SüUND .1,30: WEXT 
: PAUSE 100 
6B5 FRTWT AT bl-I,a;" 
695 RCn ímn*. K-* tt x-* » K x* x# 11-x « h « H F 

700 PRINT AT 6,0;"aüNBAS PERDI D 

AB'';TAG 2SS(iie 

705 PRINT AT a,01"SOMDrtB RECLJPE 
RadaB'';TAB 25: ví 

706 IF VI Pins THEN LET I 1=vl -ítib 
: PRINT AT 10,0? '‘DDNÜB";TAB 25l 1 
1: GOTO 720 

710 PRINT AT 10,0:"SEN BÔNUS"(0 
T 12,0;"BUA PGNTUACAG";TAB 25ívi 
: GOTO 730 

720 PRINT AT 12,0:"SUA PONTUACA 
O'"; TAB 25; vi-Hl 1 

730 PpíNT AT 16,0:"NGVA PART1UA 
"í TAB 25? '■ (ENTER) " 

740 JF lMKEYÍ=CltRE 13 THEN POK 
E 23692,0; GGSU3 1000; GOTO 6 

750 SOUNB .1,-50; BGLfNB .008,40 
755 OUTD 740 
760 REM -Kii*x#**«»*.n 
BÈI0 CLS 

810 PJ-;IhT '"Hduvcj urflã reacao cnn 

CCbdeía quan--dD Q míssil stinail 
a para-qij,c- das í? tudo' foi pcl 

cin .jt-cs" 
315 PRINT ''TAB 10 ! J 1; 

020 PR I NT " Sua nacaa c)cpí?ndi 

1^ diíííilib c ar r CÍ1.1 riiEsn t o a .'dCd 
pois tudo í5 porder" 

B30 F R í nt AT 15,5;" r-JCJi/A PART I DA 
í ENTEfD 

840 IF INKEVÍ==CHRí 13 THEN PDK 

E 23672.0: CÜSUB 1000: oaro 6 
345 PAI.J0E hT0: SOUND . j . 30 
900 GOTO 840 
375 F;EÍ1 «XK-MiihXtKJH(XIHÍtt»Nlríift)í.|t# 

K 
^00 CL.fi 

710 PRINT TAB II; FLArSE-l ] : "PAPA 
BENS"'" 

715 PRINT TAEf l0í I-í 

720 PRINT "Vocd conscduí u. BaLV6 
F um total dcf bombas:." 

930 PRÍMT ' "Ebso tot-^I c o su F i 

cicrr+c para dí*íiLr ui r a ariü^rfj i 
nimiqa e? ti bcrtar buí uacao do 
periqci quq aamoacava" 

740 PRINT AT 15.5l"NO'7A PARTIDA 
U-HTER) '■ 
750 FOR TD 20 ST£P -J : SOU 

ND . 09 . I- 

955 IF INKEVírzCNRÍ 13 THEN PGK 
E 23692.0: -GOELIB 1000: GOTO 6 

970 NEXT r: GOTO 950 
999 REN *■ « M. Éí-íf #* K 

tÈI00 r'Gt.'E 2365B,8í BOEDER 0: PAR 
ER 0: INK 7: CLS 

100"; CLS : IMF^UT "Seu NnM#? 7 "í 
LI NE LÍ 

1010 PRINT AT 6,a;"PlLGTO_ 

Jair Cezar de Araújo 

Neste jQgo vocâ é o piloto de um bombardeiro transportancío um 
carregamento de minas que serão lançadas num ponto estratégico do 
oceano a fim de destruir a frota naval mímtga. Só que na metade do per¬ 
curso seu avião entrou em pane, apresentando um problema de falta de 
combustível. Em seu socorro logo aparece um submarino aliado, e vocè 
deverá lançar as minas numa escotilha do submarino que estará aberta. 

O problema é que o inimigo, ao descobrir o que está aconte¬ 

cendo, ordenou um ataque maciço de mísseis no intuito de destruiras 
minas antes que estas sejam recolhidas pelo submarino, É preciso evitar 
que isto aconteça, pois as rnínas são de grande poder explosivo i se atin¬ 
gidas, poderão provocar uma reação em cadeia e tudo será destruído. 

Para que a missão tenha sucesso você terá que salvar um total de 
32 minas. O comando para lançar as minas é a tecla Q, Boa sorteí 

340 LET iní3«fTl3H: PRINT AT 0,29! 
IDB 

345 EOUND .0000,613: SOUND .1.-4 
5 

350 GGTG 300 

395 REM »*«*#*w-tíJtlHf 

400 SOUND ,1,1 
420 LET vi=viH1 
430 PRIWT AT 0,17ívi 

43S ÍF vi5-=rn'C THEN FGFí r-1 TC 
100: SÜEJND ,008,10: NE.XT r: GlDT 

□ 900 
^40 RETURN 
^00 FGP r=-0 TD 
ne>;t r 

25: ^DÜMD - 1. 

rGÍ=r TO 
1 5DUND ^ES0E*r 

so\.\m ,0^5 

530 PFíINT nT H.11 ♦ a; INK íljíb» 
5:í0 PRINT AT 20,EHjb;BÍ 
530 F-^FlfJT AT bl,cirl; INF 6; (íií 
540 PRINT AT v.vlTcfi 
545 PPÍin AT al,íi; INK 6l" 

5S0 PRINT AT 2í5,BLib;" 
555 PRJNT AT bl,c;-H; INK it" 
'60 PRINT AT V,yl;" " 
570 NEXT 1- 
575 5GHND l.l: GOTO G00 

S8(? REM 
600 PRINT AT -H-l.v];’' 
604 PRINT AT 1,3; INVERBE 1: IN 

K í; Pr,F'L:FT 7:"SEM C8MDIJSTIVLÍ.'' 
6Í15 FDR r = l TO 3!ff: SnUND . 00B, 4 

0: NEXT r 
65 5 PRIí-tT AT bl.c; INK 6; " " 
620 PRINT AT 20, Buib;" " 
625 PRINT AT el.-s-lS INK 6;" 
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MSX £lder Vieira Salles 

SOS é um jogo inspirado no famoso 
At/antís dos vídeogames. Neste jogo 
você comanda dois canhões escondidos 
em pontos estratégicos de uma cidade, 
com o objetivo de defendê-la de um 

ataque de naves alienígenas. As naves 
se deslocam para a direita na parte 
superior do vfdeo, cabendo a você 
destruf'fas antes que pousem e tomem 
conta da cidade. Cada nave abatida 

4D, ÜO ^ ÍEs, GD, OÚ, 3D, CD, 4D, ÍIÕ, GD, 4A, íl 0: 
FE, OÜ , 20,3D , 3E, SE , CD, 4D, 00, 23,3E, 04 , CD, 

4P 
130 DATA 00,13,30,3E,00,CD,D5,00,FE,03, 

2Ci,27, CD,^5, 51,21,09,1 El, CD, 4A, 00,3D,CE>, 
4D,00,2B,CD,4A,00,3D,CD,4D,00,CD,4A,OO, 
FE, 0C,20, OE, 3E,É.E, CD, 4D, 0 0,23,3É , EC, CD, 

4 D 
140 DATA 00,3E,03,CD,4Í,01,CB,4F,20,03, 

3E, 03, lE, 00,CD,93, 00,C9, 21,00, A", 4ii, 3F, 
03, 3D,E5,E1,2Q,FB, 1 0 , F7,21,0 1 , 1 B, CD, 4A, 

00,CÊ,02,CD,4D,ÜO,CD,4A,00,FE,FE,C2,E3, 
BO 
150 DATA AF.CD,4D,00í25.CD,4A.00,C6,OA, 

CD,4D,0 0,CD,4A,0 0,FE,3D,C2,2F,E2,3E,01, 
5F,CD,93,ij0,3e,07, lE,FE,CD, 93, 00,3C, 1E; 
1 0,Cr. 93, 00, 3E, OB. 3E, fiíT, CD, 93,00,3l-, CD, 

93 
160 DATA 00,3C, lE,ÕC.CDH‘?3,00,2t,04,lB, 

3E,6E,CD,4D,CiO,23,3E>04,CD,4D,OÚ,2l,Oe, 

IB,3E,6E,CD,4D,00,23,3E,EC,CD,4D,00,21, 
01,1B,CD, 4A, 00,3C, FE,70,2», 1 Cr> CD, 4E’, 00, 

06 
170 DATA FF,3E,04,3D,Ê5,£l,20,FB,10,F7- 

IS,ES,21,00,1B,CD,4A,00,3C,FE,E5,28,10, 
CD,4D,00,06,FF,3E,1Ú,3D,ES,El,20,FB,1Ü, 
F7,IB,E5,06,FF,3E,FF,3D,E5,El,20,FB,10, 
F7 
ISO DATA CD,90,00,C9,00,00,00,07,lE,3B, 

6D,D7,FC,IB,OF,00,00,00,00,00,00,ÜÕ,00, 

EO,7S,DC,Bé,EB,3F,D3,FO.OO,00,00,00,00, 
00,00,00,00,00,01,03,07,07,03,01,00,00, 

00 
190 DATA 00, 00,00,00-, OO, 00, 00,30, CO, EO, 
EÚ,CO,00,00,00,00,00,00^00.00,00,00,00, 

01,03,07,07,03,01,00,00,00,00,00,00,00, 

00,00, 00,80, CO,£0,EO,C:Õ,9Ü,Õ&, 00,00, 00, 

ÜO 
20 0 DATA 32,41,21,10, OS, 01,0;í,B7, 67,S3; 
OUGS, IO,21,41,S2,SU02,04,OS, 10,S0,C0, 

El ,E6. Cl ,S0, 10, OS, 04, 02, Sl, 01,00,00, OF, 

6E, 04, 04,01,6E, EC, 03, 01, D l, 0 0, OC, OF, 29 

i 

Listagem 1 ____ 

10 SCREENJí COLOB 1,7, 1: KEYCiFF 

20 DEFUBRl=£rHB04Ê 
3fO DEFU3fi2=:Í!H44 

40 DEFLISR3=SíH41 

50 AÍ = 1NKE,V^ 
60 LOCATE 7,2:PRINT'’ELDERS0FT 19S8" 
7ü LGCATE 9^4:PRlNT"âpreEent-a" 

SO LOCATE 11,6jRRINT"8.0.S. ” 
90 LQCiATE 1 r20: PRINT"PreS*i"D" para 
voltar .sü BASIC” 

100 LOCATE 1,9:TNPÜT"(T>ACl*do ou fJJoy 

Srtink '‘:AÍ 
110 IF At="T'’ OR Aí="t'^ THEM E=0 ELSE Ê 

= L 
120 9CREEN2 
130 A=U0R3(O) 
140 LINEÍ1,90?-(30,191>,1,BF 

150 L1NEÍ5Ü,95)'fSQ,191?,1,BF 
160 LINEC100,70?-í150,191?^1,BF 

170 LTNE(17a,110)-í2TD,191),BF 
ISO LINEí220,50)"(255,191),1,&F 
19Ú lime<1■140)-í150,1911jI,BF 

20Ü LIME í150, 170 ?-< 255*191?,1,BF 
210 LlWE(e,lt5>-í16,1231,11,BF 
220 LINEC24Ú,115)-Í243,123?,11,BF 

Listagem 2 

230 LINEÍ60,145)-Í63r153),11,EF 
240 LIME C120, S0> - U23,SS? , 11 ,BF 

250 A=USR2(Ü? 
260'POKE SíHB13S,E 

270 PGKE ÍíHB1E2,E 

2S0 A=U6R11Ú) 

290 SCftEEWl 

300 COLOR 1,7,1 
SlO LOCATE 6,3 
320 PRINT"*^ P ü N T Ü S *=*" 

220 LÜCATE 3,lO 
340 A=PEEK Ca(HA504) 

250 PRINTA; 
360 B^F-EEK fSiHA503? 

270 PRINTBí 
320 C=PEEKí£í:HA502) 

390 PRINTC: 
400 D = PEEKÍ£:HA501) 

410 FRINTD: 
420 LOCATE 3,20 i IrJPUT"'Quer j*gar de rtQV 

o "jAÍ 
430 IF AÍ="S" OR At="s‘' THEN COTO 120 E 

LSE 44D 
440 NEW 

1Ú FGR J = [1TG797; RE A DXÍ: FOKEíiHB 0 4E+ J, VAL < 
'■ 3£H-'^+h:í)': NE?ír 
20 CLS: LINEINPUT'’PRESSISNE <ENTER> PARA 

GRAVAR 
30 BSAVE"SOS-l”,EíHB04E, írHB36B 

40 END 
50 DATA 0E,00,06,O2,CD,47,ÚCi,ÚE,pJl,06,E 
2. CD,47,00,OE,07,06,05> CD*47,00,21,DC,B 
2, 11:, 00*38, 01,30,00,CD, 3C> 00*21,5Ç,B3, 1 
1,00,IB,01,lO,00,CD*5C, 00,06, 04, 21,01, A 

5 
60 DATA AF,77,23,10,FC,2l,OÕ,A5,3E*FF,7 
7*06,FF,3E,FF,GD,E5,El,20*FE,10,F7,3E,0 

Ú,lE,FF,CD,93,00,3C,lÉ,ÚF,CD,93* 00,3E,0 
7,lE,FE,CD,92,00,2C,lE,OA,CD,93,00,C3,2 

F 
70 DATA B2,CD,3E,01,CB,ÕF,CA,7S,&1.2E,0 

6.1E,IF,CD,93,00,3C,lE,CE.CD,93,00,3E,0 
A, lE,10,CD,93,00,3C,1E,24,CD,92,00,3C,C 

D, 93,00,3E, OD, lE, OO, CD, 93,00,21,00* 1B, C 

D 
80 DATA 4A,ÚO,21,06*A5,77,21,00,IB,3E,D 

1,CD,4D,00,21,04,1B,3E,6E,CD,4D* 00,23, 3 
E, 04,CD,4D,00,21,OS*1B,3E,6E,CD,4D,00,2 
3,3E,EC,CD,4D,00,21,06,A5,7E,21,OC,1B, C 

D 
90 DATA 4D*00,21,01,1&,CD,4A»00,21,OD,1 

B, CD,4D,00,SE,03-1E,00,CD,93,00,06> FF,8 

E,FF,3D,E5,£1,20.FB,10,F7,21,OC,1B,3£,D 
1,CD,4D,00,21,02,AS,TE,FE,09* 23.04,3C,7 

7 
100 DATA 13, 12., AF, 77,23, 7E*FE* 09,23, 04, 
3C,77, IS., 06, AF., 77,23, 7E,SC, 77,21,00,16, 

3E,01,CD,4D,00,23,AF,CD,4D,00,21,00,A5, 
7E,D6,Üí,77,C3,96,BO,21,04,1E,CD,4A,00, 

FE 
110 DATA 6E,20,3E.21,03,1B,CD,4A,00,FE, 

6E,20,66,3E,0 0,CD.D5,00,FÈ,07,20,51,CD, 
95,Bt, tS,26.3E:,07, 1È„EE, CD,93,00,3D, lE, 

OA, CD, 93,00,3E, 09, lE* 10.. CD, 93, 00, SE, OB * 

LE ‘ 
120 DATA OE,CD,93,00,3C,CD,93,00,3C,lE, 

0 0, CD, 93, 00 , C9,21,05* 1 B,.CD, 4A, 00,3C. CD* 

vale 10 pontos, fazendo no entanto 
surgir uma outra que se move com 
velocidade ainda maior* 

O programa está di víd ido em 
duas partes; uma escrita em Assembler, 
responsável pelos efeitos sonoros e peia 
movimentação dos tiros e das naves; e 
outra, em BASIC, que desenha o cená¬ 
rio e especifica a utilização de teclado 
ou joystick* Para atirar com o canhão da 
esquerda ou da direita, basta mover o 
joystick na direção desejada ou então 
pressionar a tecía das setas correspon¬ 
dente* Para retornar ao BASIC durante 
a execução do jogo, cujo loop central 
está em linguagem de máquina, deve-se 
pressionar a tecla "D". 

A montagem do programa é sim¬ 
ples* Rode primeiro a listagem 1, que 
grava a parte em Assembler* Em segui¬ 
da dê um NEW e digite a listagem 2, em 
BASIC, gravando-a com SAVÈ "SOS- 
2"- Para executar o programa, entre 
com o seguinte comando direto: 

BLOAD ^"SOS-1'^RUN 
"SOS-S" 

Inúmeras modifÍca'çoes podem ser 
feitas no cenário, bastando-se alterar 
a parte em BASIC. Para quem quer me¬ 
xer na parte em Assembler, aqui vão 
alguns endereços Importantes: 
A500H — Contém o yalor do de/ay 
A501H — Digito 1 da contagem de pon¬ 
tos 
A502H - Dfgito 2 da contagem de pon¬ 
tos 
A503H - Dfgito 3 da contagem de pon¬ 
tos 
A504H — Dígito 4 da contagem de pon¬ 
tos 
A506H — Coordenada Y da nave antes 
de explodir 

■ 
m 

EEder Vieira Sallos cursa engenharia elétrica 
no CEFET "CSF"—RJ e programa em BASIC 
e Assembler num Hotbit. 
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TRS COLOR r> 

Í.0 PH-b wwwm ■■ 
riltri naa 

ABRE-TE TELA 11 
MH ■■■■ 

■Ph FlII III■ VI 

20 CLEAR200,32500sFOR J~0T( ()jj4. 

DAÍ&sPOKE32500+J^UAL(''''aH''í AS) íNEX 
T=DEFUSRi-32500 

30 DATA liíD,B3,ED,D7,50, i0,8E,00, 
í0,SE,04,00,Aó,38,20,A7,30,30,04 
,€0,25, í- ó , 96,50, A7,30 , BC, 05 

40 DATA 00,25,r--9,8E,0ó,00,AÓ,3B, 
DF, A7,82, BC , 05,00,22, F6>, BE , 2í., FF 
,S D,A7,D3,3 í,3F,26,D3,39 
50 CL3 s FÜR J“-2T0ió ü PR INTSTR INGÍli < J 
,32)í"HlCR0 SISTEHAS"7NEXT 
60 EXEC 44539 
70 A=UGRi<í.28) 

80 ' Experimente usar outros 
valores como argumento de ÜSR 

90 ■P MM Hn HM BI 
P«M Hm ■■ I I 11 +1 

LUIZ ALBERTO LOPES - RJ 

APPLE 
J,0 Ih BBP ju—i 4n-l 

^wtr rm 

EFEITOS SONOROS 
■ ■■H BkU BI 

20 FOR Z«7à8 TO SZZiREAD X;F'0KE 
z,x:next 
30 CALL 76S 

40 DATA 169,0, 133,26, 174,37, :192, 
174,82,192,174,84,192,174,S0.192 
,169,32,133,27,169,208,133,29,17 
7,28,69 

50 DATA 30,133,28,145,26,101,28, 
112,3,174,48,192,200,208,233,230 
,29,174,48,192,230,27,165,27,201 
,64,144,225,230,30,76,16,3 

100 n-HB 
VB H r BU B ^ g ■ 

P H-HH navr ■< 

WANDERLEV V. SIMÕES wIR - SP 
B j. 

■I '■ H "-rr HWf ^-Pp ^ ■ 
■fc BU hl 

MSX 
m BBB ip-n hH^ Pri^j u-b ■ mnb b. 

^H4 ipn.1 Bn.u ■ jd 

MENSAGENS AMPL í ADAS 
■PBP IB ■ r T 

10 COL OR15, 1 , 12: DEP-1NT A - Z : SCREE N 

20 
30 

40 
50 
60 
70 
80 

C-99;L=53 
CO=4 
AL=2;LA=4 
EB^12 

cro ai 

c:al una/l i nha 
cor 

al ur b/1 arqura 

espaçamento 
meneagem 

GOSÜB100 

C~27 í L“72; C0“J,5: AL “4; ES-~6:: S$“ 
Si Et ornas ” ; GO SUB 100 

90 GOTO90 

100 L1=L:C1~C 
110 FORT-1T 0L.EN < > ; E-S<H 1 BBF-+-£j^f-A 
BC <MIDít (Sí, T, 1) j ; FORK1 =0TO7; AT.=R 
IGHTÍ í "00000000 " -eBI N3i í PEFK < E'4-K 1 > 
),8):C1-C 

120 FORK-1TOS;IFMIDí íA$,K,i)~"í" 
THENLINE(C1,LI>-í C14La,L14AL),CO 
, BF 

130 C1 -c i -I-LA: NEXT: L 1 1+AL; NEXT 
Lin--L: C=C-í-ES*AL; NEXT 
140 RETURjsj 

150 - B ■>! ■B ^RhPJBU^B^ BBB 

PI-H4 BPPPB BI 

WELLINGTON C. DE ANDRADE-PE 
“M" -HHP mi- m_| 

1B«1 BMH +%bp4BB >» ,11-hl mBB U.U. 

ZX SPECTRUM 

EFEITOS VISUAIS - III 

5 

10 

14 
15 
20 
25 

OVER 1 
FOR F=0 TO 77 
PLOT 974-f-2,F: DRAW -95,15 
PLOT 1S8-F-2,F; DRAW 95,15 
NEXT F 

—_______ 

IVAN MELO FILHO - AL 

Envie suas dicas para a Redação do MiCRO 
SISTEMAS na Av. Presidente Wilson 165 
- Grupo 1210, Castelo - Rio de Janeiro - RJ 
CEP 20.030 
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História de Botequim 
José Rafael Sommerfeld 

D ta desses sentei-me em um bar 
com um grande amigo. Conversá¬ 
vamos sobre tudo um pouco, 

enquanto sorvíamos uns bons goíes da 
loira mais preferida do país (a cerveji- 
nha)* Em dado momento senti que e^e 
amigo se mostrava um pouco angustia¬ 
do, como que querendo me contar algo 
e não tendo coragem. Foi af que per¬ 
guntei: "Você quer me falar alguma 
c»tsa? Conta comigo, afinal somos 
bons amicpsí'^ E o diálogo se seguiu 
da seguinte maneira; 
Amigo: Você se lembra daquele livro 
tónico de informática que eu escrevi 
há uns quatro anos atrás? 
Eu: Claroí Não foÍ aquele que você 
levou mais de dois anos só pra fazer? 
Aquele em que você disse que perdeu 
r>oites inteiras de sono? Aquele que 
foi visto e revisto mais de cinquenta 
vezes? Aquele que, durante a execução 
da obra, mudou de nome mais de 
cinquenta vezes? Aquele que, depois 
de pronto, os editores pediram para 
você inserir coisas que haviam pedido 
para suprimir? Aquele também que 
depois de pronto, os editores pediram 
para você suprimir coisas que haviam 
pedido para inserir? Esse livro não 
foi aquele que, quando tudo estava 
pronto, feito com o maior cuidado 
e capricho, os editores pediram para 
você converter todos os programas 
para outra máquina, pois aquela em que 

foi feito já estava obsoleta? Não foi 
esse o livro que te deixou com aqueia 
úlcera nervosa? Que te fez parar de 
fumar e, quando você voltou, dobrou 
a cota de cigarros? Não foi mesmo 
por causa deste livro que vooe mudou 
de apartamento? Esse nao foi o livro 
que quase te fez perder o emprego? 

Amigo: (Responde meio decepcionado) 
— Foi. 
Eu: Mas então rapaz, qual é o problema? 
Vai dizer que resolveu escrever o segun¬ 
do? Ou será uma segunda edição, revis¬ 
ta e ampliada? 
Amigo: Não é nada disso. Acontece 
que recebi a prestação de contas pelas 
vendas de um semestre. 
Eu: Ê precisava de tanto rodeio só 
pra me dizer que você vai paga r a 
conta do chopínho? Que beleza, hein? 
Quer dizer que você entrou na grana? 

Amigo: Entrei na grana nada. O livro 
só vendeu 74 cópias em um semestre. 
Eu: Ora rapaz, você está pessimista. 
Livros técnicos não vendem como 
banana. 74 cópias de um livro devem 
dar um bom dinheiro. 
Amigo: Devem. Mas não dão. 0 total de 
vendas foi pouco mais de 80 míl cruza¬ 
dos. 
Eu: Então, caral É um bom dinhelrol 
Amigo: Acontece que eu só levo dez por 
cento. 
Eu: Bom, tá certo: não é grande coisa. 

Mas e af, o que foí que você fez com 
o dinheiro? 
Amigo: Você quer dizer o que é que eu 
"farei". 
Bu: Por quê? Não recebeu ainda? 
Amigo: Claro que não. Imagine que a 
editora tem, por contrato, até sessenta 
dias para me pagar os direitos autorais. 
Eu: E isso te preocupa? Hoje tudo é em 
OTN. Quando esse dinheiro vier, vem 
mais gordinhoí 
Amigo: Eles não corrigem os direitos 
autorais. Imagine você que o meu ganho 
de vendas de janeiro, por exemplo, virá 
assim como ele foi recolhido, sem um 
centavo de correção. Eu já fiz as contas. 
Se transformar tudo em OTN e corrigir, 
em agosto, que é quando eu vou rece* 
ber, o valor seria mais do que o dobro. E 
tem mais! Tá vendo estas letrinhas 
pequenas aqui? 
(0 papel dizia o seguinte; Em 31/08/88 
faremos, vía postal, a remessa do cheque 
correspondente} 
Viu só? Além de tudo vão me mandar 
o cheque pelo correio no último dia do 
mês, quando teremos mais uma virada 
de OTN. Assim, meus quase 20 mil 
cruzados transformaram^e em pequenos 
e minguados 8 mil e pouco. Agora me 
diz, não é pra ficar constrangido? 
Você sabe o quanto me dediquei à este 
trabalho, e agora, na hora dos frutos, 
é Isso que eu recebo? ^ 
£í/.'^ Garçom Por favor, a conta. Eu pagol ® 

9 prazos assegurados. 

OS MELHORES PROGRAMAS PARA O SEU; 
APPLE, CP400, TK2000, CP600, TK90X/95 e MSX 
Você encontra aqui na SOFTMARK. 
- Soinos distribuidores das principais Sofíerhouses Brasileiras 
* A qualidade e presteza no atendimento (Prazo REAL de entrega 10 dias 

úteis} já está arTiplameríte comprovada pelos milhares de clientes satis- 
fertes. 

- Solicite nosso catálogo preenchendo o cupom ao íado. Se você reside em 
São Paulo-Captlai peça o seu pelo fone: 204*2777, 

Preencha 0 cupom abaixo a remeta para: 
SOFnMRKLTÕA- Caixa Postal 13096 

CEP 02398 - SSo Paulo - SP 
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Tecnologia de software: 
desenvolver ou importar? 

Cláudio Victor Nasajon 

AO longo dos últimos anos, vimos 
aparecer no mundo unna tendência 
cada vez mais clara de se desenvolver 

nas sociedades ditas "industrializadas", um 
setor de serviços que pouco a pouco vai se 
tornando tanto ou mais importante que o 
setor industrial. 

A chamada civilização pós-industriei estará 
se delineando? Será a informática o caminho 
para que o homem dos anos 90 se torne a 
marca de um tempo? Longe de responder a 
essas perguntas, posso fazer uma análise de 
um processo que pode ser comprovada por 
fatos. Deixo ao íeltor a conclusáo. 

Logo de safda, ao se fazer uma compara¬ 
ção simples entre a atividade industriai como 
ela é comumente compreendida e o setor de 
serviços — mais especificamente o de software 
— vemos que uma empresa de desenvolvimen¬ 
to de programas com... digamos 50 pessoas, 
tem em média 50 a 70% de seus funcionários 
com nfvel superior, contra 1 a 30% da média 
das indústrias de mesmo porte. Isso significa 
maiores salários, que trazem consigo maior 
poder de compra e conseqüentemente maior 
desen vo 1 v1 mento. 

No setor ecológico, por mais limpa que 
seja, a indústria deixa resíduos — lixo que tem 
que ser armazenado, queimado ou reprocessa- 
do. O desenvolvimento de software gera 
idéias, não polui; consome er>ergia em quanti- 
dades desprezíveis ícomparativamente falan¬ 
do} e nao exige infra-estrutura especial 
(transporte, rede elétrica, etc). Sem contar 
que não existe escassez de matéria-prima ou 
crises de fornecimento, nem depende de clima 
ou fatores ecológicos. Tudo é limpo e certo. 

Mas o que mais me fascina na indústria de 
software é que embora o esforço de projeto 
seja comparável ao do desenvolvimento de 
qualquer artefato manufaturado não existe, 
após isso, substancial esforço de produção. 
Uma vez feito um software, o trabalho neces¬ 
sário para fazer dois, três, cem ou mil é o 
mesmo e se resuma em cópias. Isso deixa toda 
a estrutura preparada para pesquisar e desen¬ 
volver NOVOS produtos ou aperfeiçoar os 
já existentes. 

Assim, enquanto uma indústria comum 
pode passar décadas produzindo essencíalmen- 
te a mesma coisa, é inconcebível que exista 
uma software-house que não lance um novo 

programa ou refease (aperfeiçoamento de 
um software já existente) com periodicida¬ 
de maior que um por ano. Evolução ou morte 
— esse é o lema. 

Isso tudo, embora seja uma vantagem do 
ponto de vista de desenvolvimento, já que a 
estrutura empresarial está voltada permanen¬ 
temente para o desenvolvimento e aperfeiçoa¬ 
mento — gerando tecnologia, traz um proble¬ 
ma sério para quem chega atrasado. Se num 
país com 10 anos de experiência na produção 
de determinado tipo de produto, passaram-se 
3 ou 4 anos para desenvolver esse produto e 
6 ou 7 num processo estabilizado de produção, 
pode-se imaginar que para montar uma indús¬ 
tria para produzir um bem semelhante em 
outro país, tem-se dois caminhos r ou o 
retardatário adquire o knowfiow da fabri¬ 
cação do produto em questão, ou passa os 
mesmos 3 ou 4 anos desenvolvendo o mesmo 
produto — leia-se a mesma tecnologia de 
produção desse bem — e a partir de então, 
concorrerá em estágios comparáveis. 

Ora, no desenvolvimento de software, um 
pafs com 10 anos em elguma determinada 
área, tem 10 anos de novas experiências, 
novos desenvolvimentos — nunca fica estável. 
Se alguém quiser ter essa tecnologia, precisará 
"comprar" os 10 anos completos de experiên¬ 
cia para se equiparar ao primeiro. E pior que 
isso: não há forma de se Igualar em nfvel 
tecnológico pois daqui a dez anos o primeiro 
já terá 20 anos de experiência. 

Isso significa claramente, e é sensível 
hoje em dia, que quem sair na frente ficará 
na frente pelo resto da história e até que 
algum fato novo surja e permita um reescalo- 
na mento, aqueles que desenvolveram uma vez 
alguma tecnologia, poderão vendé-ia por um 
bom tempo, 

A importação de tecnologia de software, 
assim como na maioria dos outros setores, 
não incorpora a tecnologia em si mas apenas 
o know-fiow, isto é, ao se "abrir" um soft 
estrangeiro para adaptação e tradução, esta¬ 
mos aprendendo como ESSE software funcio¬ 
na mas não teremos absorvido os anos de 
experiência que resultaram desse desenvolvi¬ 
mento e que permitirão fazer algo novo, 
totalmervte diferente, com muito mais facili¬ 
dade para quem fez, do que pare quem 
comprou apenas know-how. 

Essa é a razão pela qual penso ser tão 
importante ser do time dos que fazem e não 
dos que "absorvem”. 

Claro que empresas "parasitas" que impor¬ 
tam e revendem soft estrangeiro no país sem 
gerar tecnologia, dificultam a coisa para o 
produtor nacional, mas elas têm sua cota de 
importância no processo. 

A entrada desse software importado, via 
distribuidores, faz com que o produtor nacio¬ 
nal se obrigue a concorrer com níveis de qua¬ 
lidade, tecnologia e seriedade compatíveis. 

Nosso software tem que ser tio bom, ou 
na maioria dos casos, melhor, poís ©rtamos 
concorrendo com a "xenofilia" do usuário 
que acha que o "estrangeiro é sempre melhor" 
ou com todo o marketing desenvolvido em 
mercados dezenas de vezes maiores que o 
nosso. 

Felízmente para nós, a matéria cinzenta é 
bastante abundante neste pafs e o Brasil tem 
vários exemplos de tecnologia em pleno 
desenvolvimento — da casa — e concorrendo 
em igualdade de condições com o software 
imfjortado. 

Recentemente ao enviar o original de um 
manual de programa para a gráfica, o editor 
perguntou-me se eu tinha o texto em disquete 
digitado em (pasmem) Carta Certal Não per¬ 
guntou por Wordstar ou Page Maker, pergun¬ 
tou pelo Carta Certa, o nosso verde-amarelo. 

Da mesnia forma que a Convergente, em¬ 
presas nacionais tentam entrar no mercado 
com produtos tupiniquins como MULTIFILE 
— o gerador de aplicações da NASAJON ou o 
próprio desenvolvimento do SOX da COBRA, 
total mente feito por empresas nacionais, e 
que são exenrtplos claros de que não vamos 
ficar atrás. 

Produtos como CARTA CERTA ou 
MULTIFILE 11 têm que ser melhores que 
'"Worsdstars" e "d Bases" para poderem 
sobreviver, ou "Unixes" têm que ser proi¬ 
bidos para dar espaço aos "SCXes" (um pou¬ 
quinho de protecionismo não faz maí, afinal 
estamos no Brasil). 

Nessa corrida, nós faremos parte do primei¬ 
ro time. E quem sabe se não é essa a porta que 
o Brasil tanto esperava para o futuro? 

50 
MICRO SISTEMAS 



SISTEMA COMPONiVEL 
*. ?‘ 

m W 
rí vLl 

^r4» 

•i 

— ' *■ ■ *—. —lA^.—-- ■■.c-r'1^^-,1 ^ ^ ^ •^_ _‘x^«-..--.-,.t .^—A^—^ .'•.. ^_7 _.,.-^d| ■lÉiã itfi»^ >1 nfcMM*‘MÉ— if 11 -fttairt lii^ fT^FifirB iai^Mr*r* 'âtrá^ilOrTÉm^i^^—11 m TiJ "' * V f" ^ f^TfhÉ i r-'r r i''n * míim^ 



TTTTTm 

fNaECOM.LTDA 

MT: (0651 321-1Z46 CAMPO GRAhtDE (021) 261■'S 033 RIO DE JANEIRO - RJ SÃO PAULO - SP: PABX: fOll} 264-6900 


